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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 20 de maio de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministatio da Justiça e Nego3ios Interiores
— Rio de Janeiro, 20 de maio do 1918.

Sr. presidente do Estado do Paraná — Em
resposta ao vosso officio n. 1.711, de 27 de
4bril proximo findo, no qual solicitastaes au-
Nilio pecuniario para ser applicado á prophy-
laxia da 'antikilostomiase e da lepra, cabe-mo
declarar-vos que o Governo Federal vae ini-
Ciar, sob sua exclusiva direcção, o serviço,
que durará muito tempo, da prophylaxia
rural, no interior do torritorio da Republica,
,itoin pequenos recursos monetarios, que não
?poderão, por isso, ser concedidos aos Estados,
visto que se terá de empregar, nos respec-

if y03 trabalhos, quantia igual áquella com
. ue, na conformidade do art. 2° do decreto

. 13.00i, de i deste mez, concorrerem os
i.floVernos estaduaes.

Sande o fraternidade.—Carlos Maximiliano,¡

Dia 21..

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior-2° seceão—Tele-
graniu-ia-circular—Rio de Janeiro, 21. do maio
de 1018.

Sr. governador Estado Amazonas, Manáos
—Logo mandeis publicar folha official desse
Estado que na Faculdade de Mediata da Bebia
se acha aberta até 30 agosto proximo futuro
inscripção concurso substituto secção, que
comprehende cadeiras clinica pediatrica me-
dica e hyiene infantil, conforme esta.tuido
art. 43 decreto n. 11.3o, de 18 março 191.
Cordiaes saudações.—Carlos Maaimíliuno, mi-
nistro do Interior. •

Identicos aos demais gavernadores e presi-
dentes dos Estados da União.

• - Dia 22

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Instituto Ossvaldo Cruz—N. 218—Rio de
Janeiro, 18 de maio de 1918.

Exila. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interieres--Tenho a honra de levar ao conhe-
cimento de V. Ex. as informações juntas,
que me foram trazidas pela assistente deste
instituto Dr. Alcides Godoy, relacionadas com
o relatorio apresentado ao RXITI). Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Commercio, pelo
Dr. Paulo Parreiras Horta, publicado no Dia-rio
011icial de 17 de abril do corrente anno.

Tratando-se de assumpto que interessa á
vida scientitica deste instituto, e como reco-
nheço a verdade exacta das affirmações do
Dr. Alcides Godoy, julgo attender aoa inte-
resses do instituto e proceder com fustiça,'
Solicitando de V. Ex. a publicação no Diario
Olficial do documento junto, de accórdo com o
que requer o Dr. ;:k.leides Godoy.

Aproveito-me da opportuuidade para apre-
sentar a V. Ex. os protestos de meu elevado
apreço e distincta cansideração.— Carlos
Chagas, director.

Rio, 17 de maio de 1918—Exmo. Sr. Dr, Car-
los Chagas, dignissimo director do Instituto
Osvaldo Cruz—Tendo lido o relatorio apre-
sentado ao Sr. ministro da Agricultura pelo
Dr. Parreiras Horta, no Diario Official de 17
de abril deste anuo, julgo-me no dever moral
de trazer a V. Ex. as seguintes affirmaçoes,
que historiam de modo exacto factos selou-
titicas worridos neste instituto e referidos
naquelle documento.'

E V. Ex., apreciando o assumpto e co-
nhecendo fia proeodencia de minhas alie-
gações, poderá., si julgar necessario, fazer
abrir um inquerito que venha esclarecer esse
ponto, interpretado no relatorio ao Sr. mi-
nistro da Agriculcura de modo desfavoravol a
meu Modo de agir e á prerogativas do ordem
technica que mo pertencem e foram reconhe-
cidos pela opinião collectiva desta instituição,
sendo sanceionadas pelo alto criterio do
Sr. Dr. 0,swaldo Cruz, director do insti-
tuto pela época doe trabalhos referidos na,
quelle relateri0,.

Desejaria ainda que V. Ex. 	 'pensar de
justiça, obtenha de S. Ex. o . einistro do
Interior, sua publicação no Dia	 Offisial
com o intuito de modifica co 	 os pelos
quaes a minha acção proffiss na nes g insti-
tuto é interpretada de mod 	 mint.`:aee
voravel.

Quando iniciei meus trabalh'õ'ã no ..Instituto
de Alanguinhos já era objecto do estudos a
peste de manqueira, que se sabeis sor carbuti-
colo sintomatico pelas trabalhos ant dores
do Dr. Lacerda, occupando-se deste assumpta
o Dr. Ezoquiel Dias.
' Pretendia-s3, então não semente preparar•

Uma vacina como a de Arloing-Cornevin, mas
ainda fazer o estudo cientitico da molcstia,
estando a parte bateriologica apenas iniciada
e limitada a seu diagnostico microscopico.

Os primeiros ensaios não pcnnitiram o isola-
mento do germe anerobio, causador dessa
epizootia. Provavelmente a cotelaminação do
material tornara essa operação extremamente
dificil, sinão impossivel.

Novo • material de estudo, vindo de Jui
róra e enviado pelo Dr. Villaça, que senoire
sé interessou muito pelas 'pesquizas a propo-
sito da peste da manqueira, fd &drogue ao
Dr. Rocha Lima para continuar o trabalho já
iniciado pelo Dr. Ezequiel Dias. Tendo o
Dr. flecha Lima, pala sementeira do material
recebido em meio de cultura, seguia lo o mo-
todo de Veillon, .determivado o aparJcimento
de colonias anerobias, os tubos de cultora mo
foram entregues, e constituíram o i tido dos
estudos por mim continuado; até a descoberta
da vacina que este instituto prepara.

Devo fazer notar que naquella épaca nenhum
dos pesquizadoros deste Instituto posSuia pra-
tica de trabalhos sobre o carbunculo sinto-
ma,tico, o que dificultava a interpretação
segura das colonias desenvolvidas nos tubas
"de Velhota.

Em caderno que possuo dessa época, estão
registados, dia a dia, os proseguimentos dos
Meus estudos a partir 'de 26 de julho de 1905.
até 27 de julho de 1007, isto é, durante cerca
de deus armas, sendo que neSta ultima data
já a questão da peste de manqueira era
assunto esclarecido.
•• A autenticidade deste caderno, de extrema
importancia para o caso, poderá ser facil-:
mente estabelecido, si V. Ex, o julgar neces-
sario. Pelo que ahi está escripto, ve-se que a
descoberta da nova vacina contra a peste da
manqueira não foi devida a qualquer orien-
tação sugerida ou á idéa prestiposta, mas coa-
sequencia directa de conhecimentos exactos,
por mina adquiridos, das. propriedades biolo-
gicas da amostra que minuciosamente estudei."

A impossibilidade, no começo, e a dificul-
dade, mesmo posteriormente, de se obter
culturas virulentas do inicroblo da peste da
manqueira, tanto quanto a exigencia daquelle
germe em albuminoides e a acção da glicose.
sobre sua vegetação, constituiram pontos •
essenciaes no preparo da vacina e foram por
mim resolvidos de modo exclusivo.

Conhecidas as propriedades vacieantes
culturas feitas em condições determinadas poe
mim, e cumprindo executar, Nom. dels;":5
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ginisterio das Relações Exteriores
Consulado Gera/ de Aansterdala

RELATORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1917

NAVEGAÇÃO	 ---

Apenas quatro navios vieram dos porto do -Brasil para a Rol-
landa, no 1 0 quartel de 1017; todos vapores e só pai .a o porto de
Amsterdam

1
 arquea.van 12.650 toneladas e tinha I , mima equipagem

total de 236 pessoas ; todos de nacionalidade holiaisdaa ; triss em
Lastro, e só um (o Zeelandia) com carda. •

Quanto ás sabidas, foram em numero de tres ; eram vapores hol-
Iandezes, arqueavam 12.332 toneladas e tinham uma equipagem
total de 119 pessoas. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos c
Porto Alegre foram os portos lemandados.

Desses tres vapores apenas do s prosegniram viagem : o Frisia,com
passageiros e carga, e o Delfland só com carga. Quanto ao terceiro,
o Zeelandia, despachado a 1 de fovereiro, com passageiros e carga,
chegando a Ynudden, recebeu ordem do Governo hollandez de
regressar para Ainsterdam.

Conversei com os Srs. directores do "Real Lloyd llollandez".e
dolles colhi a informação de com suspenderiam as partidas dos seus
navios até conseguirem sérias garantias do não torpelamento para
os mesmos.

Fl. 82.123; sedas, no de Fl. 28.312; vinhos e licores, no de Fl. 21. 646;-
e finalmente mercadorias diversas, no de Fl. 102.913.

Devido á escassez que já so vae sentindo de alguns artigos ali.
mentidos, não houve exportação de manteiga, de queijos, nem dEl
leite condensado. Tambem cessou a de machnia, diversas.

Continuaram a- não ser publicadas listas otliciaes de preços
correntes, mas de um modo gorai pódo afirmar-se que os preços
toem gradualmente subido.

INFORITAMS GERAL!

Estado Sanitario

Foi bom o estadt, sankarlo'na 11ollanda'no I* quartel do 1017,
apesar de urn inveOno rigorosls,simb s tomba o thermometro chegado -a
descer a IS e 20 gTáos centtgeados, ternp,eratura:. que por muitos dias
fez gelar todos os canae g t Grifi Amstel. "

Exposígo em tifteteld.	 .	 .
A 26 de fevereiro fui _aberta. ens Vrersiburgr soburbio de Utrecht,

a primeira "Exposição do_Illerca.do Rollandees com o fim de sere
alil extAidos os principaes procluctos só do paiz e das suas colunias.
Foi uma festa industri J. muito _animada. A. a do março a rainha
G	 aoleiáa~sa,~,gçãr	 o.

Torpedctmentos

O commandanto do S. S. "Noorderdyk" telegraphou ao
los estrangeiros na Holland:1i que ás 5 da tardo de 22 de fevereiro
im su'imarino allemão tot. podara os sete seguintes vapores hollans
tezes: "Noorderdyk", 7.100 toneladas ; "Emland", 3.770 toneladas;
`Gaasterland", 3..900 toboladas ; "Zaa.dyk"

'
 4.200 toneladas ; "Ratas

loeng" 5.800 toneladas ; "Jacatra", 5.300 tone l adas, e "Menado",
.100 ionelad i s. Um total, pois, de 35.170 tonoladas.

Comprehende-se elimino o torpedamento desses navios', assim de
ima assentada e tendo pedido permissão de partida, desgostou o
lovo hollandez. Entretanto, este conservou a sua calma habitual,.
,onflando em que o seu governo tratará de estudar a questão e de .
azar as reclamações possiveis.

Consulado Geral dos E. U. do Brasil em Anisterda,m, aos 31 do
laxo de 1017.—Dr. B. N. GonzagekijkiAxnusid . geral..

rirrtfilitrarreterdam no 10 trimestre de 1917

DIARIO OFFICIAL	 Maio 'de wis. 708g 4,,

CO3IMERCIO

Fraquissima foi a. importação de carga vinda do Brasil no 1°
quarto. de 1917, tendo-se limitado a uma partida de couros e pelles,-,l
379.256 kilos, no valor total do Fl. 323.670.00, ou em réis par
;236:2008000.

Quanto á exportação, tambem foi diminuta, desde que só dois..
navios partiram de.Arastordam com carga; o seu valor total fdi
florins 350.913.00, ou em róis par 256:133000, com esta distri-
buição: algodão (manufacturas de) no valor de Fl. 8.660; brilhantes,
no de ri 259 ;. bulbos e sementes, no de Fl. 507; fumo (em folhas) .
no de Fl. 1'866; tampadas, no de Fl. 12.580; louça, no do
F1, 40.872; papel, no de Fl. 37.877; productos chimicos, no de

N. 1 — /Ima do movimento da :lanzudo entre o Dia

EMDARCAMS

Brasileiras 	 ‘.41, O..
Estrangeiras :
Vapores com carga 	
Idem em lastro 	 .
Navios . a vela....... 	 	

ENTRADA

NUMERO
	

TONELADAS

12:650

12.656

SABIDA

NUMERO	 TONELADAS

..~~/•nnnn•n••n•1

VALOR IMPORTADO

—
Fl.	 323.670.0u
lis. 236:2005000

RN.

Fl.	 323.070.00

VALOR EXPORTADO

•n•••••

Fl. 350.913.00
lis. 236:1331100G44.

EQUIPAGEU

236

236

Total 	   Fl. 350.913.00

Idappa N. 2 — Preço corrente e quantidade dos ;onero:: importados do Brasil na praça de dmaterdam durante o 1 0 trimestre de 1917

QUANTTDADE
IMPORTADA
EM RUM
	

Janeiro

(1) Carregamento do S. S. Zeolandia, entrado em Alasterdam a 19 de janeiro ; todos os outros vapores vieram h Crasil dela cara.	 --"
I

379.256 Fl. 323.670.00 1

GONIMMIN~~~~11111.
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,

12.333

12.332

PREÇOS
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N. 3 — rrep corrente e quantidade dos ganem .exportados de Arnsterdam para o Brasil durante o 10 trimestre de 1917

	

.411r,e11~arrie~~~~~~"	

GEmtes

'..2igieéxbalworredr

PESO EM KILOS
DIREITOS

DE
ALFANDEGA

VALOR EXPORTADO
EU FLORINS

-

,1. Algodão (manufacturas de) 	 1..550 Livres 5.869.00
. Brilhantes (*) 	
. Bulbos e sementes. 	

e)
171

250.00
597.00

1a. Fumo (em folhas) 	 3.39a 14.865.00
5. Larnpadas 	  2.285 12.589.00
t. Louça 	 95.738 40.872.00

Papel 	 210.095 0 37.877.00
Productos chimicos 	 90.780 82.123.00

O. Seda 	 1.688 o 28.312.00
O. Vinhos e licores 	 1.912 21.6a5.00

Mercadorias diversas 	  54.534 102.913.00

'	 Total. 	  462.180 350.913.00

PREÇOS

	 a

i
Janeiro	 Fevereiro 

1 
Março

,

Devido á guerra europU, á diffieuldado
e aos riscos da navegação, não
appareceram preços correntes oll-
eiaes ; os preços oscularam irregu-
larmente, segundo o interesse do
momento entra os exportadores (3
os consignatarios.

iiwramen~

(*) 41 graminas.

V. I — Clube, da cotação h cambio, taza de descontos e fretamento das erabarnahs
ao 1° trimestre de 1917

710 moroado e Amsterdam correspondente

Onelm"	
, CANIBIOS

JANEIRO FEVEREIRO

—
Fl. 11.68 a Fl. 11.80
El. 46.90 » EL 7.80

—
Fl. 11.68 a Fl. 11.80
Fl. 46.90 » Fl. 47.80

.•nnnnnn=1"1

Destinos

garasil 	
Londres .. 	  £ 1.
Paris 	
	

Frs. 100

MARÇO

—

Fl. 11.70 a' Fl. 11.82
Fl. 46.90 à El. 48.00

••••••n•••n•••~1

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

Convencional

Consulado Geral em I.,isb5a
RELATORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1917

Durante o 1° trimestre de 1917 entraram no porto de Lisbóa,
Vindos do Brasil, 12 navios estrangeiros, deslocando 63.461 toneladas
ss com 1.930 homens de tripulação.

Entraram tambem do:s navios brasileiros, arqueando 5.958 tone-
ladas, com 81 tripulantes. Sahiram do LisbLa, para OS diversos portos
do Brasil, durante este trimestre, 17 navios, deslocando 82.971 tone-
ladas e com 2.005 homens do tripulação.

Neste trimestre a diferença para menos no numero de navios
a.laltjos accentuou-se ainda mais dogue no trimestre anterior. E essa

diffeeença nota-se ale uma maneira sensivel no numero dos vapores
tntrados do Brasil.

No porto do Funchal entraram tres embarcações brasileiras,
çarqueando 3.603 toneladas e com 125 tripulantes. Sabia do Funchal
(para o Brasil um navio estrangeiro deslocando 1.527 toneladas e com
+38 homens de tripulação.

no valor de 31:023S. O valor destes tres generos é .bastante inferior
ao do quarto trimastro de.:19I6adovendo notar-se ainda que nenhuma
quantilade do aguardente, algodão, cacau e farinha entrou no porto
de Lisboa , neste trimestre. O izsuear, o piloro mais importado ti e
ultimo trimestre e cuja falta se tem feito sentir constantamenta nesta.
praça, attingiu a diminuta cifra de 11:4023250. E o café, o principal
genero da exportação brasileira, figura no resumo da importação na.-
totali dada de 300 kilos; valendo 2105000.

Nenhum dos generos importados accusa aecrescimo sobre o tri-
mestre anterior.

EXPORTAÇÃO

O valor da exportação portuguoszt neste trimestre pelo porto da
Lisbôa para osdiversos portos do Brasil foi de escudos 622:993330, que
ao cambio médio de 269 °A, equivalem a 1.675:8s1$977. A exportação
no 4° trimestre de 19l6 foi na importando de escudos 1.108:904325,
equivalentes a 3.093:8125857 ao cambio de 279 °as

Regtssamos, portanto, uma diffarença para menos no valor da -
exportação neste trimestre de 1.417 99 0$880.

Os genaros portuguezes mais exportados para o Brasil no 1° tri-
mestre de 1917 foram o vinho e o azeite. Como no trimestre anterior,
a batata clesapparee,ett do mappa da exportação para o Brasil, por
causa das medidas tomadas pelo Governo prohibindo a exportação
de certos generos alimenticios. Por esse motivo a exportação de
azeite foi apenas de escudos 54:827300.

CAMBIOS

Não houve alteração sensivel no cambio. Apenas no mez de março
a libra ouro subiu um pouco, passando de escudos 8$40 a 8$80.

Consulado Geral do Brasil, LisbOa, 10 de walo de 1917 — O consuls.
gçral, Josd	 Sie dtOrgef Pari:9k --

IMPORTAÇÃO

O valor total da importação brasileira pelo porto de Lisbda foi

• 	 i
de 478:544$050, equivalentes a escudos 177.897341,6, ao cambio
stnédio de 269 °/„.

O valor da importação no ultimo trimestre de 1916 foi de
1.881:2115200. Temos assim neste trimestre um deerescimo de
11.405:6970150. devido principalmente á diminuta navegação estran-

pira para o Brasil nos atues de janeiro, fevereiro e março.
O genero mais importado foi o tabaco, no valor (b moeda

rasileira 353:8723000. Vem em segundo legar a piassava (46.142
OM i 905.124 tweiro Jogar 9,012 kilos de couros,
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Quadrod cotação do cambio, taxa de descoatss e fretamento das embarcaç'óes no mer:ado da isb8a correspondente ao lo trimestre de 1917
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TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

Não houve.

—21appa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de LIOU no 1 0 trimestre de 1917
	"ameammerraerwmomplau-1,-,

EMDARCAOES

ENTRADAS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Moeda irasileira

Brasileiras ...	 	 2 5.958r
Estrangeiras 	 12 63.461 1.930 478:5445030

Total 	  	 14 69.419 4.014 478:5145050

EMBARCAÇõES

SABIDAS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR .EXPORTADO

Moeda brasileira

Brasileiras 	 -- ~NB

Estrangeiras 	 47 82.974 2.066

Total 	 17 82.974 1	 2.066 *um.

Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil na praça de Lisas durante o le trimestre de 1917

(VALORES EM ESCUDOS E MIL RÉ13)
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Ticum 	 .. 	 0 Div. .	 3.148 •Emr

Diversos 	  Vol. P 48 •••• ••••
á

Preço corrente e quantidecle doa generoo aportados de LlabOa para o Brun durante o 10 trimeetre do 1917

(VALORES EM ESCUDOS E 'MIL REIS)
aprestimemeeememeeffiee~e~Neeeme•	

PREÇOS DESTE TRIMESTRE mimo 269 04
e

Janeiro
	

Fevereiro	 1	 MarçoGENER03

P.

~armmammemwdr

C

Nalt~P~

Lit.	 IDiv.
K.

Ifrii..
14.
Iát.
R.

nn••

rz3e Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

•	 Moeda
•	 nacional

Moeda —
portugueza

Moeda
nacional

Offammerwataw~I

_-

107/131

968/1129
134/188

Aguardente 	
Alhos o cebolas... 	
Animaes 	
Areia 	 	 	 ..
Azeite 	  •

Batatas. 	

..	 n 1
o
n•
n
D

39.593
175.752

O
15.600

189.432
O

maanwwwwiffema.

Div.
40/50
DIV.

»
360/420.
50(70

$07/131

968/1129
134/188

••••••••••n••••

Div.
40/50
Div.

n
360/420

50./70

--
107/134

--
--

968/1129
134/188

Inv.
40/50
inv.

0

360/120
50V70

Cal 	 n	 4 _ 57.740 'Div. Div. -- Div.
Cantaria 	   Vol.	 1	 » 083 33 3) ••••• 31

Conservas 	 H.	 0 .88.207 a. 31 ..... 11

Drogas	  Vol.	 n 1.114 0
Especiarias 	 K.	 o 12.931 u
Forragens 	  Vol.	 D 47 0
Eructas 	 	 • 14.	 0 -19.046 0
Legumes 	 O	 0 11.111 w a ...... a
Livros 	   Vol.	 n 246 o 0 ... 0
Madeira 	 R.	 •	 M .	 1.794 o 0 .. 0
Moeda—. 	 Llrd.	 n 1 0 )) -- a
Rolhas 	 K.	 0 36.526 1000/1800 269974842 1000/1800 2090/1842 1000/1800 2090/1842
Sal 	 3)	 1) 619 inv. Div. -- •	 DIV.
Tecidos. 	  Vol.	 o 103 13 )) --. 0
Vinagre 	 Iát.	 n , 04.309 80/200 215/538 80/200 215/538 80/200 215/538
Vinho	
Diversos. 	

0	 9
Vol.	 9

3.339.493
938

120/220
Div.

322/501 120/220
Div

322/591
—

120/220
Div.

322/593
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o

ÇENER03'
4 Outubro Novembro Dezembro

o
'f:51

r=,

[31
g Moeda ^ Moeda Moeda Moeda - .Moeda Moeda

portugueza nacional portugueza nacional pértugueza nacional
cp,

1E.7111n••n••nn••

Aguár ente 	 ...
Alhos é cebolas 	

Lit,
K.

Div. 39.593
175.752

Div.
35/40 07(111

Div.
35/40

—
97/111

Div.
35/40

.......,
97/111

Animaes 	 Uni. 0 Div. Div. —.. Div.
Areia 	 K. 15.600 )3	 ' ."--	 17 )7	 ? —	 .

Azeite 	 Lit. 189.432 360/420 1004/1171 360/120 1001/1171 360/420 1001/1171 •
Batatas,	
Cal 	

K. 0
57.710

40/60
Div.	 •

111/167 40/60
Div..

111/167
—

40/60
Div.

111/167

Cantaria 	 'Vol. 683 01.1M o..._ .	 0

Conservas 	 K. 88.207 •••nn o	 .,„.. ..... ) —

Drogas 	
Especiarias 	

Vol.
h.

1.114
12.934 moem

o

o -,	 __
.	 .3)

o
—.
......

Ferragens 	 Vol. amo. )3 n. --

fructas 	 E. 19.016 =moi. o—. )) ......

Legumes 	  .. 11.111 o —. o

Livros 	 Vol. 246 o — o —
Madeira 	   K. 1.791 o.	• -- 1) --

Moeda 	  Uni. )1 P ••n•

Rolhas 	 K. 36.526 800/1600 2232/4464 800/1600 2232/4161 800/1600 2232/4164
Saj. 	 619 Div. •	 - • — Div. Div. —
Tecidos 	 Vol 03
Vinagre 	
Vinho 	   

Li t. ))
))

01.309
1.3i9.493

80/200
130/220

223/558 ,
362/013

80/200
130/220

223/558
362/613

80/200	 -
130/220

223/558
362/613

Diversos 	  Vol. 938	 Div.
.

Div. Div.
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11 — blappa do movimento da navegação entre o Brasil e a ilha da Madeira no 10 trimestre de 197

ENTRADAS •	 SAIIIDAS

EMBA R CAÇOES

......

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

EMBARCA ÇOESIMPORTADO NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR:,

Expoilrno

n Esc.
Brasileiras. 	 — — — ¡Brasibiras  - — -.— — ..	 _
Estrangeiras 	 3	 ' 3.603 125 —	 ;Est,.angeiras..... 1 1.527 38 11:117550

Total 	 3 3.303 125 1	 Total 	 1.527 38 11:117550.
3

N.....

Quairo da cotação do cambio, taxa. de descontos e fretamento das embarcno*Oes no meroado do Funchal correspondente ao 1° trimestre de 1917
—	

EAMBRIS

Dr.STI NOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre odirasil • (Não ha cotação)	 . —
»	 a França 	  Fr. c/.	 Esc. 0527 v/. Esc.	 0528,5. c/. Esc. 0526,8 v/. Esc. 0528,0 c/. rsc. 0527 v/. Esc. 0528,8
»' • » Inglaterra 	 c/. Esc. 7560 . v/. Es. 7575	 ^	 ; c/. Esc. 7$67	 v/. Esc. 7572 e'. Esc. 7569 v/. Esc. '7575

TAXA DE DESCONTOS

1
ORIGEM JANEIRO 1 FEVEREIRO MARÇO

1
ai

Ranco de Portugal 	 6% 1 6 °X. • O
Em praça 	 8 %

i	 •
8% 8 %

11•11.1.n••••n•••n•• OwN3	 nn•nnffirmill •n••nn•n••n••n

MEIA DO FRETE

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

ler

Rio di Janeiro Vinho	 .	 .	 .
o	 Eructas .	 .	 .

Conservas .

.

.
•

Esc. IMO p. pipa
»	 2518 »	 Ou kg.

23$96 » • MS

-
Esc. 14510 p. pipa

»	 2518 »	 60 kg.
»	 23$96 »

l

Esc. 14$10 p. pipa
»	 2$18 n)	 60 kg.
»	 23506 » m3.



Janeiro

Esc. 0$27 o kg.

' PREÇOS

DIREITOS DE ALFÂN-
DEGA

I real p. dl

QUANTIDADE EXPOR-
TADA

40.379 kg.

Marco

Mc. 0$27 o kg.

1Fevereiro

1
Esc. 0$27 o kg.

PESO
OU

MEDIDA
GENEROS

Kg.vinho

7074	 Quinta-feira 23	 DIARIO OFFICIAI;
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N. 12 — Preço corrente e queimado dos gemes exportados da ilha da !Ladeira para o 33rasil bruta o 1 0 trimestre de 1917

Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos o fretamento das embareaç01 no mercado da Fignelra, correspondente ao 1° cro.artel
de 1917

.••••••••••n••••n••n~1n111,
CAMBIOs

.11~••nn•

FEVEREIROJANEIRO .DESTINOS iam

31 Viti	Sobre Londres 	

	

No houve 	

	

Não houve 	

311/a	•

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

31 i/9

	IIIMINInauerazert

Quadro on cotação do cambio, taxa de deson'As, fretamento de em'earrgdes no manado da ilha TerceIra, corrupondente ao :° quartel do 1917
er.....~~1•nnn•n••	

CAMBIO

DESTINOS
	

JASEIRO
	

FEVERERIO	 WARÇO

Sobro o Brasil.. 	 --
Paris 	 360 300. 360

»	 Londres. 	 - 9.500 9.609 9.500
»	 Lisboa 	 123 125 V, 125

••n•n•••

¡TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO

Banco de Portugal. 	 5 4/2 0/0 5 1/2 •/, 5 1/2 0/0
Caixas Econornicas.. 	 5 Vo . 5 0/. 5 04,
Praça. 	   5 a 6 04, 5 a 0.V. 5 0/0 a O Vo

PREÇOS DE FRETES •

iffilleni•Mor...nnnnnnnn	

N.o houve.

N. 13 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embareaçZes no mercado da aorta, ilha do Faial, correspondente ac n
• 10 trlmestre de 1917

CAMBIOS

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

••••••n••

&bre o Brasil 	 4 £ 20$000 papel i £ 20$090 papel £ 205000 papel
3)	 a Franca 	
»	 o. Inglaterra  •

300 por 1 franco
105000 por £

300 por 1 franco
105000 por £.

300 por 1 franco
10$000 por £
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	misliealmleem~it

JANEIRO MARÇOFEVEREIRODESTINOS

	+.911.11=111r

1
828

Sobre o Brasil. 	
a França 	
» Inglaterra 	 31 1/4

825
32 1/1

C2't
31 3 /8

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

•	 Caixa Economica Fayalense 	
»	 Credito Districtal . -

%
%

%	 6%
6 %	 6%

»	 Operarios 	  6% 6%	 6 %

	4~1~1~~11111•11111~1.111111811=nrnIII~	

PREÇO DO FRETE

le~rieneme~~~•n••••n••••~1~~~alfflearo~.~..affloaammemme......,

DESTINO —
	 • •	 JANEIRO

	
FEVEREIRO
	

MARÇO

Portugal. 	 -	 c. 14$00 P. In. c. 14SQQ, escudos. F. m. c. 14$00 escudos
Entre os Açores. 	
Estados Unidos da America. . 	

P..m . c.	 6$00	 escudos
P. pé c.	 8100	 »

P. m. c.	 6800	 »
P. pé	 e. • 010e*	 -	 ••

'	 P. m: c.	 000
-- P.- p& c.	 $400	 •	 »

N. 13	 Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embaraçães no mercado ao e. Wiguel, correspondente ao 1 0 trimestre
h 1917

CÂMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	 MARÇO

Banco do Estado 	
»	 de Portugal 	 O °/. 6 °/. 6 0/0

Em praça 	 6 Ia	 - 6 04 yr,

PREÇO DO FRETE

	4~11111•WENIMINMI	 	 ~murai

Não houve.

Consulado eux

RÉLKTORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1917

NAVEGAÇÃO

O movimento de navios entre o Brasil e os portos deste District°
Consular durante o primeiro trimestre do anuo corrente, como se
Verifica pelo mappa annexo n. 1, foi de 19 navios, com 69.203 tone-
ladas e tripulados por 2.725 pessoas.

As entradas ioram de nove navios, sendo um brasileiro, e as sa-
bidas para o Brasil foram de 10 navios. .	 .

Se compararmos o movimento da navegação deste primeiro tri-
mestre com a do armo anterior, em igual periodo, verificaremos uma
diminuição de 31 navios e de 65 em relação a igual periodo em 1915.

GO3IMERCIO

bo Èrasit foram importados café, assucar e berva-matte.
No primeiro trimestre do anuo anterior só tinham sido impor-

tados eia Brasil para este District° Consular 36.000 kilos do- café, no
atrnie 117.000,00 pesetas, ao passo que no anuo corrente, como se

veNica pelo mappa n. 2, o numero de kilos de café importado
attingiu a 74.730.

O anucar, que não era anteriormente importado d) Brasil, o foi
durante o primeieo trimestre do anuo actual.

Mercadorias importadas do Brasil 	
•

Mos	 No valor de
pesetas

Café 	 	 74.730	 210.717
Assucar 	 	 1.930.140	 2.026 047
Ilerva-matte 	 	 2.992	 9.724

2.253.088

O valor da importação do Brasil foi de £ 97.960-0-0.
Exportação

Das mercadorias exportadas para o Brasil mais se destacara%
tidos	 No valor de

pesetas

Vinho 	 	 80.083	 119.335,80

Azeitonas 	 	 69.796	 139.592,00
Pimenta 	 	 55.550	 99.845,00

• Pap21 	 	 15.036	 30.072,00
O valo: da exportação para o Brasil foi de £ 28.558-0-0.
As arrecadações effectuadas pelas diversas alfandegas do

trieto deste Consulado foram:

Total 	

Pesetas

Em janeiro 	 	 437.935,3C

» fevereiro ..... 	 • 	 	 407.835,23

1) março 	 	 632.824,68



Total.	 «	 433

Fevereiro
•

Para a 'Argentina. 	 	 . -_	 -‘ - 181
..:	 .

* os Estados Unidos da America 	 	 152
2 Cuba 	 	 '55

..),	 o , Bra 'sil 	 	 53

P » Uruguay 	 t 	 	 O

7076	 Quinta-feira 23
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EmIG RAÇÃO	 Março

0-moyiniento da emigração pelo porto do Viso foi o.seguinte:

, Janeiro .

"Fai:a a Argentina. 	 	 423
o o 13 rasil 	 	 91

o » Uruguay 	 -:	 19

Para a Argentina 	 	 211
O os Estados Unidos da America 	 	 144
• o Brasil 	 	 87

Total..	 11a

Total 1.128.;

Continuou . bom o es'ado sanitarlà.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Viso, aos 31 de mar0'
Total 	 	 453	 do 1917.— Fabio Ramos, consul.

V. 1	 Mappa h movimento aft tavegago entre os portos do Brasil o os deste District* Consular durante o 10 quartel de 1017

immcnAÇU

. 	 	 1.252
Fevereiro 	 	 813
Março 	 	 639

Total 	 	 .....	 2.760

ENTRADAS,

EMBAnCáçr. , :s

..Ponios

smono 'TONELADAS EQUIPAGEM

-	 -_-

LMPORT.IÇÃO
,

De onde procedem Onde entraram

Brasileiras 	
F„stranseiras 	

Drasil
ki

.

•

Visa
?) .

1
8

1.108
31.452

37
1.238

—
£ 97.960-0-0

32.560 1.275 £ 90.960-0-0

EAIIIDAS
-

PORTOS

miaancaçõzs NUMERO W-WELADAS EQUIPAGEM EXPORTAÇÃO
De onde procOdem Para onde foram

• ..................et....

Braáleiras 	 —
Estrangeirzs 	 „• Vigo	 : Brasil h i9.36à 721 £ 26.811-0-G

Corumila 2 - 5., 17.278 729 £	 1.717-0-0	 .
_

'	 ,,
.

.	 .
 10 '36.613 1.150 £ 28.558-04

— Mappa dos pregos oorrentea o quantidade dos generos importados do Brasil durante o SP quartel h 1917

PORTO

1	

GENERO

,	

.
PESO

OU MEDIDA
DIREITOS

DE ALFANDEGA
QUANTIDADE

IMPOR TADA
PREÇO

DA UNIDADE

VAIAM
-

TO1AU

" I.1.......~1~1.1" I

;

Pesetas

210.717,00
2.020.647,00

9.724,00

„Vige: 	
.	 n	 4,4k. 	

.

Café 	
Assucar
'larva matte.... 	

Total em kilos 	

	 	 ...1,....'

______

Ho
))
2)

Pesetas

1,50
-0,25
1,60

74.730
1.930.140

2.92

Pesetas

2,90
19°5
3,25

2.007.802

.-.......11
2.253,088,00



Qui nta-feira .23.	 _ DIARIO OFFICIAL Maio de 1918 7077

1

PREÇOS
DA UNIDADE

VALOR

'TOTAL

PORTOS PESO OU DIREITOS DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

GENEROS

$.--Proços correntes e quantidade doe generot ezportados dos 2 0.- cs deste District° CoresZtr para os do Brasil dwarite o is Iwiet
d 917

4~.....4341/A

moor~Caessit

Pesetas

2,28
2,00

• 1,00
4,00

22,00
0.23
4,00
°,00
(),50
4,90
1,70
2,00
2,00
1,00
7,00
4,50
0,60
1,00
2,90

Pesetas

107.300,2,
139.592,00

1.050,00
16.784,00
13.970,00
5.731,59

12.000,00
2.000,00
6.300,00

09.825,00
4.080,00
7.180,00

30.072,00
7.663,00
1.898,40

105.330,00
26.005,80
10.800,00
30.020,00

657.0W,04

Viga 	  Azeite &ice 	 	 Kike	 Livre	 47.689
O i-	  Azeitonas • 	 	 »	 »	 69.790
o 	 •,--..k 	 Aguas ti:Moraes. 	 	 o	 o	 1.050
O Amendoas 	 	 »	 »	 4.196

,	 l) 	 	  Armas de fogo. 	 	 o	 o	 . 635
O Azulejos 	 	 N	 N	 24.933

• 0 	  Amido 	 	 ))	 N	 • 12.00D
II 	  Fructas serras 	 .•. ••	 N	 a	 1.000

o Legumes 	 	 »	 »	 12.600
o Nmenta 	 	 N	 1)	 36.750
o Peixe secco 	 	 11	 o	 2.400
w; 	  Passas 	 	 o	 n	 3.590
o Papel 	 	 o	 o	 15.036
1) 	 1 	  Sardinha salgada 	 	 n	 n	 - 7•663
o Tecidos de algodão 	 	 o• •	 o	 2.712
o 	  Vinho generoso 	 	 D	 o	 36.740

o COTIM= 	 	 »	 o	 43.343
Amendoas 	 	 l)	 2.700
Pimenta 	 	 O	 ),	 15.800

.Total, kilos 	 	 340.633

Gbrunha.

11'. 5 - Preços correntes dos genros exp;rtadn durante o 1 quartel de 1917 comparado: com oe do t o do anuo de 1916

QUANTIDADES MOEDA DO PAIZ DE ORIGEM MOEDA NACIONAL

ermos

1 0 quartel	 4° quartel	 1° quartel 4° quartel 1° quartel 1 4° quartel

Pesetas

‘,4

Pesetas

ilo,&te doce 	 .. Ks. 47.689 15.426 2,25 2,25 $582 $531
'Azeitonas 	 69.796 32.668 2,00 2,00 $518 $172
Aguas mineraes 	 é )4 1.050 170 1,00 1,00 $250 $236
Amendoas. 	 )) 6.896 28.189 4,00 2,50 18036 $590
Armas de fogo 	 )) o35 751 2240 22,00 14698 55192
Azulejos 	 ?) 24.933 -- 0,23 -- $059 --
Amido .	 	 12.000 1	 -- 1,00 -- $259 --
Fructasseceas 	  1.060 __ 2,00 -- $518 --
Figos. 	   1) -- 7.502 -- 2,00 -- $472
Legumes 	 22.600 -- v,ão -- $129 --
Nozes 	  -__ 58.653 -- 0,93 -- 0219
Pimenta 	 52.550 -- 1,00 -- $492
Peixe secco. 	 2.400 13.920 1,70 1,85 $440 094-
Passas 	  3.590 26.264 2,00 2,00 $518 $472
Papel 	 N 15.036 22.814 2,00 2,00 $518 $472
Sardinha salgada.-	 7.663 . -- 4,00 --. $259 --
Tecidos de algodão 	 )) . 2.712 993 7,00 0,50 1$813 0516
Uvas 	 -- 1.400 -- 4,75 -- $413.
Vidro 	 ii '--	 ' 2.454 -- 3,00 -- $708
Vinho generoso 	 30.740 4.371 4,50 4,00 1$165 15180

» 43.343 23.147 0,60 0,70 $155 $165
.......r.ek.....,.........."...~~e~~~~~mem"~.~.•a'g~V-~ •

-	 •N. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de amontoo o preço do frete das rahroadorlat dazbarcadao noa portos deito DiatrUtto Coactle
ao 10 quartel do 1917

CAliBIOS

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO "
	

MARÇO

Sobre o Brasil. 	 Sem cotação O mesmo O mesmo
.»	 a Franga 	
»	 » Inglaterra 	  

81,00 pts. Os 100 francos
23,00	 pts. por £

81,00 pts. cg 100 francos
23,00 pts. por

81,00 pts. os 100 francos
23,00 pts. por

7~~~9=~110101110,	 	 	 aggimmei===de
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TAXA DE DESCONTOS

•

~g*	

ORIGEM

Dano do Estado. 	
An praça 	

JANEIRO

5 Ge ao anno
4 1/2 a 5 se

FEVEREIRO

O mesmo

	1	
MARÇO

O mesmo

PREÇO DO FRETE

'DESTINOS.
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Pernambuco 	
ahia 	

50 a 75 pts. tonelada
50	 75	 »

O mesmo O mesmo

Rio do Janeiro 	 50 » 75	 »
santos 	 50 » 75	 » )3

Ministerio da Fazenda
¡Directoria do Gabinete do Thesourb

Nacional
Requerinzentos despachada§

Pelo Sr. ministro:
José Claudio da Silva, ex-corretor de Fun-

dos Publicos, pedindo pagamento do juros do
apolices em deposito.—Indeferido, de accerdo
com os pareceres.

Companhia Brasileira de Energia Electrica„
pedindo restituioão de impostos de expediente
e addicional.—Não ha que deferir.

Domingos José Soares, pe,iindo relevação
de multa imposta pela Recebedoria.—Diri-
ja-se á Recebedoria do Rio de Janeiro, que-
rendo.

José da Rocha %dirimo 1° escripturario da
Alfandega de Santos, solicitando abono de aju-
da de custo.—Indeferido.

Arthur Tavares Cordeiro, ex-agente fiscal
dos impostos do consumo, pedindo reintegra-
ção.—Requeira em termos.

Banco Prediel do Rio de Janeiro, satisfa-
zendo exigendas e pedindo 03 favores da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro ultimo.—Feito o
deposito para a fiscalicição, de accôrdo com
o parecer, autorizo os descontos.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRU

Dia 22 de maio de 1918

Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 113—Enviando o incluso- processo, em

'que o Dr. Luiz Adolpho Corrêa da Costa, con-
ferente da Alfandega do Rio de Janeiro, so-
licita restituição do que, segundo entende, de
menos tem recebido nos vencimentos que lhe
competem no desempenho do cargo de dire-
ctor, em commissão, da Casa da Moeda,
peço a V. Ex. se digne emittir parecer a
respeito.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de elevada es-
tima e consideração.

1~4
tXPEDIENTE 150 Sá.. bIREGTOIX

ddditamento ao do dia W de maio de 191'

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 328 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhando á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 118. de 9
do março ultimo, relativo ao recurso inter-
?s osto por B. Ernesto Guimarães da decisão
Ia Alfandega da Santos, que lhe negou o aba-
jnaento de 60 0/. sobre os direitos das merca

p

, -rl cztidtldnog 
m avarias,

a ccoaixanr.ia5s; u95811;innctiatdrc:

a despacho pela nota de importação n.20.117,
do anuo passado, resolveu por despacho de
9 do ITIQZ vigente, proferido em sessão do Coa.
solho de Fazenda, de accbrdo com o parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao ai-
Ilidido recurso, para confirmar a decisão re-
corrida, visto ter sido a eistoria requerida
fera do pie zo legal.

N. 329 — fl. taro-vos, para. 03 devidos fins,
que o Tribunal (le Contas, segundo communi-
coa o seu presa lento em officio n. 32e, de 25
de abril ultimo, resolveu em sesseto de 23
julgar idonea e sufficiente a fiança prestada
por Gregorio Victorino de Oliveira, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos no corseado agente postal em Ci-
poeiros, nessa Estado, e cujo processo ora vos
restituo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 330 — Declaro-vos, pora 03 fins conve-

nissetes, que o Sr. ministro, tendo prensente
o processo transieittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 72, de 9
de fevereiso do corrente anuo, relativo ao
recurso interposto pela Sociedade Industrial
e de Antomoveis Bom Retiro, da decisio
Inspectwia da Alfandega de Santos, sujei' ando
ao pagamento de diseeitos, em separado, na
reza() de 53 por keogrammo, do art. 445 da
tarifa vigente, as capas de tecidos de alg•dão
destinadas ás capotas dos ali torno veis sub-
me teclas a despacho pela nota de impprtação
n. 37.635, do armo passado, resolveu, por
4especho, de 23 de abril ultimo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao alludido recurso, por isso que as
capas cru apreço, quando acompanham os au-
tomoveis, a que pertencem, seguem o regi-
meu fiscal a que estio sujeitos os mesmos.

—Sr. delegado fiscal em S. Pálio
N. 331 — Declaro-vos, para os fins convea

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica como vosso officio n. 79, de 13 cie fe-
vereiro ultimo, e em que a Sociedade Indus-
trial e de Autornoveis Bom Retiro recorre da
decis:to da Alfandega de Santos, mandando
cobrar direitos cru separado, na razão de 5S
por kilo, das capas que acompanharam os au-
Zomoveis despachados pela nota de importa-
ção n. 43.274, de dezérnbro de 1917,classifica-
ção de que a recorrente discordou, enten-
dendo que as referi Ias capas devem estar su-
jeitos a direitos na razia, de 7 % ad valorem,
como pertences dos automoveis, resolveu por
despacho de 23 do mez findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar pro-
'semento ao alludido recurso.

N. 3.32 —Declaro-vas, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segendo communi-
coo o seu presidente em oficio n. 309, de 21

. de abril findo, resolveu , em sessão de 19, jul.
gar idonea e sufficiente a fiança prestada por
D. Anua Costa afim de garantir ae sua res-
ponsabilidade e a de seus propostos no cargo
de agente do Correio de Cachoeirinha nesse
Estado, o cujo processo ora vos devolvo.

-- Sr. delega:lo fiscal no Pará
N. 76 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendenclo ao que solici-
tou o Lloyd Brasileiro em oficio n. 730, de 23
de abril findo, resolveu, por acto do dia im-
une listo, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos e taxas aduaneiras do carrega-
mento de carvão de pedra, vindo de Norfolk
pelo veleiro americano Edwin, G. Farrad,
consignação do mesmo estabelecimento nesse
porto.

Confirmo, assim, o meu telegramma de 27
do mesmo mez.

N. 77 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Lloyd Brasileiro orei oficio n. 740, de 23
de abril findo, resolveu, por acto do dia im-
meciiato, autorizar o despacho, livre do quaes-
quer direitos e taxas aduaneiras, do carrega-
mento de carvão de pedra, vindo de Norfolk
pelo veleiro americano Lauro A. Barnes,
consignação do mesmo estabelecimento nesse
porto.

Confirmo, assim, o meu telegramma de 27
do mesmo inez.

N. 78 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-.•
Fitou o Lloyd Brasileiro cm oficio n. 826 do
6 do corrente resolveu, por acto de 8, auto-
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos
e taxas aduaneiras, o carregamento de carvão
de pedra vindo de Norfolk pelo veleiro ame-
ricano Samotk W. Hathaway, á consignação
do mesmo estabelecimento nesse porto. - Con-
firmo, assim, o meu telegramma do referido
dia 8.

Dia 22

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 414 Communico, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu em 6 do corrente a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, resolveu, por
acto de 18, autorizar o despacho, livre de di-
reitos de importação o de expediente, nos
termos da clausula II do decreto u..11.993,
de 15 de março do 1910, do 2.330.701 {silos
de carvão do pedra chegado polo veleiro
Erynhildit, com destino aos seus vapores.

N. 415 — Communico-vos, para 03 fins conÁ
Ver-dentes, que o_Sr. ministro attendendo ao
que requereu em 15 do corrente a Companhia
Nacional do Navegação Costeira, resolveu por
acto do 18, autorisar o despacho livre de di-
reitos de importação e de expodiento, nos terÀ
mos da clausula H do decreto n. 11.993, de
25 cie março de 1916, de 1.a75.e80 kilos dte
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carvão de pedra chessados ptr vapor ainerica-
nb 4rundê e desunido ao eonsumo dos seus
vapores.

—Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 178 — Peço providencieis no sentido de

serem entregues ao po:teiro do Thesouro Na-
cional 43 volumes marca «Lettreiroe, vindos
sio sul polo vapor Syrio e despachados pela
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul coID destino a cata directoria, contendo
documentos referentes á gestão do ex-thesou-
reiro da Alfandega de Porto Alegre, Alfredo
de Oliveira Furtado.

N. 179— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n. 733, de 29 de abril ultimo,
resolveu, por despacho do 17 do corrente.
autorisar-vos a fazer ao Hospital Maritimo o
donativo de 30 colchões c 30 travesseiros, no
valor de 451)3300.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 96 — Tendo o inspector fiscal do imposto

de consumo Augusto Victorio Merly respon-
dido, de modo pouco attenciose, a um tele-
gramma do delegado fiscal em Minas Goraes,
trausmittindo urna ordem emanada deste mi-
nisterie, resolvi exonerar daquella commissão
o dito agente fiscal, e neste sentido expedi,
por intermedio da Directoria do Gabinete, as
precisas ordens.

E corno convenha á disciplina e á ordem o
respeito ás autoridades tisnes que tirigem e
administram os diversos departamentos da
Fazenda, recommendo-vos que, por circular,
façaes sentir aos inspectores tiscaes do impos-
to de consumo que, no desempenho de suas
funcções, não podem nem devem não só crear
conflictos com o chefe da repartição, como
em suas relações do serviços mantenham sem-
pre a urna linha de respeito e acatamento
áquellas autoridades, de accordo com as quaes
deverão agir no interesse da receita o da fis-
calização.

Quando, por ventura, as suas ponderações
em bem do serviço não sejam attendidas. de-
vem proceder na conforrnidadd do § 2° do
art. 116 do decreto n. 11.931, de 16 de fe-
vereiro de 1916, em cuias disposições devem
buscar a norma de conducta no desempenho
de sua commissão.

Outrosim deveis chamar a attenção dos
mesmos inspectores fiscaes para que em suas
informações e enleios não empreguem em re-
ferencia aos autoados expressões deséortezes,
devendo guardar nos papes, officiaes as nor-
mas de cortezia o delicadeza que sempre fo-
ram attenclidas e muito recomrnendadas.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de maio de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 28 —Sslicito vossas providencias no sen-
tido do ser informada a inclusa petição do
Joseph Ra bell, representante da «Mineral
RefiningSoCinsinical Corem afirme, com sedo
na cidade de S. Luiz, Missoury, Estados Unidos
da America, relatiaa a um ,producto denomi-
nado «Lithopinen, cuja amostra mandareis,
subsequentemente, ao Laboratorio Nacional
de Analyses, para o respectivo exame.

— Sr. delegado fiscal cru Minas Geraes:
N. 44 — Hernetto-vos o incluso relatorio

apresentado pelo 3° escripturairio do Thesouro
Nacional, Joaquim F. Vaz Junior, sobre to-
mada de contas do ex-collector de Rapecerica,
nesse Estado, Getulio Rodrigues Pereira, afim
de providenciardes no sentido de sor satisfeita
a exigencia do parecer de fls. 113, do mesmo
relato rio.

— S'r. delegado Fiscal no Rio Grande do
Norte:

No 8 — Remettendo-vos o incluso processo
da Conapaiihia Nacional de Navegação Cos-
teira, que aeompanhott o Vosso officio ta. 10,

de 1 do corrente, poço providencieis no sen-
tido de ser satisfeita a exigencie do' despacho
desta directoria de às. 11 v., do mesmo pro-.
cesso.

— Sr. Mem Marinho Falcão
N. 187 — Em resposta á vossa communica-

ção de 41 do corrente, relativamente ao fal-
ecimento de VOSSO pae, João Candido Mari-
nho Falcão, occorrido a 9, tombem deste
roer, que exercia o cargo de cofiector das
rendas federaes de Duas Barras, com séde
nessa villa, declaro-vos poderdes entregar o
arcaivo, valores e documentos pertencentes á
mencionada collectoria, todos em vosso poder,
ao Sr. José Joaquim Chevrand, collector das
re idas tederaes de Bom Jardim.

Portarias

- 4̀. 8 — O director da Receita Publica do
Tne.souro Nacional declara ao Sr collector
das rendas federaes de Bom Jardim, Estado
do Rio de Janeiro, que, nesta data, resolveu
annexar a essa collectoria a de Duas Barras,
com séde em Morterat, em vista do fadleci-
mento do respectivo collector, João Candido
Marinho Falcão.

Outrosim, deverá o mesmo Sr. collector
tomar conta do etrchivo, valoras e documen-
tos pertencentes á menciona Ia cellectoria, era
poder do Sr. Mem Marinho Falcão, de accordo
com as formalidades . previstas no art. 45 e
seus paragraphos, das instrucçOes annexas ao
decretou. 9.285, de 30 de dezembro de 1911.

N. 6 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional reinette ao Sr. collector
das rendas federaes da Parahyba do Sul, Es-
tado do Rio de Janeiro, o3 inclusos documen-
tos que acompanharam o seu officio n. 99, de
16 de agosto de 1917

'
 afim de ser satisfeita a

exigencia da circular n. 23, de 7 de agosto
da 1918.

Directoria de Estatistica Commercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de mato de 1918

ramo. Sr. Benedicto B. de Oliveira Junior,
director geral do Gabinete :

Accuso o recebimento do officio n. 185 em
que V. Ex., de accairdo com o despacho do
Sr. ministro da Fazenda, me, remette cópia
do aviso n. 39, no qual o Nlinisterio das Rela-
ções Exteriores reclama contra a praxe que
tem sido adoptada por esta directoria de se
corresponder directamente com os funcciona-
rios consulares.

Pelo que se deprehende do aviso n. 39, foi
a publicação dos actos desta directoria, no
Diario Oficial, que levoneiquelle ministerió a
julgar que era uma innovação desta directo-
ria aqueda correspondencia a qual, entre-
tanto, se faz ha 18 armes, desde o inicio da
creação do serviço de Estatistica Cornmercial.
O que é recente é a publicação do expediente
no Diario Oficial e foi por mim resolvida para
que as reclamações sobre faltas ou 'omissões
nas facturas consulares chegassem ao conhe-
cimento de todos os interessados.

Esta directoria, Sr. director, ao contrario
do que assevera o citado aviso, procede, não
por adopção de praxes, sinão em conformi-
dade de disposições legaes.

O dçcreto n. 3.547, de 8 de janeiro de
19'30, no seu art. 5°, e o de n. 0.288, de 30
de dezembro de 1911 enrseu art. 9° • § 1°,
autor;zam a corresponder-me, em meteria de
serviço, directamente, com todas as- autori-
dades do pais e consulados no estrangeiro.

Dos cornudas brasileiros recebe esta dire-
ctoria as facturas consulares que lhe servem
para apurar Os algarismos da nossa impor-

, tação. Por ignorancia dos exportadores ou
falta da devida fiscalização por parte dos coa-
sities, em quasi todas as suas remessas mimou-
tram-se facturas erradas OR cm omissões
que as toruamodeficientes..

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 21 de maio 1918
Etelvina Cesar Gaivão.	 Transfi-i

ra-se.
Eurico de Barros Falcão Lacerda. --e

Inscreva-se, na forma proposta, Henri-
que Schroder, ao qual imponho a multa
de 100$, minimo do regulamento em vi-
gór. . Faça-se o cancellamento do lança-
mento de A. R. Raphael 4 Comp., em
1918. Depois de pago o debito e apre-
sentada patente de registro, volto o
processo, juntando-se a certidão can-
cellada.

João Paiva de Novaes.:	 Satisfaça tf
'exigencia.

Maria Romero MolhadO. mek Transfi.;
ra-se.

Luiz de Andrade. — Idem.
Monteiro & Sobrinho. 	 Provein

a/legado .
M. Santos & Comp.	 Idem.;
Kerten &. Stumm.	 Idem.
Ferreira & Reis.	 Idem.
Djalma Reis & Comp. —
Gandelrnan & GuiniYrg..	 Ide	 .
Joaquim Ribeiro Natal. ca. Prove 16,

ullçgado.
(à*, vio Cardos1e Olivel,ra,,,

Sem as allI,Orizaçãe: .j .. í:, ita,das, que
permittem solicitar »nine tiaternente dos con. o,1
seles as neeeesarias rectificações, seria esta di-
rectoria obrigada a levar cada facto ao coube-

' cimento do Sr. ministro da Fazenda, que, por
sua voz, teria que levai-o ao Sr, ministro das,
Relações Exteriores, pare que determinasse,
então, ao consul respectivo, as devidas pro-
videncias, afim de que fosse 'rectificada V
factura ou feita de accórdo com as dispo*
ções em vigor. As respostas dos consules pas-
sariam pelos mesmos transmites, vindo por
intermedio das mesmas autoridades.

Quem conhece, Sr. director, o avultado'
expediente das secretarias de Estado é eme
poderá avaliar o precioso tempo que se, perde
com tal processo.

E a demora que o mesmo occasionariaj
havia de prejudicar, necessariamente, os)
nossos serviços,. cujo principal valor consiste
na opportundade com que apresentamos os,
nossos dados.

Cemprehendendo a utilidade desse seraiçol
e a urgcncia de suas informações é que esta'
directeeria se dirige, iedistinctamente, em
objecto do serviço, a todas as autoridades,
dentro e fora do pais, nacionaes ou estran-
geiras, e delas recebe pedidos de trabalhos
nossos, inforinações e ostatisticas, que re-
mett9 sem exigir que lhe venham por inter-
medi ) desse ministerio.

O proprio Ministerio das Relações Extel
riores frequentemente selicita-nos directa-'
mente, ora por officio,, ora verbalmente, tra-
balhos que lhos são fornecidos com a soli-
citude e presteza com que esta directoria
attende a todos os pedidos dessa natureza.

Não se trata; Sr. director, de itivasão de
attribuições, pois a correspondencia desta'
directoda com 03 consules, limita-se a soli-
citar remessa de facturas que se extraviam o
rectificação em facturas, feitas em desaccordj
com o que dispõe a nossa legislação, corres-
pohdencia essa identica á que manteem com
os mesmos consteles todos os inspectores das
alfandegas do Brasil.

Diante do exposto, penso, pois, que não
deverão ser revogadas as disposições que me
autorizam a corresponder-me com os consoles
a bem da Ma marcha, da regularidade, da
ordem e da presteza dos nossos trabalhos.

Reitero a V. Ex. 03 protestos do minha.
alta estima e mui distincta consideração.

•
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Simões Silva & Comp. — Idem.
Representação contra 'glacio Garcia..
Imponho a multa de 100$, mínimo do

regulamento em vigôr.
Idem contra Rigor' & Teixeira. E...4

Idem.

Idem contra Jaguaribe & Costa. a-a

Idem.

Iden2 contra Dr. João Assis Lopeà
' Martins. — Idem.

Idem contra A, Martins Pereira.
Idem.

Idem contra A. Correia 	 Comp. a-3
Idem.

Idem contra Nelson Leite de Souza.,
a- Idem.

Idem contra Angiola 84 Marques
ribeiro. — Idem.

Idem contra Moreira & Pacheco.;
Idem.

Almeida Gonzaga & Coiup. Tend4
em vista o fundamento do parecer,
transfira-se.

Elias Lacoste. Annulle-se a divida
constante da contra-fé de fls. 3 e nesse
sentido officie-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, de accardo com 9.
parecer.

Fructuoso Garcia. — A' vista da 'hl-
formação e parecer, indeferido; faça-se
a devida correcção no conhecimento
junto ás fls. 2.	 -

Domingos Jhaauim Filgueiras. s-a

Processe-se a eollecta.
Antonio Rodrigues doa Santos.—Proa

cesse-se, na forma do pareder. Juntem-
se as certidões cancelladas e volte o pro-
cesso.

F. M. de Souza Aguiar.. a-s A' Suba
'directoria .

Freire da Silva Limitada., a-, Inde-
ferido á vista do parecer.

Joaquim Comes.'— Prove o °Alegado
o pague o debito.

S. Francisco Lopes. -a, Revalide
salto do documento de fls. 5.

Abilio Garcia. — Restitua-se, de aca
cõrdo com o parecer, a quantia de 24$,
elassificando-se a despeza como «Re-.
celta a annullara, no exercicio de 1917a

Rita Coelho de Magalhães. — Resti-
tua-se, de accÓrdo com o parecer, a
quantia de 27$, classificando-se a des-
peza como «Receita a annullara, no exaras
cicio de 1917.

Machado & Moreira. Verificando-
se que da certidão junta ao presente
processo, passada pela Prefeitura Mu-
nicipal, não consta o lançamento da
firma requerente, á rua General Camara
n. 313, nos exereicios de 1916 e 1917;
que o facto da firma ter sido encontrada
funecionando, em fins de 1915, não au-
toriza, com fundamento, a supposição de
que funccionasse em 1916; e mais que
não foi, em tempo opportuno, solicitada
a baixa devida, .de accardo com o artigo
,17, do decreto u. 5.142, de 27 de leve-
reina de 1004: reconsidero o despacho
de 27 de .março ultimo, para o fim de
Ser dada a baixa referida. Quanto á di-
vida existente, officie-se á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica, no sentido
de ser a mesma annullada. Imponho â
firma requerente a multa de 50$, mi-
rimo do regulamento em viga% por in-
fracção da disposição retro 'citada.

Torquato & Comp. — A' 1 ; Sub-dire-
Maria, para dizer sobre o seio do con-
ttracto de arrendamento junto.

C. M. Campos. —. Imponho a multa
de 1.09A paiuiain de regulament2 çrn
yigoa

- Casar & Costa. — Informe a V Sub-
diractoria a data em que foi apresentada

collecta.
, Corrêa & Figueiredo. — Archive-sea

Bento Pereira & Rocha. a-- Encami-
Dhe-se.

Emilio de Souza Gomes. — Dê-se Q
registro de accórdo com o parecer.

J.. de Lixaria & Comp. — Faça-se a
rectificação, procedendo-se, quanto ao
registro, na forma do parecer.

Lage & Irmão. — Informe a 	 Suba
directoria sobra o pedido de, restituição..

João Lourenço Corrêa. — Pague nova
patente de registro e legalize a assigna-
aura da petição.

Serafim Rodrigues Marianno.—Aprea
sentada patente de registro, transfiraa
se. Imponho a multa de 50$, minimo do
regulamento em vigor.

Jorge Francisco de Campos. a- Sela
O documento de fls. 2.

Antonio Ribeiro Rodrigues Noya.
Annulh3m-se as dividas referentes aos
exereicios de 1911 a 1918, afficiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, quanto a 1911 e 1911,. nos termos.,
do parecer. Juntem-se as certidões can-.
canadas e volte o processo.

Venerava' Ordem Terceira da Lama-
'exilada Correição. — Annullem-se as
dividas constantes das c,ontra-fés jun-
tas, officiando-se áProcuraaloria Geral
da Fazenda Publica, nos termos do paa
recer.

Anua Ramos de Aguiar. — Indeferido,
por falta de fundamento legal.
• Cespre.s Martins & Comp. --a Idem.
•Joaquim Taixeira Pinto. — Annulle-

Se a divida constante da contra-fé junta,
officiando-se á Procuradoria. da Fazenda
Publica, nos termos do parecer.

José , Gregorio de Souza. — Transfi-
ra-se.

Manoel Joaquim Lopes. — Prove o al.4
legado.
• Antonio Joaquim Henrique Morgado.i

as.- Idem.
Almeida & Filho. — Idem.
Mae Brand. Averbe-se a mudança.;

--Imponho a multa de 50$, minimo do re-
gulamento com vigor.

T. Norris.	 Averbe-se a mudança..
Mario Americo de Carvalho. — Ar-

"ehive-se.
Euclides Pedreira.	 Entregue-se

mediante recibo..
George Franchfort.	 Archive-se.
Antonio Lourenço da Silva. —
Dr. Eduardo Augusto Moreira. --a

Idem.
Carlos Giamini. — Idem.
Albino & Comp. — Idem.
Dr. Rodoval de Freitas. — Tdem. .
Maria do Carmo de Sant'Anna.

't.regue-se mediante recibo.
Fiorentino de Paula. — Faça-se á

annotação na fórma proposta. Junte-se -
a certidão cancellada e volte o processo:

Leonor Bulhões de Souza. — Satis-
faça a exigencia do parecer.

Antonio Medeiraa Mauricio. —
Companhia Brasileira de Carnes Con-

servadas. — Dirija-se á Collectoria Fe-
deral de Campos, por interniedio desta
repartição, querendo.

Dr. Julio Monteiro. — Annulle-se a
divida constante da contra-fé junta, of-
ficiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, nos termos do parecer,
'afim do ser cobrado o imposto referido
pela rua Senador Euzebio, ri. 238, a par-
tir de 1916:	 •

.O PPVisora Rio Crapdense,	 Transfi,
ta=

Maio de 1018
• •	

Companhia Brasileira de Carnes Con-i
servadas. — Seja presente á Superina
tendeneia para „juntar o processo raspe.,
ativo.

José Rego Thome. — Annulle-se a dia
vida constante da contra-fé junta, offi-:
ciando-se á Procuradoria Geral da Faa
renda Publica.

Auto n. 55, de 25 de fevereiro de
. contra Viuva Coutinho	 Comp.

Não havendo a firma Viuva Coutinhe
Comp estabelecida com pharmacia, á

rua da Conceição n. 19, Nictheroy, apre-
sentado alle.gações de defesa contra O
auto de fls. 2, lavrado em seu estabele-
cimento, por inspector fiscal dos impos-
tos de consumo, julgo procedente o
mesmo auto e imponho á firma infra-
ctora Viuva Coutinho & Comp., a multa
de 100$, maximo do art. 178, lettra
five. reioIr, do decreto n. 11.951, de 16 dele-

de 1916. Intime-se.
Auto de infracção n. 112, de 16 de abra

de 1918, contra Corte: & Varella
Por haverem exposto á venda garraa

fas de cerveja sem salto e 'algumas taina
bem sem rotulo, foram autuados Corta
& Varella, estabelecidos á rua Senador
Euzebio n. 208.

Em longa defesa apresentada, contes-.
tàm a existencia dos factos

'
 contravindo

e pretendem a annullação do auto, por
falta de testemunhas.

Ouvidos o autuante e o agente fiscal,
a cujo cargo se acha a fabrica dos au-
tuados, para .os effeitos, da fiscalização
do imposto de consuma, ficaram eviden-
ciadas as faltas a.utuadasa l 'com a aggra-
vante de não observarem aquelies as
disposições do art. 64 -do decreto nu- -
mero 11.951, de, 16 de fevereiro de 1916,
visto como'a secção de varejo da fabrica
não é separada, de modo a evitar con-
fusão e promiscuidade, — e esse situa-
ção de desrespeito de tal dispositivo lea
gal permitia mais facilmente a defraua
dação do ai-mosto, em cuja pratica foa
rani os autuados colhidos.
• Demais, os antecedentes dos accusados
São inaos, como contribuintes, segundo
consta do parecer do Sr. superintendente
da fiscalização do imposto de consumo..

Tendo em vista, pois, os fundamentos
do referido parecer, — julgo procedente
o auto e provadas as infracções, para o
fim de_ impar aos infractores 'Cortes ças

Varella a multa de 1:200$,, grão ma-
xila°, em dobro, por se tratar de reinei-
delicia, da pena commalada no art. 178,
lettra k, ns. I e HL combinado com os
arts. 162 o 182 do citado decreto.
mem-se..

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE D9 SR . INFJPECT011

Dia 22 de maio de 1918
• Sr. director do. Gabinete do mini,:terio da
Fazenda.: •

N. 127-Peço vossas providencias no senti-
do de ser autorizado o pagamento da inclusa
conta de J. L. Costa a. Comp., na importan-
eia de 62051u0, relativa a foaaecamaato feita
'a esta caixa, &nana o mea de alma: ultimo, do
accaacto com os pailiclOS que seguem appenses.

N. 128-Remato-aos, pára ser autorizado o
respectivo • pagamento, a inclusa conta de
Julio Miguel de Freitas & Comp., na impor-
tancia de :26$780, relativa a fanica:mento
feito a esta caixa, durante o Jaez de abril
ultimo.

Vão appensoe os respectivos pedidos de for-
necimente



• N. 129— Satisfazendo o pedido constante
• do vosso officio n. 89, de 21 deste mez, resti-
tuo-vos o incluso processo e, devidamento
assignaria, a apolice uniaranizada, de 1:000$,
n. 358.840, dada em substituição de outra de
igual numero, extraviada. pertencente, em

•e ttstlfructo, 'a -João ., de Souza Pinto, casado;
bra

N. 130 — Satisfazendo o pedido constante
do vosso oficio n. 90, de limitem, restituo-vos
o inelnso processo e, devidamente assignada,
a apoiam uniformizada. de 1:0105. n. 381..349;
,dada em substituição de outra de igual nu--

• "mero extraviada,pertencerite a D. Maria Mes-
quita dos Santos, brasileira, casada com Adol-
pho Ferreira dos Santos.

N. 131 — Peço vossas providencias no sen-
tido de ser autorizado o pagamento da itia•
ciosa folha de gratificação • de 268$, abonada
ao porteiro desta caixa, Sr. Carlos Antonio

• de Lisboa, pela rétirada, da Alfandega desta
Capital, de 131 volumes contendo notas do

• papel-moeda, fornecidas ao Governo pela
American Bade Note Co ., e vindas pelo vapor.
nacional POCOné
. N..432 — Peço vossas providencias no sen-
tido de ser devidamente processada a inclusa
demonstração das despezas effectuadas pela
Portaria desta caixa, durante o mez de abril
ultimo,- na importaticia do 237$, por conta do
adeantamento semestral abonado ao porteiro
Sr. Carlos Antonio do Lisboa.

A' dita- demonstração acompanham os do-
cumentos comprobatorios dessas despesas.

—Sr. director geral de Contabilidade Pu-

N. 47—Restituo-vos o officio n. 25, da De-
. legacia Fiscal em S. Paulo, que me enviastes
. com o vossca de n. .98, datado de 6 do cor-

.. rente.
Informando sobre o pedido dessa delegacia,

nó sentido de serem transferidas para lá as
apolices ns. 193.911 a 193.9a0, dadas a pe-
nhora pelo coronel Cincinato Martins Costa,
por tar sido aquella repartição nomeada de-

. positaria desses titulos, cabe-me dizer-vos qne

. está notado, na respectiva inscripção, o dopo-
eito respectivo, em garantia da gestão desse

, . possuidor no cargo de thesoureiro da Alfan-
dega de Santos.

A' vista do que dispõe o regulamento desta
caixa, arta. 123 e seguintes, a transferencia
pedida não se pócie fazer, além do mais, por
haver juros em deposito.

' Tal transferencia tambem se torna &anca,.
• cessaria, á vista dos arta. 172, n. 1, e 174,
segunda parte, do dito regulamento, po's
aqui está notada a canil() á. Fazenda Nacio-
nal, como disse.

Não poderá; assim, õ possuidor dispor dos
: seus titulas.

Quanto aos juros. vencidos (759$) e que se
'forem vencendo, tepm logar, igualmente, os

• •

	

	 dispositivos citados;
: N. 48 — Respondendo .ao vosso officio nu-
; mero 101, de 10 do corrente, cabe-me infor-

• mar-vos que os Srs. 	 L. Costa & Comp..
• cumpriram, com relação a'esta repartição,

• todas as clausulas do seu contracto de forne-
cimento feita no Ministerio da: FazOnda.	 •

• — Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 3 — Respondendo ao vosso oficio n. 1,

de 14 do corrente, cabe-me informar-vos que
o porteiro dessa repartição resido, desde 28

• de dezembro de 1916, na dcpandencia do edi-
',(lcio que, para essa fim; foi adaptada, tendo

• • recebido, pela ultima vez, o abono de 100$,
consignado no orçamento para aluguel de sua
Casa, relativo ao referido mu.

•• Nó, orçamento vigente não figura mais essa
• consignação e, da que _figurou no orça-

mento de 1917, nenhuma importancia lhe foi
abonada.
"Sr. Dr. juiz de direito da Segunda Vara
de Orphãos

• N. 75 — Satisfazendo o pedido constante
; do vosso oficio n. 232, de 39 de março

ultimo, a quo vos referis no de n. 339, de 29

de abril seguinte, a respeito da importanciga.
"uroa vencidos pelas apolices ali enume-

radas, das quaea foi usufrutuaria D. Maria
Clara Qiiintanilha "Mciattariagro 'e Péraenceru
boje a D. Maria "Quintanilha do Amaral
Faria, e, d3 accardo com as datas .que irta
dicaes, passo á intbarnar o seguinte : os juros
dessas aporices estão por pagar desdeao pri-
meiro semestre de 1917; a quantia vencida
dentro -dos prazos indicado§ é 'assim dis-
tribuida •:

De 1 de janeiro. a 4 de maio
'de 1017:	 .	 •

Das aplicas . de 1:00)$ 	  2305568 •

Das apolices de 200$ 	 	 0696• _
De- 1 -de janeiro de-4917 a 3,9

de março do 1018 :

Das apoliaes de 1:0005 	 • 871$9
Das apalices de 200$ 	  • 41$890

De 1 de janeiro de 1917 a lê de
março de 1918 :.

Das apoliees de 1:00 .'5 	 	  .12-35700
O calculo está feita' até 30 de março, visto

designar o vosso cilicio a expressão até esta
datl. •

N. 76=Respoudendo ao vosso officio nume-
ro 355, de 29 de abril' ultimo, informo que o
Dr. Mauricio Ferreira Franca, tutor do; me-
nores Alberto e Carlo •ta da Silva Corrêa', re-
c,ebeu nesta caixa os juros abaixo' discrimina-
dos, vencidos pelas aplicai inscriptaa em
nome dos seus tutelados.

De Alberto da Silva Corrêa:
Juros de quatro apolices na. 379.301 a

379.304. relativos aos- seguintes semestres: la
e 20. de 1.013, i° de 1914 e 1° de 1015—quatro-
centos mil réis (400$000).

De Carlota da Silva Corréa:
.Turo-a de quatro apolices na: 370.297 à

379.309, relativos aos seguintes semestres:
1° e 2° de 1913 e 10 de 1914 — trezentos mil
rá."5 (300$030).

Quanto aos juros vencidos no 2° semestre
de 1914 e demais não indicados acima, até ao
2° de 1917, não só dessas apolices como dás
outras referidas na vosso officia, estão ainda
em deposito, a pagar.

—Sr. Dr. juiz de direito da Primeira Vara
de Orphaos e Ausentas:

N. 77—Communico-vos que foi cumprido por
esta caixa o alvará de 7 do corrente, que ca-
pe listes para o fim de serem sabrogadas pelo
predio da rua Farme . de Amoedo n. 18, as
anolice3 da nes. 141.923 a 146.920, 315.54l a
303.54a e 402.34 .0, de i:003$, a de 303$, nu-.
mera 1.251 e a de 290$, n. 122, que aqui ca-
lavam averbadas, carn a clausula de inalie-
navais, em nome da Regina Sylvia de Andra-
de Araujo Martins, casada 'com o Dr. J036
Barbou Moreira de Assis Martins.

— Sr. inspector de Seguro;:
N. 58 — Respondendo ao vosso oficio nu-

mero 313, de 8 deste mez, cabe-me informar-
vos que 03 juras das apolices ris. 389.122 a
389.211, averbadas .ein nome da Mannheimer
Versichertmer,s Gesellschaft, foram recebidos,
por procuração, pelo London & Braziliart
Bank, até o 1° semestre de 1914;—os do 20 de
1914 até o 2° de 1917; se acham ainda em
deposito.	 .

Consta aqui estarem todas essas apolicea •
depositadas. •

— Sr. delegado fiscal nó Estado da •Parahy-
ba: do Norte:

N. 12 — Por •telegramma desta data pedi
que me declarasseis, com urgencia, o estado
civil e a nacionalidade do Dr. José Ralriguea
de Carvalho, possuidor das apolices enume-
ralas na guia do transferencia de assenta-
mento, que-me enviastes com o paleio ra.
de 7 do corrente, porque, som esse-trequisi.

• Mal.o .  de 191.8	 7081 
1

tos, não poderá ' ser 0-330 documento averbaa:
neata . caixa.
• Sendo de grande inconveniencia „cliarpre-

juizos para os interessados, 'essas e" 'Outras
Omissões que se temia notado nas guias expe-
didas pelas delegacias fiscaes, peço , aUe vos

•digneis ordenar seja observado, no preparo
desses documentos, o que dispõe o 'art. 125
do regulamento desta repartição.'

Requerimentos despachado-s.'

Joaquim Mariano de Castro Arauja.—Carti
fique-se em termos. •

Antonio da Costa. Ribeiro.—Indeferido, á
vista da informação..

Carolina de Maraes Rolrigo dos Santo;.—O
alvará não póle ser cumprido pelo motivo
declarado na informação.

Mriagarida Ferreira -Neves.—Note-se o es-
tado Ova, casada com completa e absoluta
separação de bens, sendo a .supplicante
unin habilitada a receber os juros, que são
incomniuninvois.

Jorgea  Doytt Fontenalle.—Cumpra-se o
vará,de accordo com a informaçao.

Margarida Chaves Lopes Ferreira.aaCtimpraa
se o alvará e pague-se de accordo com a in-
formação.

Orozirnbo Munia Barreto Junior .—Cumpra-
se o alvará, de accordo com a informação.

Mino Nunes Cabral. —Cumpra-sc . o alvará
de fls. 3, de accordo com a informação.,

Guilherme von Hoonheltz.—Cumpra-se e
alvará, de accordo com a informação:

José Rodrigues Peixoto. — Pague-se c
cumpra-se o alvará.

Antonio Gonçalves de Souza .—Pagne-se do
accordo com a informação e note-se o estado
civil casado.

Jesuina. Portugal Neves. —Pague-se de ac-
corda com a informação.

João de Abreu Campanario.-a-Satiefaça
exigencia da informação.

lienriqueta Zenha .—Satiefitaa a ekigencia
da informação.

Associação Beneficente do; Empregados do
Lloyd Brasileiro.—Satisfaça a exigencia da,
informação.

Bento Berillo de Oliveira.—Tendo termi-
nado o 'prazo para a expedição de guia .para
transferencia de apolices, aguarde o suppli-
cante opportunida.de.

Imprensa Nacional e «Diario

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;

Dia 22 de maio de 1918

roram expedidos os seguintes
Na.- 582 a 602 — A diverois repartioas

blicas, declarando que as dicposicaaa vigentes,
sobre assignaturas do Diario O.7iciei desti-
nadas aos funccionarios publico; fa leraas, são
applicaveis áquelles que desejarem tomar as•
signatura do Diorio do Coayresso.

N. 603 — Ao Sr. ministro, dando conheci-
mento de que foi desligado nesta data. o ser-
vente Pedro Gomes Vellasco.

N. 601 — Ao Sr. director do . Gabinete da
Ministerio da Fazenda, enviando a petição
Dr. Adolpho Curio de Carvalho.

. :flerynerimenlos despachados
.Flavio de Medeiros Guimarães Roxo.— A

inspecção de sande.
Antonio Meio.— Sim. 	

„

Lyrie Nlelgaço Ferreira.— Indeferiao. •
Isaac Carreira Vasques.— Aguarde, .oppor,

tunidade.	 .	 .
alanocd Fernandes de Oliveira Ilaeas.—Sim,

em termos.
Caixa de Pensões da Impaensa Nacional

Diario Offetal.— Como raptar, fados . os pR-
didos do material necossario,
mente.
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Maio de 1918

Ministerio h Viação e
Obras Publicas

'Estrada de Ferro Central do Brasil
Despachos da d're.:topia

Dia 22 do maio ao i018

Companhia Mineraaão The S. John d'El
Ray Mining Company United.- Já tendo
sido realizada a concorrenda para a venda
deste material, archive sa.

Ambulo de Freitas Albuquerque.- Da-sa
a certidão do accórdo com o quadro junto.

Idalina Maria da Conceialm. - Deferido,
da Recairei° com a informação da thesou-
rariaa

aaliza Soabra Ferreira. da Silva.- Deferido,
á vista da informação da thesouraria.

José Baptista Machado. - Deferido, de
acceirdo com o parecer da as divisa°.

Mariano Ernestino da Silva.- Deferido, de
accôrdo com a inibrmaçao da '14 divisio.

João da Silva.- Deferido, de accórdo com
o parecer do trafego.

Silverio Cataldo. - Deferido, de accórdo
com a informação -da Contabilidade.

Marietta. da Costa Caldas.- Deferido, do
a.ccórdo com a informaaã,o do trafego.

Clemente Gonçalves. - Deferido, de ac-
cardo com o parecer da 3s divisão.

Gragorio da Silva.- Deferido, á vista das
informações.

Sebastião Alves de Oliveira.- Deferido.
João Gomes da Silva.- Certifique-se, de

accôrdo com as informaaões.
Cornelio José de Souza.- Ceditique-se o

que constar.
Antonio Narberlo.- Compareça á sub-di-

rectoria da a' divisão.
Gil Domingues.-Indeferido, de accôrdo.

com a informação do trafego.
Paulino Ribeiro de Almeida.-Indeferido,

vista da informação da 2° divisão.
Archimelos Sá Freire de Moraes, Antonio

Francisco Vieira, Ernani Lopes Vieira, Jun)
Azevedo Leal do Souza, Jovino Ciam de Mi-
randa, João de Oliveira e Rosalina da Silva.
-Indeferidos, á vista das informações.

Zacarias Vieira Machado da Cunha, Alfredo
de Castro Avaliar Savaget, Antonio Thomaz
de Almeida, Antonio Vieira e Francisco Xa-
vier de Oliveira Mainity.--Indeferidos.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expedien:c de -1 de nctio de I913

Sr. ministro da Fazenda;
Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na-

cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importa as inclusas contas, referentes 'a
transportes cabctuados e telegrammas trans-
mittidos no acuo proXimo passado em praa
veia) da Inapecior:a Federal das Eatearlas:
compagnie auxiliaire de Chemins de Fér au
Brésd .1005960 e á Sorocabana Railsvay Com-
pany, rw$100.

A despeza, na importancia total do 2115060,
deverá correr por conta da consignação «Ma-
terial do expediente para a inspectocia. pas-
sagens, etc.», da verba 11 a, art. 7i da lei de
orçamento do exercido de 1917 (aviso nume-
ro 1.931).

Tendo sido executado o contracto celebrado
pela Inspeetoria Federal das Estradas com a
firma .Luiz Mace li) para o fornecimento do
material de expediente, no anuo proximo pas-
sado, rogo-vos as necessarias proviaencias
afim tio que seja restituida á mesma firma a
quantia do 3005, depositada como caução
para garantia do dito coutracto, conforme
consta do incluso conhecimento ii. 196, de 1.9
da mak) de 1917 (a y0 n.

• Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: do
réis 8:300a233, a Fontes Garcia & Comp.; de
1:0135800, a Mayrink Veiga & Comp.; do
458$500, a ilime & Comp.; de 2:a805525
M. Costa; de 9143140, a Muniz Comp.; de
1:182, a Rodrigo Vianna: do 9:500a . a Villas
Mas & Comp.; da 590:00$, a A. J. Feia eira
Leal; de 31$700, a Borlido aloja & Comp.; de
9:1275 a Castro do Almeida & Comp.: de

:810825, a Christovão Feraandes (S! Comp.;
de 1:036a1ti4, a José da Silva & Comp.; de
9:600a a Luiz Macedo; e do Gaa, a Ma. Lau-
chiam & tamp a., de Meneciments feitos á Re-.
particaim do Aguas e Obras Publicas, durante
os meze,s de fevereiro e março do corrente
armo.

A despeza, na impartancia total de réis
37:4295734, deverá correr por conta da coa-
siglação- <Material' Revisão da rala - No-
vas carralizaçõss, etc. - da verba 8s do ar-
tiga 10 da lei orçamentaria vigente (aviso

. .aaaa.
Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Na-

cional, 'seja paga ao Lloyd Brasileiro. a quais-.
tia de 2SSS920, em que importa a inclusa con-
ta da furnecimento feito a Inspectoria Fe-
deral de Viação Mara-ima o Fluvial, em ja-
neiro .do corrente armo.

A despeza deverá ser esccipturada na con-
signação aalateriala - Transporte e passagens,
custeio de uma lancha, expediente, etc.- da
vecha la°, art. 129 da vigente lei orçamen-•
taria (aviso n. 1.931).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na-
cional, seja paga a . Villas Baas car Coinp„ a_
quantia de ias. 38.920,00 em que iinposta a
inclusa conta de material adquieido paia Re-.
partição Geral dos Telegraphoa; no anuo pas-
sado, de conformidade com a autorização con-
stante do aviso e. 2aaa, do 15 de dezembro dc
1917, aqui junto por capia, devendo a despeza
que equivale em raia 13:S503130, correr pelo
credito da verba 3 s, art. 81 da lei orçanien.
tarja do exereici) passado, destinado á acqui-
sicata de material estrangeiro. Este pagamen-
to é o a que se reaeae o Tribunal de Contas em
officio n. 2aa, de 10 do corrente (aviso nu-
mero 1 .t'33).

Dignae-vós ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja, paga a aliddleion Car Company
a quantia do Coasses V .115,0 em que impor-
tam as inclusas contas de forneaimentos feitos
no atino passado á Estrada de Ferro Central
do Baasil.

A despeza, que ao cambio de 35931 por
dollar importa em 67:148a130, deverá ser Os-

crip i.urada na consignação «Para material
das seis divisões», da verba 6 1 , art. 74 da lei
orçamentaria do, exercido de 1017 ( aviso
n. 1.010).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande a quantia de 8:7005, em que im-
porta a inclusa conta de transportes conce-
didos, no armo de 1917, em proveito da cotia
strucção da linha de Tubarão a Artarangua ;
eacrlaturando-se a dospeza do credito aberto
peio decresci n. 12.616, de 12 de setembro de
1917 (aviso n. 1911).

- Dignae-vos ordenar que, no Thesnuro
Nacional, saiam pagas as inclusas contas da
Companhia Moayana de 'Estradas de Ferro,
no valor de 27a; Estrala de a*orro Noroeste
do Brasil, no valor de 3o47Ja ; S. Paulo
Railway Company, l4590J; Sorocabana Rail-
way Company, 245200, e Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, no valor do 395303,
proveniente de transportes foitts durante o
animo proximo passado, em proveito da Dire-
ctoria Geral dos Correios.

A despeza, na irpportancia :total de 136$30a,
deverá correr pela consignação aEventuaesa,
para °ocorrer a quaesquer despazas, etc.»,
titulo «1)i. ectoria Geral, da verba 2, art. 74
da lei orpneataria (avis0 n 1.91:1),.	 _	 .

Dignae-vos ordenar que, no ThaSouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da São
Paulo Railsvay Campany, no valor de 595a-
Companhia Paulista de Estradas de Ferro
73 )0; Estrada do Ferro .Noraesto do Brasil, .
205105; Sorocaaana RailvaarCompany, 18$ e •
Companhia Mogyana de Estrada de Forro: no
valor de 125$740, provenientes de passagens
fornecidas durante o acne proximo passado,
em proveis da Directoria Geral dos Correios.

A de:posse ha importancia de 36851 .10, de-
verá coram' por conta da sub consignação
«ajudas de .custo e passagens .), consignação
alsessoala, titulo, Directoria Geral, da ver-
ba 24, enrrei0S, art. 71 da lei orçamentaria
de 19.7 (aviso n. 1.913).

Tenho a honra de solicitar-vos que no The-
couro Nacional, seja paga á Companhia do
Viação e Construcções, empreiteira da con-
strucçio da Estrada do Ferro Central do Rio
Granate do Norte, a quantia de 50:0005, rela-
tiva á quo r a de fiscalização correspondento
ao I° semestre do 1018, de accórdo com a
clausula XVIII do contracto annexo ao de-
creto n. 9. tia, de 1 de dezembro de 1911, o
enforme os documentos juntes, sendo que o
conhe.chnanto respectivo n. 1.281, do 4 do
abril ultimo, comprova tambein o pagamento
dos juros da múra, no .recolhimento dessa
quota; offectuando-se o pagamento em apo-
lices da divida publica, do juro animal do

°S„ papel, ao par, da emissão a que se re-
fere o decreto a. 12.771, de 27 de dezembro
de 1017 (aviso n. 1.911).

Tenho a honra de salicitar-vos que, no The-
souro Nacional, seja paga á Companhia de
Viação e Construcaões, empreitei:a da coa-
struccão da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, a quantia de. 100:0a03030,
relativa ás quotas de fiscalização correspon-
dentes ao 1° e 2° semestres de 1017, de accórdo
com a clausula XVIII do contrato umes° ao
decreto n. 9.172, de 1 de dezembro de 1911
e confo..rne os documentos juntos, sendo quem
os conbecina ntos respectivos mis. 0.803 o
6.8)1, de ss de abril ultimo, comprovam tam-
bem o pagamento dos j IMOS da masa co PCC3-

Ihi en to dessas quotas: effectuando-se o pa-
gaMento em apolices da divida publica, do
juro animal de 5 ss, papel, ao par, da emissão
a que se rafara o decreto n. 12.771, do 27 do
dezembro ultimo (aviso n. 1.91a).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 5:397aa0S, em
que importam as inclusas contas de Bernar-
dino Manias SI Comp., provenientes de forne-
cimentos feitos á Estrada de Ferro Rapura
Corumbá, no anuo , proximo passado.

A despeza devera correr por conta da con-
signação do credito aberto pelo decreto nu-
mero 12.783, de 28 de dezembro de 1917
(aviso a. 1.946)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as segointes quantias em
que importam as inclusas contas provenientes
de fornecimentos feitos, no armo do 1917, á
Estrada de Ferro Itapura. a Corumbá: a !limo
& Comp.a1:8165; a Alberto de Almeida &
Comp., 4515500; a Borlido Maia & Comp.,
085$600.

A despeza, na importancia total do
3:2a3$ta0, desaail correr por conta da con-
signaão «Material para as divisões» do cre-
dite aberto polo decreto n. 12.783, do 28 de
dezembro de /917 (aviso n. 1.947).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia de Estradas de Ferro Federaes do
Brasil, no valor total de 075100, provenientes
de serviços executados, no anuo proximo pas-
sado, cio proveito da Directoria Geral dou'
Correios.

A despeza deverá correr pela consignaçãO
sEverituaes» para occarrer a quaesquer de-
spezas, etc., titulo «Directoria Geral», da
verba 2s, art. 74 da lei orçamentaria do
gereicio do 1917 (avise n. 1.94u•
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da Estrada' de Ferro Central do Brasil, pedin-
do os favores do montepio. —Deferido.

Adalberta do Amaral Lemes, Nativa de João
Tranquillino Lemes, carteiro de 2' classe da
Administração dos Correios do Estado de São
Paulo, idem.—Deferido.

Raphaela dos Santos Codeço,• mãe de Au-
gusto Torres de Alvarenga, amanuense da Di-
rectoria Geral dos Correios, idem.--Junte
certidão de casamento em primeiras nupciaa
de seu marido Com Florinda da Rocha Co-
deço.

Alberto Barnardino da Cunha Menezes, aju-
dante do agente especial, aposentado, da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, pedindo re-
registro de sua declaração de familia.—De-
ferido.

•

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 22 de maio da 1918

Manoel-Luia da Costa, ajudante da agencia
postal de Barra do Pirahy, no Estado do Rio
de Janeiro, pedindo 180 dias de licença, em
prortnação, para tratamento de saude. —
Concedo nos termos do informado.

Ariana Pessoa Fortuna, ajudante da agen-
cia do Correio de Villa Militar, nesta Capital,
pedindo GO dias de licença, para tratamento
de saude.--COncedo 29 dias, de accôrdo com
o informado.

José Francisco de Lacerda, conductor de
malas da linha de Victoria a Cachoeira do
Itapemeriru, Estado do Espirito Santo, pedin-
do 30 dias de licença, para tratamento de
saude. -Calmado 30 dias, nos -termos da lei.

Antonio Augusto Berçot, praticante priva-
tivo da agencia postal de Nova Frihurgo, no
Estado do Rio de Janeiro, pedindo seis Meios
de licença, em proregação, para tratamento
de saude. — Concedo 180 dias, nos termos do
informado.

Julio Salgado, carteiro da agencia postal de
S. José d'Além Parahyba, Estado de alinaa
Geraea, pedindo augmento de vencimentos.—
Aguarde opportunidade.

&mediato Raynaundo da Silva Filio, car-
teiro de 1 a classe da Administraçao dos Cor-
reios do Estado de Alagoas, pedindo 60 dias
de licenaa, para tratar de sua saude.—Con-
cedo 60 ama, nas termos da lei.

João Aristides da Silva, carteiro de l a classe .
da Administração dos Correios do Estado 'de''`
Alagoas, pedindo 60 dias de licença, para
tratar de sua saude.—Concedo 60 dias, nos
termos da lei.

Jayde Medeiros Barbosa, servente de la
classe desta directoria, pedindo nomeação
para o legar dc continuo.—Não ha que de-
ferir, por não haver vaga.

Mtel.nowenewwwvlilem

Ministerio da Agricultura, Illdustria

e Comercio
Directoria Geral de Miricultura

rhroira
Per paralela da 2a do corrente, foi nomea-

do eaviraido Dictc para exercer; eira commis-
são, o c rora:o de adjunto de professor do Pa-
Canta Agrícola, de Pinimiao.

Realce/e:mentos despachados

Dia 04 de maio de 1918

Presidente da Cooperativa da, Escola Alie-
ma, solicitatido autorização para qfie 'seja
reaberta no nucas.) colonial Inconfelaatea
escola que alli existia, compramettendo-se a
seguir o regulamento exigido pelo governo.—
Indeferido.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sajaapaga a Companhia de Estradas de
Forro Fedemos Brasileiras a quantia de réis
183$200, em que importam as inclusas contas
por transportes effectua,dos em proveito da
1lepart.:0o Geral dos Correios, durante .0
armo de 1017.

A despeza correrá, por conta da consigna-
ção—Pessoal—Ajudas de custa e passagens--
titulo—Directoria geral—da verba 24—Cor-
reio, art. 74 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
do armo passado (aviso n. 1.919).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
.cional, sejam pagas as inclusas contas (2) da
J. P. Cunha Pinto, no valor total de 25:2903,
provenientes de servicos executados por con-
tracto no anuo proxiMo passado, em proveito
.da Directoria Geral dos Correios.

A despoza deverá correr pela sub-consigna-
ção «artigos cic expediente e escriptorio, etc.»
consignação «Material» — titulo «Directoria

da verba 2a, art. 74 da lei orça-
mentaria do extreicio de i917 (aviso nu-
mero 1.030).

Dignae-vos ordenar que, 'no Theaouro Na-
cinal, soja paga a Oscar de Almeida Gama,
ex-contractante das obras da paute sobre o
rio Paraná, a quantia de 223:9303098, era
que importa, a medição final dos trabalhos
executados até 31 de dezembro de 1917, coa-
forme os i id usos d oc me,n tos; esc riptu ra ndo-
so a despeza por conta do credito aborto .pala
decreto n. 12.210, de 19 de outubro de 1919
(avisou. 1.951).

a Tenho a honra de comman'car-vos que.
appro‘el a tomada de contas, relativa ao
2° semostre de 1917, da Estrada de Ferro de
Jaguara a Araguaia', a cargo da Companhia
alogyana da Estrada do Ferro e Navegação.

Da acta constam os seguintes resultados;

Ramaita 	 	 826: 2985003
Despeza  •	 :73: 303768

......	 3:2;'¡;15327
Consta, outrosita, o recolhimento aos cofres

publicas, das, quantias da 26:4333a50 e
3:4095630, com o desconto de .1 'a, relativas
ao imposto de transito e 12:500$ de quota de
fiscalização do 1° semestre de 1918. Sendo do
8.43 iMoaS o capital garantido ao juro de
6 e, ao anuo, verifica-se que o compromisso
do Governo importou, na semestre a prin-
cipio rer.eride ; em 252:00$, rnas como não
tenha sido recolhido o saldo apurado de
52::5i$327, segue-se que á devida á com-
panhia a differença de 200:14e373, cujo pa-
gamento Ws digna.reia ordenar seja. effio-
ctuado no Thesouro Nacional, por conta da
consignação prapria, da verba 5 a, art. :4
da lei n. 3.232, do 3 do janeiro de 1917
(aviso u. 1.952).

n•••nnnnnn•••n

"egunda secçãO

Expediente de 21 do maio de 1918

A' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional foram retnettidos os processos
do montepio de Dora e Olga Munia 'Freire o
tinia Muniz Freire Carneiro da Cunha (officio
n. 281) e de Nlariana Roque dos Santos (officio
n. 082), e foram solicitadas providencias para
serem recebidas de Marina Marcondea Reis
Lima, viuva de Francisco da Rocha Per&I'a
Lima, mestre-dr. (Micina de hydrometros
Repartação de Aguas c Obras Publicas ) as con-
tribuiçaes de montepio a que estava obrigado
sou fallecido marido (officio n. 281).

A' Estrada de Ferro Central' do Braail foi
devolvida a deciara.ção de familia do telegra-
phista de classe Jorge Fanner de . Abreu
(officio n. 284).•

Requerimentos despachado*
Dia 22 de maio de 1918

Brazilina Pamplona Pedroso, viuva de An-
tonio Angelo PedroSo, almoxarife, aposentado.

Archimino Martins da Mona, pedindo, por
cert dão, o teor da acta de julgamento do
concurso prestado para o cargo de chefe da
secç to de botanica do 'Jardim Botanico.-4'.
Agricultura para attender. 	 -

João Baptista da Costa, pedindo transporto
para muchinismos desta capital a Aracajita
Indeferido.

Directoria Geral de Industria fi
Como/ardo

Primeira sução
UPEDIENTE Do sa. DIRECTOR GERAL;

Dia 18 de maio de 1918

Communicou-se ao pia do direito presi-
dente do Tribunal do Jury, accusaando a-
rocem -ta de seu officio de 11- do corrente mez,
que o 1° official desta directoria geral Ho-
racio Barbosa Carneiro teve sciencia de que
deve comparccer no referido tribunal, affin
do ser\ ia como jurado.

— Declarou-se ao 1° procurador da Repu-
blica na secaão do District° Federal,,
ensaiado a recepção do officio em que solicita
informaçõesinformações que o habilitem a defender os in-
teresse da Unia na acção contra ella proposta
por Jacintho Garcia e Manoel Thomaz llarrison
para a annullaaão da carta-patente nu-
mero 0.837, concedida a Ignacio Teixeira da
Cunha, que a alludida carta-patente foi ex-
pedida nos termos do art. 51, § 3° da lei nu-
mero 3.129, de 14 de outubro de 1882, inde-
pendentemente de exame prévio e com re-
salva dos direitos do terceiro o da responsa-
bilidade do Governa quanto á novidade e
utilidade da invenção.

— Solicitou-sa ao director geral de Saudo
Publica a designaçao de um funccionario para,
no dia 2a do corrente mez ás 13 horas, assis-
tir nesta Secretaria de Estado á abertura do
ettvolucro qua contém o relatorio da invenção
do (mova applicação da planta lrezine. familia
das Amaranthaceas, especio Polymorpha, para
a obtenção de um remedio contra a morde-
dura de cobras e insectos venenosos», para
quis pediu privilegio Leopoldiva, Santos Silva,
devendo o alludido funccionario ernittir oppor-
tunamento parecer a respeito.

Dia 21

Declarou-se ao director da Escala do Apren.:
dizes Artitices do Estado da Paraha-ba, ac-
casando a recepção do officio n. 5, de 23 do
abril ultimo, que sómente depois da creaaão
dos cursos noturnos poderá ser attandido o
pedido feito pelo comffiantla,nte do 49 0 bata,-
lhão de caaadores no sentido de serem matri-
culadas algumas praças nas officinas da refe-
rida escola.

—Solicitou-se ao director do Instituto do
Chimica e ao Serviço de Agricultura Pratica
a designação de funecionario de cada.
uma das citadas repartições para, no dia
25 do corrente mez ás 13 horas, iasais-
ti rem á abertura, respectivamente, dos ativo-
lucros que conteern os relatorios das invenções
de «aperfeiçoamentos na fabricação 'de soda
causticais, de Martinez. Abbriata & Comp.,
«novo preparado para extincção de formigas.,
denominado—Sem Rival»; de Joaquim Ferrei.
ra de Camargo, devendo os referidos funceio-
navios emittir opportunamente parecer a
respeito.

Directoria do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachuao

Dia 18 de maio de 1918

Conrado Bleineoth, localizado no nucleo cq-
lonial Incoaffilentes, na Estado de Minas	 '
raes, influiu a avaliação da casa existente_tpl

lote que °cap.— Ia-Marido-
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'Despachos do Sr. ministro presidente,
21 do corrente

Ministei'io da Fazenda:
Exercidos findos:
Pagamentos de:
2605 a Antonio Lopes da flochaaf
3285500 a Fernando Antonio do Silsia'
2925 a Francisco Alves Martins;
600$ a João Mario Martins;
1:3145 a José Fernandes;
13$500 a José Trindade.
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Despachos do Sr. ministro presidente em
22 do corrente

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
laureio;

Avisos:
, N. 1.343, de 17 de abril ultimo, pagamento
de 400$ a Felicio Corra da Silva, de ajuda
de custo;

N. 1.443, de 29 idem, idem de 5:000$ a
Dano Paz Freire, por despezas a seu cargo,
no corrente anno.—Rezistre-se par se de-
monstrar que o Sr. Dano Paes Freire não tem
um adeantamento em seu poder.

N. 1.535, de 4 do corrente, idem de 400$ a
A. M. de Oliveira & Comp., de fornecimentos
em março ultimo:
• N. 1.547, de 6 idem, adem de 515$539 ao
Dr. Franklin de Almeida, de darias em feve-
reiro e março ultimos;

N. 1.552 idem, idern de 2:201$ da folha do
pessoal jornaleiro da Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa Monica, em março ultimo;
• N, 1.701, de 16 idem, idem de 8:7905155

ao pessoal assalariado do Jardim Botanico,
Cm abril ultimo;

N. 1:703, de 17 idem, idem de 1:125$, idem
dos trabalhadores do. Serviço de Industrio
Pastoril, idem idem.

• Ministerio da Fazenda:
Restituições:
705416 a Alberto Firmino Machado;

it $212 a Annibal da Silva Torres,.
1225772 a Guilherinina de Barros Alvares.
Ministerio da Guerra:
Aviso is. 916, de 18 cio corrente, pagamento

'de 5:756a a J. Santos & Comp., de forneci-
alentos no corrente armo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—
Avisos .

' N. 1.633, de 13 de abril Ultimo, pagamento
1100800 a Gomes Pereira, de foruecimera-

aoe no corrente anuo •
N. 1.814, de 27 idem, LIeln de 1:1003 a

dAbdon Milanez, por despezas a seu cargo, 110
Corrente armo;

N. 4.911, de 8 do corrente, idem de 225$ a
,ardina Coutinho, de selará, em abril ultimo;

N. 1.915 idem, idem de 1:000$ a lionorato
1056 Alves, de ajuda de custo ;

N. 1.919, idem, idem de 2:000$, a diversos,
idem, idem;
• N. 1.918, idem, idem de 2:550$500, da

folha do pessoal do serviço de caixas de avisos
policiou, em abril ultimo;

N. 1.063, idem, idem de 4935140a Gilberto
'de Moura Costa ., de diarias, idem, idem

N. 2.02, de 14 idem, iilens de 20:2145160,
da folha dos inspectores, inspectoras e enfer-
meiros do.. Hospital Nacional de Alienados,
'idem, idem.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -e
Avisos

Ns.. 1.232 e 147, de 20 de março e 1 do
torrente, pagamento de 9:38951789, a divcr-
aos, de fornecimentos no correndo anuo;
•N. 1.715, de 2 do corrente, idem de moop
_QNU	 içkçm, idetn. •

N. 1.953, de 14 idem eeidem de 140$ a José
Portas, de despesas effectuadas pelo mestras
em abril ultimo ;

N. 2a0, de 20 idem, idem de 3:126$501, a
,aliversos, de pagamento por serviços extraor-
dinarios, em abril e maio ultimes.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

ws:ssio em 22 de maio de 1918

Ï.RESIDENCIA DO SR. MINISTRO TIERMINIO DO ESPIRITO
SANTO— PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O
SR. MINISTRO mUNiz BARRETO.

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti, Guimarães Natal,Pedro Lesse,
Canuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leo ii Ra-
mos, Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos,
Viveiros de Castro, João Mendes, Pires e Al-
buquerque e Edmundo Lins.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Pe-
dro alibielli, que está em goso de licença.

Foi lida e aprovada a acta da s, ss i.o an-
lerior e despachado todo o expeliente sobre
a mesa.

Na anelação criminal n. 742 de Pernam-
buco, encante, o procurador ;Ia Republica,
e appellado, Artinir Geroncio do Passo, jul-
gada secretamente, na sessão de 15 de maio
torrente, o egregio tribunaL deu provimento
á appellação para annullar o julgamento,
una claramente.

• • N. 733 — District° Federal --Relator, o
'Sr. -ministro Pires e • Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcanti; appellante; o procurador criminal ;
aapellado, • Custodio Francisco da Silva ,a—foi

•julgada em' sessão secreta.
N. 739 -S. Paulo—Relator, o Sr. ministro

Godofredo Cunha ererisoaes, os Srs. shin'§1ros
Leoni Ramos e Sebastii,o •de Lacerda: appel-
lente, Ozéas Vieira do Almeida. ; anpellaia,
Justiça Federal. —Deu-se provimen10 á apeei-
lação para, reformando á. sentença appellada,

-reduzir a pena ao 'natio, contra o voto do
Sr. ministro Pedro Lesse.
• Não • assistiu o julgamento o Sr. ministro
Guimarães Natal.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

Conflieto de jurisdicção •

N. 414 Districto Feleral — Relator, o
-Sr. Ministro Godolredo Cunha; suscitante. o
primeiro promotor publico do District° Fe-

' decai; suscitados, o Juiza de Direito da i a Vara
do mesmo districto e n Juizo de Direito da
comarca de Valença do Estado do Rio de
Janeiro.— Julgerase procedente o contlicto
competente o juiz de direito da la Vara Cri-
minal deste District°, unanimemente.

, Aggraros de petição

N. 2.407 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; • aggrava.nte,
Alexandre Cazami; aggravaaae a União Fe-
deral. — Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 2.408 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; . aggravantes,
Abilio Gomes aeComp. e outros; aggravada, a
Prefeitura Municipal.-- Negou-se provimento
ao aggravo, unanimemente.

N. 2.412 — 8. Painló Relator, O Sr. mi-
nistro Jolo Mendes; • aggravante, o Brasilia-
nische Bank für Deutschla,nd; aggravado, o
Dr. Abai') Vianna,.— Negou-se•provimento
ag,xravO, unanimeMente.

Peesidin o julgamento o Sr. ministro André
Ca.valean ti .

N. 2.411 —S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Coelho e Campos; agravante, á Com-
panhia Auto Brasileira Taxi Benz; aggra-
vaaa, a Fazenda Nacional.— Negou-se provi-
mento rio aggravo, unanimemente.

Prosidie o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanei.

erf,rso extraord:ntrio

N. 0Ga — Minai Geraes — (sobre embargos)
— Relator, o Sr. .ministro Coelho e Campos
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Pedro Lesse. ; embargante, o • Dr. Carlos
Pinto de Almeida; embargado, o Estado de
Minas Geraes.--Foram recebidos os embargos,
contra os votos dos Srs. ministros Coelho e
Campas, Pedro Lassa e Camilo Saraiva.

Impedido, o Sr. ministro Ednrindo Lins.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro André

Cavaleanti.
Encerrou-se a sessao ás 17 horas. — O sub-

secretarie, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIVatÁm Á SECRETARIA COM VISTA Ag
PAPTES

Canflieto de ,»irisdieção-
N. 379 — Disteicto Federal .—.auscitante,,

The São Paulo Northern Railway Company ;
suscitados, juiz federal na secção de S. Paulo
e o juiz de direito da 24 Vara, da justiça local
sle S. Paulo. •

Appellaçiies eiveis

N. 3.20& — Rio Grande do Sul —
lente, Oscar Ricardo Kenizelmann; appellaio;
Manoel Morales.

N. 3.279 — Bahia — Appellante, , a União
Federal ; appellado, Dr. Jose Nane,s,da

JULGÁ3rENTOS

lIabeas-corpus

N. 4.533 — S. Pauto— Relator, o Sr. mi-
nistro Coelho e Campos; impetrante, o pa-
ciente João de Campos.— Negou-se a ordens
pedida, unanimemente.

N. 4.535 — Minas Geaaes — Relator, o Sr:
ministro João Mendes; recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente Getulio
França.—Foi confirmada á decisão recorrida,
unanimemente.

N. 4.536 — Rio de Janeiro --e Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; recorrente,
o paciente Waldvr Lopes Maciel; recorrido, O
Tribunal da Relação do Estado.—Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.537 — Sergipe — Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; ',recorrente, o paciente
IIeraelito Vieira de Souza; recorrido, o Tri-
bunal da Relação ,do Estado.—Negou-se pro-
vimento ao recurso. unanimemente.

N. 4.538 — Rio Grande do Norte — . Rola-
tor, o Sr: ministro André Cavalcanti; iinpe-
trante, o paciente Joaquim Theolerltio gar-
bosa. —Não se conheceu do pedido • por ser
originario e não estar devidamente instruido,
unanimemente.

N. 4.539 — District° Federal — Relator, o .
Sr. ministro Giiituarães Natal; recorrente, o
paciente João Monteiro da Fonseca; recorrida,
a a. Cansara da Carte dc Appellação.—Deit-
se provimento ao recurso para, reformando-
se a decisão recoarida, conceder a ordem de
Icabeas-corpus impetrada,- lillatiimemetite.

N. 4.540 Distnacte Federal -a- Relator, o
Sr. ministro- Feiro Lesse; recorrente, o pa-
ciente Manoel Arlindade Souza; recorrida, a
arte de Appellaçtio.—Negou-se provimento
ao recurso, unanirnmeente. 	 •

• • Appellações crina inaes

N. 710 -- Districto . Federal — Relator, o
Sr. ministro Leoa Ramos ; resviseres, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda o Coelho
c Campos ; appellantes, Victoriuo Roarig,aes ;
appellada, a, Justiça Federal.- Foi, coar-

' :nada a sentena appellada, unanimemente*:
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, N. 3.288 Diettioto Foderal—Appellantes,
almirante reformado Jose Caneieo Guitiobel e
outros; appellada, a União Federal.

N. 3.299 Parahyba do Norte — Appele
lante, a Fazenda do Estado da Parahyda do
Norte; a.ppellado, Pargentino Augusto Mala.

N. '3.281 — Rio de Jareeto — Appallamte,
Bernardina Leito At:abado; appella,dos,

Alexandre Varallo e outros.
N. 3.301 Pará — 1° appellante, o Estado

do Pará ; 2° appellanto, Peaeira de Olivo'ra
..ec Comp.; appellada, a Companhia de Loteriat1
Nacionaes do Brasil.

N. 3.286 — Distrieto Federal. — 1° appe/-
lante, o juiz federal da J. Vara; 2' appellaata,
a União Federal ; appellada, a Companhia,
Nacional de Navegação Costeira.

N. 3.297 — Parahyba do Norte — Appol-
lautos, Mendes Lima & Comp.; appelladO,
Francisco da Trindade Moira lieuriques.

N. 3.283 — Ceará — 1° appellante, o juiz
federal; 2° a.ppellante, a União Federal; appei-
lados, José Alvea Teixeira e outros.

N. 3.302 — Diatricto Feleral — 1° appel-
Jante, o juiz federal da l e Vara; 2° appalla de,
a União Federal ; appellada, D. Oiympia
Passos.

N. 3.292 — S. Paulo — Appellante, Maria
Joanna Paes ; appellada, a Empraza Meridio-
nal Paulista.

N. 3.277 — District° Federal — Appellante,
a Prefeitura Municipal ; .appellados, Abel do
Nascimento Dias e outros.

N. 3.2e8 — Pernambuco — Appellante,
Fazenda do Estado.; i:pallado, bacharel Celso
Fiorentino Henrique cie Souza. .

N. 3.287 — Distrieta Federal — 1° appel-
lauto, o juiz tolerai da ia Vara, 2° appeI-
'ante, a União Federal ; appellado, Leitão,
/ratão & Comp.

N. 3.278 — Districto Fe:lerei — Appellante,
a Prefeitura Municipal ; appella los, Albino
Alves da Silva e outros.

N. 3.289 — Minas Gemes Appellante,
Paulo Simoni ; appe/lados, BromberQ2er
..5/ Comp.

N. 3.291 — District° Federal — Appellante,
alferes raformado Francisco de Paula Nunes;
zippellada. a União Federal..

N. 3.295 -e Sergipe — Appellante, Ados,pho
Justino Schimidth ; appellada, a Fazenda do
Estado.	 •
• N. 3.285 — Distrieta Federal — Appella.nte,
a União Federal ; appellacla, a Companhia de
Seguros A Sul America.

Revisão criminal

N 1.656 — Capital Federal 	 Peticionario,
, Pedro Soares Pinto.

Audiencia em 22 de maio de 1918 =
'Juiz SEMANARIO, O EXMO. •SR. MINISTRO PEDRO

LESSA

Foram publicados os seguintes accórdãos
Confticto de jurisdição

N. 402— Rio de Janeiro—Suscitante, o pro-
motor publico da comarca de !passe ; susci-
tadas, a Justiça Federal do Estado do Rio e a
justiça local de Igattasit.—Declarou-se compe-
tente a Jus:dça. Fatiaral.

N. 403 --Ceará— Suscitante, o procurador
(1, • • .tip blica entre o juiz Federal no Estado
th Geari e o juiz de diraito da ia Vara Civel
a Capital do mesmo Estado.— Declarou-se

enope,tente o juiz federal.

Recurso cr'aiine/

N. 357 -- Distaicto Federal — Recorrente,
ieronytno iNaa loa ; recorrido, o juiz fealaaal
da i a Vara.—Negou-se provimento ao recurso.

Embargos remettidos

N. 3.023-8. Paio •-- Etobargante, a So-
eietLacle de Airtilios Mateus Montepio da Fa-
MHia ; embargada, D. • Cbristina Campos.--
DJSPUZarittIl-se os embargos.'

Aggravos de petição

N. 1 .773—DiatriCto Federal Embargaate,
a Uniao.Federal; embargado, Alue lo tlypolito
Eatruc.—Desprezaram-se os embargos.

F. 2.405 — Rio de Janeiro — Aggravantes,
Ferreira Machado &Comp.; aggr
Gu tavo Sognorrel de Pointis.— Deu-s provi-
mento ao aggravo.• ,	 .

Appeltações eiveis -

N. 1.287 -L Pernambuco — Embargante, a
União Federal; embargado, folquim Bezerra
de Lyra. —Convertou-se o julgamento em di-
ligencia.

N. 2.008—District° Federal — Appellante,
José Esteves da França Pinto; appella ta, a
União Federal.—Negou-se provimento á appel-
lacão.

N. 2.033—Districto Federal—A ppellantes,_o
juiz e a União Federal; appella lo, Romua'd0
de Souza Mello. — Confirmou-se o accordão
em bargado.

N. 3.088—S. Paulo—Appellamte, a Fazenda
do Estade de S. Paulo; appellado, Dr. Aristi-
de do Lima Castello Braueo.—Negou-se pro-
vimento ao aggravo.

Revisão criminal

N. 1.'799 — Capitai Federal — Requerente,
Denedicto Manoel da Silva. Negou-se provi-
mento ao recurso.

Requerimentos

Compareceu o Dr. Ildefonso Azevedo e re-
quereu a notiticação, sob prégão, de Amya-
thas André Avelino, para ver passar em jul-
gado o accordão proferido em appellação cri-
minal n. 711;

Requereu mais o lançamento do prazo as-
signado, sob pregão. a Abel Antonio de Souza
e Marciano José da Silva, para verem passaa
em julgado os accordaos proferidos, raspe-
ctivatuente, nas appellaçoas criminaes nu-
meros 7e2 o 736
• A Bento [Jugo da Costa e Donatoz Votta,
para arrazoarem, reseeativarnente, nas ale.
pellacaos eivai ,: as a emee e 2.092;

A Antonio atiradas, para ver passar era
julgado o aecordao proferido no aggravo do
pet çao ti. 2.186;

E requereu, finalmente, a assign; ceio do
prazo legal, sob prégão, a Alfredo Pereira da
•Nobrega e sua mulher, para verem passar em
julga .o o aceordão proferido na appettação
eivai n. 1.80.

Apregoados, não compareceram, sendo de-
feridos os requerimentos.

Honorio do Freitas Pacheco e outros, por seu
advogado Dr. Olyinpio de Carvalho, requereu a
Intimação da Proibi tura do Belfo Horizonte, de
D. Eivina Cindida de Castro Abreu o seus
filhos Antonio Ribeiro de Abreu, Maria Abreu,
capitão Antonio R baila) de Abreu, Dr. José
Ribeiro de Abreu, Galdino Ribeiro de ,abeau,
Afranio Ribeiro de Abreu, Alcides Ribeiro de
Abreu, Cyro Ribeiro de Abreu e Noamia Ri-
beiro de Abreu, para seiencia do accoalao
que negou proviu-lento á appellação eivel
n. 2.711. Requereu que, apregoados, se haja
a intimação por feita e por assignado o prazo
para embargos.	 .

Apregoados, não compareceram, sendo de-
ferido.

Compareceu mais, o advogado Dr. J. J. da
Palma o por parte dos herdeiros do Dr. Edu-
ardo Gordilho, lançou a Fazenda do Estado
da Bailia do prazo que lho foi assignado para

•ver passar em julgado aaceérdão que juigou
a na bilitação dos mesma herale'ros. Apre-
goado, não compareceu, sendo deferido.

Compirecen Lambem, o advogado Dr. An-
tonio Philadelpho Pereira de Almeida e por
naate de sua constituinte O. Ignez Maria de
Lemos nos autos de agravo n. 2.322, em que
e ,,ggravatite o Esta to do Pará e aggravada a
sua eattstituinte na qualidade de inventari-
ante dOespolio do seu.fallecido marido sena-

dor Antonio Lemos, lançou o Estado agra
vante do prazo desianado para ver passar eg
julgado o accérdão pro:britio no alludido pra.
Gesso. Apregoadoa não compareceu, sendo

deCfeorlincrm:receu, ainda, o advogado Dr. Paulo
Inglez de Som o por parte de Catherine
&ias') Bellamy e outros, accnsou a citação
feita a The Loopildina liailway Company,
para vir ver 83 lhe offerecer artigos de tubi,-
litação dos herdeiros ' de Jumes GralligeP
Bellemy; recorrente no recurso extraordi-
navio il. 760; (Ofereceu os artigos de habili-
tação como documentos e procuração, o
requereu que apregoados fosse a citação dada
por feita e accusada. e aecusado o nraso da
lei para a contestação, pena de revelia.

Apregoado, não compareceu, sendo de,
ferido.

Com enramai finalmente, o advogado Dr. Tar-
gino Ribeiro o por parte de Lunardi (£i Comp.,
no a ggravo do petição. n. 2.390, lançou
Assai Reduan Coei do praso que lhe foi assi-
gniaio para vêr passar ena julgado o ac-
cordão , e ecquereu que, sob pregão, se hou-
vem o lançamento por feito e accusado, pro-
duzindo os efleitos legaes.

A paagoado, não compareceu, sendo de-

ferido. secretario, Edmundo da Veiee, •

Cárte de Appettaçao

- Sessão da Terceira carnal:a, em 22 de
maio de .1918

PRESIDENCIA DO 811. DESEMBARGADOR CELSO GUI-
MARÃES SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE
DR. CLOVIS sese BAPTISTA

Compareceram os Sra. desembargadores
Franceia° . Guimarães, Elviro Carrilha e
1:MI11111110 Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal:

JULGAMENTOS

IlabectS-corpus

N. 2.302—Relator, o Sr. desembargado:.
Edmundo Rego; paciente, Zuhuiro Torquato
Maciel.—Foi concedida a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 2.303—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; impetrante, Alvaro da
Silva Porto em favor do paciento AlfreLo
•Campauelli.--Concederam a ordem para, pre-
sente o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de

unaniinemente.
N. 2.391 .--Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; paciente, Florisbella de Oli-
veira Cardoso.--Neo so tomou conhecimento,
unanimemente.

Recurso de habeas-corpus

N. 321 — Relator, o Sr. desembargadors
Francolino Guimarães ; recorrente, e
Borges de Aguiar; recorrido, o Dr. juiz de
direito da 5" Vara Criminal. — Negaram pra-
viineuto, unanimemente.

Recurso crime

N. 484 — Relator, o Sr. desembargada
Edmundo Rego; recorrente, Paulo do Noro-
nha Gouvaa; recorrida, a Justiça.— Negaram
provimento, unanimemente.

Appellações crimes

N. 2.356 — Relator, o Sr. iiesembargada,
Elviro Carrilho; appe/lante, Alberto -DozerrÀ
Filho ou Alberto de Oliveira Bezerra; -appeY
laia, a Justiça.— Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 2.763 (infracção do postura municipal)
Relator, o Sr. desembargador Edmundo

'Rego; •appellante, Antonio -Ferreira; appel-
/ada,.a . Fazenda Muniaipal,:— Deram provi.
'mo Ito. pa raa a bsolver o aopolIaote, eukkl.)Vgli
multe.



ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 2.356, 2.770, 3.013,
2.889 e 2.97.

3.026, 2,034,

Quinta-feira Ca IVIalb de 16(1....6

ti, 2.770 (infracção de postura municipal)
..-Relator, o Sr. desembargador Elviro Car-
allho; appellante, 13uclicid Sz Comp.; appella-

' da, a Fazenda Municipal.— Negaram provi-
pente, unanimemente.

N. 2.881 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimara,es ; apnellante, Rernar. •
dino Paz Ferreira de Abreu; appellacla, a
Justiça. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 2.889 Rclator, o Sr. desemhargaelor
Francellino Gujinarães ; appellante, Zulmiro
Torquato alacan ; appellada, a Justiça. —
Negaram provimento, nnanimemente.

N. 2.912 — Redator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães ; 1° appellante, Anto-
nio Pereira e 2° aprellante, João Antunes
Ferreira ; appallada, a-Justiça.—Deram pro-
vimento a ambas as appellações para annullar
o processo. unanimemente.

N. 2.925 — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho , appellante, Antonio Bernar-
dino de Souza ; appellacia, a Justiça. — Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 2.931 — Relato'', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appallante, Alvaro Alfredo
de Oliveira ; appellada, a justiça. — Deram
provimento para reduzirem a pena ao grão
minivan, unanirnentente.

N. 2.958 — Redator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; 1° appellante, Nicoláo
Raymundo ; 2° appellante, a Justiça por seu
promotor adjunto ; appellados, os mesmos.—
Negaram provimento á appellação do primeiro
appollante e deram provimento á -appellaçã,o
do segundo appellante afim de condemnarem
o primeiro appellante no grão maximo, una-
nimemente.

N. 2.996 Redator, o Sr. desembargador
Prancellino Guitnarães ; appellante, Francisao
Corraa Aves ; appellada, a Justiça.— Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 3.000 — Relatar; o Sr. desembargador
Edmundo Rege; apellante. João Gasparino
appellada, a Justiça. — Deram provimento
para reduzirem a pena um internação na Co-
lmata Correccional, unanimemente.

N. 3.026 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Paulo Bise°
npalláda, a Justiça. — Negaram provimento,
unanimemente.

SORTEIO

Recurso crime

N. 488 — Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho.

EM MESA

Recurso crime
tf: 474.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade
It 2.494 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães, presidente.
Appellações crimes

Na. 2.849,2.808 o 2.129 — Ao Sr. desem-
bargador Prancelino Guimarães.

Ns. 2.720, 2.796, 3.047. 2.878, 3.022 e
3.030—Ao Sr. desembarga . ior Elviro Carrilho.

N. 1.728 o 3.029 — Ao Sr. desembargador
Edmundo Rego.

EU MESA

Appellações crimes

1s. 2.969, 2.092, 3.008, 3.010, 3.050,
p.081 e 3.083.

COM DIA

Appellações crimes
1s. 2:764, 2.908, 2.979, 3.009, 3.031,

3.045, 3.049, 3.032, 3.055, 3.054, 3.066,
3.068, 3.070, 3.080, 3.082, 3.084, 3.091,

i

1.890, 2.893, 3.098, 238i, 2.970, 2.978,
2.982, 3.069 e 3.095.	 -	 •

EDITAES

Juiza Federal da Segunda Vara
De 1 praça com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação dos bens abaixo tran-
scrtptos

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2° Vara
do District° Fe leal, na fórma da lei, etc.

% Faz saber aos que o presente edital de le
praça com o prazo de 20 dias virem ou deite
noticias tiverem e interessar possa, que o
porteiro dos auditorias deste juizo trará a
publico pregão de venda e arreniataçao, a
quem mais der e maior lanço offerecar acima
da avaliaçao, no dia 23 do corrente, ás 13
horas, a0ia aleliencia deste juizo, ás portas
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida Itio
Branco n. 211, onde funcciona este pito, 03
predios, terrenos e benifeiorias da chacara
«antiga fasenla Assis Carneiro», na Estação
da Piedade, penhoradas por Gabriel Felisbino
de Rezende, na execução de sentença que
move contra Jorro Alves de Oliveira e sua
mulher D. Enlalia Teixeira de Oliveira, cujas
descripeões são as seguintes: Chacara á rua
Assis Carneiros antiga rua Amazonas, na es-
tação da Piedade, numero quinhentos e trata
e sete, me ando o seu terreno de frente 150
metros mais ou menos e de frente a fundos
58.) metros, mais ou menos, ou seja uma aréa
approximada do cinco alqueires geomotricos,
tendo as seguintes confrontações: pelo lado
de cima com o Sr. Fantas e pelos outros lados
ema o Dr. Lage, herdeiros de Valeria Ca-
bral, Serra de lgnacio Dias e com quem mais
de direito for. Neste terreno existem divisões
do cerca de arame, uru pomar com di-
versas arvores fructiferes, com muitas la-
ran;eiras, bananeiras, sapotys, abios, jaca,
fructa-pão e estufas. Este tereeno, com as
arvores fructifimas, foi avaliado em 32:0003. •
Acham-se compre:tendi:los neste terreno as
seguintes bernfe.itorias : uma casa com 'ranha
para a rua Assis Carneiro n. 538, de madeira,
coberta de zioso, cimentada, com porta e
duas janellas, dividida em sala, quareo e co-
zinha. Dão a estas be.mfeitorias o valor de
1:20)5000. Pie-cimo á casa acima existe um
quarto com porta e janella, coberto com fo-
lhas de z i nco e cimentado. Junto ao- mesmo
ha um puxado, coberto com latas e folhas de
zinco, que serve para cozinha, avaliado em
40,000. Uma casa de. pau a pique coberta de
telha nacional e dividida em quarto, sala e
co•tinha, chão batido, avaliada em 60J3. Urna
casa de alvenaria de tijolo, inadindo seis me-
tros e vinte e cinco centimetros por sete
metros, coberturas de tdhas francesas, divi-
dida em tres quartos, dous á frente, assoalha-
dos e forrados e nos fundos cimentado, ao
lado um puxado de madeira, em fórma de
meia-agua coberto de folhas de zinco, ava-
liada em 2:014. Um pavilhaa envidraçado
em todos 03 lados com portas e jariellaa,
uma varanda na frente, coberta de telhas
francesas, em 1:20.)$. Um pavilhão con-
cretado medindo quatro metros e sessenta
centimetros, por quatorze metoos e sessenta
centimetros, coberto de falhas de zinco,
com mesas e- bancos de madeira, cadeiras
de ferro, apropriado para pic-nics, com ca-
nalização de gaz para illumittaeao a acety-
leno, avaliado em 1:5)05 ; um palacete no-
bre para resideacia do familia, do dons pavi-
mentos, sobrado. construido com alvenaria de
tijolo, com platibanda, varan la la.drilhada ao
lado, com balaustrada do forro, access° por
'uma escada de cantaria tende balaustrada
de forro o corrimão de madeira, dividido da
seguinte fórina no Pavimento terreo divi-

--
de-se em sala, e quatro quartos todos assoa-
lhados, na parte dos fundos que é concretada
existem tres quartos e duas salas, dispensa,
latrina e banheiro ; o pé direito e de dons
metros e oitenta centimetroa. - No pavi-
mento superior existem : una salão de
visitas, sala de jantar o quartos to los enes
com lanchas, forrados e assoalhados, latrina
com apparelho sanitario de louça, pia de lou-
ça esmaltada, cosinha com fogão cconomico,
parte assoalhada e parte concretarla, mesa
de rnarmore, quarto para criado. Este preclio
acha-se construido em arca coberta de onze
metros e vinte centimetris par 29 metros.
Tolo predio é dotado do ranalisação para 'I-
luminação á gaz acetvleno, agua e eseoto
tendo igualmente instai laçai para campainhas
electricas. E' coberto de telhas francesas o
acha-se em perfeito estalo de conservado,
se•ndo avaliado em 30:00 $. Atraz e junto
ao palacete existe um ',inalo medindo
tres metros e quarenta e cinco cornime-
tros par iii ee65, cimentada, cober;-,a de telhas
francesas e dividido em compartimentos que
servem para refeitorio e dormit }rio de em-
prega..ios, gazornetro de acetvleno, forno O
moinho o foi avaliado em 1:50040 . )0. Urna ou-
pella de alvenaria de tim;os, coberta de telhas
francesas, medindo P,50 por 9°1 ,70, tendo
porta principal de entrada, duas portas cio
lado direito e urna do lado esquerdo, assoa-
lhada e forrada, com altar e diversas ima-
gens. Nos fundos da capella, existe ma car-
rilhão com tres Sinos e ao lado una cora-
sistorio construido sobre baldrame de alve;-
liaria, frente de alvenaria de tijolo, lados
e fundos de madeira, com tres quadros
com imagens, pia de louça esmaltada.
A canana assim coma o consistorio tem
canalização para illuminação a acetyleno o
foi avaliada em 6:0e0$0 .10. Um gallinhairo
cercado de arame e coberto' de zinco, avalia-
do em 2à03. Urna cocheira em meia ap..,na, de
alvenaria de tijolos, coberta com telhas.fran-
casas, medindo treze inCros e cincoenta cen-•
timetros por 6 m , dividia em tres comparti-
mentos, calçada com lajbes. NO3 fundos da
cocheira existe unia ceva para porcos, toda
cimentada, com tanque e pias de cimento,
coberta cem telhas nacianaes e porão avalia-
das em 1:2 '0)0O. Unebarracão de madeira
assente sobre baldrame de alvenaria, coberto
de zinca, com urna porta larga e duas janel-
Ias, que serve para deposito 'de carros, mede
este barracão por sete metros, avaliado
em 500$000. Uma victoria em ináo es-
ta-do, avaliada em 100$000. Um troly
para quatro passageiros, em bom estado de
conserva ;ar), avaliado em 4005100. Uma car-
rocinha para aterro, em bom estado, ava-
liada em 5•.)$00 Uma parelha do bestas
para carro, castanhas, avaliada em 3a030e0.
Uma, coberta de zinco com um fogão de tijol-
los, avaliada eui 5050 0. Urna dita coni baia

" para anitnaes, avaliada em 50'3000. Uma
casa do alvenaria medindo 11'2,20 por 8°1,2t),
coberta de telhas uacionaes, parte as-
soalhada dividida em duas salas e tres quar-
tos, tudo forrado. Nos fundos existe uma
cozinha cimentada, com fogão, avaliada
em 3:0)0,).30. Urna casa de pão a pique,
medindo 5 metros por 7 metros, coberta
com telhas nacionaes, chão batido e di-
vidida em um quarto e unia sala. • Rira
existe um puxado coberto com folhas de zinco
que serve de cozinha. Esta casa está em
máo estado de conservação e foi avaliada em
309$9a0. Importa a presente avaliação em
82:e5e$000. E quem nos mesmos predios,
terrenos e beinfeitorias quiser lançar, compa-
reça no chia e hora e logar designados. E, para
que chegue ao conhecimento de todos que
interessar possa mandou o juiz passar o pre-
sente edital, do qual extrahir-se-hão cópias,
com seleto publicadas pela imprensa e
das no lagar do costume, na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
'loiro, aos 30 de abril de 1918. E eu, Cyro de



Saltes Abreu, escreente ,uranieuLa lo. o es-
crevi. E eu, 'remeteria José Pereira Guina-
res, escrivão, o subscrevi. —Otavio Kelly.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orph,ãos e Ausentes

De 24 praça, com o prazo de oito dias e abati-
mentó legal de dez vol. cento, para e arre-
mataçrto do pralio numero oitenta e seis, da
rua Maxtvell, pertencente aos menores Luiz e
Dittoralt Malheiros dos Santos, filhos do pai-
tecido José Malheiros dos Santos, na Pinta
abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, Juiz em
exercicio da la Vara de Orphãos e Ausentes
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça, com o prazo de oito dias e abae
timento legal de dez por cento virem, que o
porteiro dos auditorios trará a publico prégão
de venda e arrematação, a quem mais der
acima da quantia de sete contos e duzentos
mil réis (7:200$), em segunda praça, no dia
trinta e um do maio coraente, ás treze horas,
ás portas do eclificie do Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e cincoenta o dous, após
a audiencia do estylo, o immovel abaixo des-
cripto, pertencente aos menores Luiz e Pino-
rah Malheiroa dos Santos, filhos do fallecido
José Malheiros dos Santos, a saber: predio
termo, sito á rua Maxwell n. 86 (oitenta ei
Seis), feitio de beira de telhado, tendo ria-(

frente tres janedas de p:Utoril e porta de eu-
trada, construcçãe de frontal de tijolos, por-
taes de madeira e coberto de telhas nado-
naes ; mede de largura, na frente 9,60 e de
comprimento 8 m ,23, dividido em duas salas,
cinco quartos, forrados e assoalhados, em se-
guida puxado medindo de comprimento
10m ,7), dividido era quarto forrado e assoa-
lhado,despensaslad rihada o cozinha cimentada.
Ao lado área cimentada,murada e descoberta,
com tanque e w. c. Está em regular estado de
conservação. E' edificado em terreno que
mede de largura, na frente, 9%50 até a ex-
tensão' de 44m ,:i0, continuando com esta lar-
gura até encdntrar a rua. O predio não dá
frente para a rua, sendo editicalo nos fundos
e tem na frente cancella de madeira e é
aberto TIOS lados e fundos. Este predio foi
avaliado e partilhado aos referidos menores
no inventario dos bens de seu fallecido pae
José Malheiroe dos Santos, pela quantia de
oito contos de réis que, com o abatimento le-
gal de dez por cento, fica re Insido a sete
contos e duzentos -mil réis (7:20dS900), por
quanto vac a esta segunda praça. E quem o
mesmo predio quizer arrematar, deverá cai-

parecer no dia, hora e local de,signadoseafitn
de ter logar a praça, que será feita meliante
pagamento á vista ou fiador idoneo por tres
dias. E para constar, passaratu-se este e ou-
tro de igual teór, que serão publicados e af-
fixados, na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vive de
maio de mil novecentos e dezoito. Eu, Este-
vão José Pire, Ferrão Juitior, esarivao inte-
rino, subscrevi. Leopoldo Augusto de Lima.
(Está devidamente sellado). Está conforme.
—.O escrivão interino, Estevão J. Pires Fer-
rão Junior..

juizo de Direito da Primeira' Van
Civet

De priM2irCi praça cota o prazo de 2tt aut..
na fdrnza abaixo

O dontor Alfredo de Almeida Russell jniz
de direito da i a Vara eivai do Districto Fe-
derai, etc:	 -

Faz saber que por este ju'zc, e cartorio se
processam uns autos de executivo hypothee
cario, em que é exequente Antonio Fernandes
dos Santos e executados Giusappe . Labanca e
sua mulher, nos quaes lhe foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte: — Excellentissim i Se-
nhor doutor juiz de direito da i s Vara Givel.
Antonio Fernandes dos 'Santos, no executivo
itypotliecarie que move ao casal Giuseppe
Labanca, estando feita a avaliação, pede a
Vossa Excellenria a expedição dos editaos de
la praça, com o prazo e formalidades legaes.
Rio de Janeiro, vinte e sete de abril de 1918.
—Evaristo Marques da Costa. (Devidamente
sanada). —Despscho—Sim.—Rin de Janeiro,
27 de abril de 1918.—Alfredo Rus.”'I. Em vir-
tude do que se passou o presente e ,ital com o
prazo de vinte dias pelo teor do qual o por-
teiro dos auditerios trará a publico leilão de
venda e arrematação em primeira praça
deste Juizo no dia 23 de maio do corrente
anno, its 12 1/2 horas, no Forunz, á rua dos'
Invalidos numero cento e cincoenta e dois,
após a audiencia do estylo, os immoveis pe-
nhorados a Giuseppe Labanca e sua mulher
por Antonio Fernandes dos Santos, os quaes
constam da avaliação junta aos autos, que é
do teor- seguinte: Frecho de sobrado sito á.
Avenida Mem de Sá ns. 107 e 109, freguezia
de Santo Antonio, edificado no alinhamento,
tendo quatro pavimentos: o terreo, com sete
portas,unia das quaes dá entrada independente
para os pavimentos superiores, tendo ainda
unia entrada com um portão de ferro que (14
ingresso a um corredor ladrilhado que se pro-
longa até ao fundo do terreno, sendo todos
(MUS vãos formados por ma s do cantaria
im pequenas portas de te ro e -. I o; Os pri-
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rtieiro, segundo e terceiro andares tem cada
um cinco janellas de saccada com grade de
ferro em fórma de balcão saliente, portadas
de cantaria estando a fachada revestida com
azulejos,

 cantaria,
	 e coberto com telhas

francezas. As divisões consistem, no pavi-
mento terreo em loja ladrilhada tendo nos
fundos unia arca toda ladrilhada com com-
partimento formando uma copa e fronteiro a
este um outro com W. C. e mictorio ; os pa-
vimentos superiores estão divididos em com-
partimentos apropriados a casa de commodos
ou pensão. O predio mede de frente 15%30
por 19m,00 de fundos, medindo a area de
terreno pertencente ag predio, que é con-
stituido pelos lotes ns. 4 es- là de frente
15 m ,30, na linha dos fundos 6 m,90 o de e-
tensão por um lado 22 m80 e pelo outro 24m,90•
A construcção é moderna, de pedra cal e
tijolos, com madeiramento de lei. Ao IMMOVel
descripto damos o valor de 160:00•, preço
por que voei a esta primeira praça. E quem os
mesmos immoveia quizer arrematar deverá
comparecer no diaaora e local acima desi-
gnados, afim de ter legar a praça, que será
feita mediante pagamento á vista ou fiador
idoneo por tres dias. E, para constar, se pas-
saram este e outros de igual teor, que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e nove de abril de mil novecentos e dez-
oito. Eu," Francisco Floro Leal Filho, escrivão
inteeino, o subscrevi. — Afredo de AMeida
Russell. (Devidamente sellado). Está conforme.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1918. — O es-
crivac interino, Francisco Floro Leal Filho.

•••n••nn••

Juizo de Direito dr. Primeira ira:ra
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte dias,
para Mn la e arrematação dos bens venho-
paths ao doutor Daniel flenninjer, na exe-
cução que lhe morena a Caísse Commerciale
et Industrielle de Paris e outros, na pirata
abaixo:

O &meai' Alfredo do Almeida Russa% juiz
de direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve ,z,e processam os
autos de execução em que são exequentes
Caisse ammerciale et Indust,ielle de Paris e
outros e executado Dr. Daniel Ilenninger. nos
quaes lhe foi dirigi lo unia irtiçáo pedindo
eclita.es de primeira praça visto não se ter
realizado a primeira praça em virtude de re-
querimento do executado. Em virtude do que
se passou o presente edital com o prazo de
vinte dias, pelo teõr do qual, o porteiro dos
adirlitorios trará a publico pregão de venda e
arrematação em primeira praça deste juizo
no dia vinte e tres de maio .lo corrente annu,
ás doze e meia horas, após a andiencia do es-
tylo no Forum, á rua lenezes Vieira amare
cento cincoenta e dons, os bens penhorados
ao Dr. Daniel Henninger, na execução que
lhe movem a Caisse Commerciale ct Indus-
trielle de Paris e outros, os quaes constam da
avaliação imita aos autos, que é do teik se-
guinte: Predio assobradado sito á rua Gene-
ral Severiano numero cento e sessenta c seis,
em Botafogo, edificado no aiinhatneW,o com
terreno ao lado direito, dividido da linha da
rua por baldrames e pilastras de cantaria, com
gradil e portão do ferro, tendo iia fachada
que é revestida com azulejos, quatro niezani-
nos gradeados, quatro janellas de saccadas
com grades ferro, port;adas de cantaria, plati-
banda e coberto com telhas nacionaes. En-
trada principal ao la,lo direito com varanda
ladrilhada guarnwiLia com grade de ferro,
tendo em cada e x trem Lia de escada com de-
grãos de cantaria, toda abrigada por alpen-
dre, consistindo as divisJies em commodot
para familiae. for,aidos e assoalhados e depeo
delicias ladrilhados. A construceãe
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Côrte de Appellação
Faço publico que Os julgamentos das appel-

lações crimes• ns. 1890, appelanfe, a Justiça,
por sbu promotor, appellados, Eduardo Au-
gusto Lopes o Gualdido Elosbão da Silva
2.803, appellante, Antonio Females Guer-
reiro ou Luiz Guerreiro, appellada, a Justiça;
2.381, appellante, Manoel Pinheiro, appel-

- laia, a Justiça ; 2.761, appellante„ Lambert
4S! Comp., appellada, a Fazenda Muhicipal
2.908, appellantos, A. Bibiano & Comp., ap-
paliada, a Fazenda Municipal ; 2.979, appel-
lante, José Angusto Cabral, appallada, a Jus-
tiça; 3.009, appellante, Bracy Alvos de Me-
deiros, appellada, a Justiça ; 3.031, appel-
lauta, Leroux Clovis ou Clovis Leroux, appal-
lacta, a Justiça ; 3.015, appellante, Carlos da
Silva Mendes, appollada, a Justiça ; 3.049,
appellante, Petronilho Poria, appellada, á
Justiça, ; 3.032, appellada, a Jus!.iça por seu
promotor adjunto, aiipellado, Joaquim Mo-
reira da Silva ; 3.055, appellante, Isaac Cou-
finito, appellada, a Justiça ; 3.061, appel-
lauto Armando Affonso, appellada, a Justiça
3.066 appellante Joaquim da Rocha Carneiro,
appeilada a Justiça; 3.068 appellante Joa-.
quim Feudo, appeillada a Justiça ; 3.070 ap-
pagante Guilherme da Silva, appellada a Jus-
tiça ; 3.80 appellante a Justiça. apprIlados
José da Costa Maia e Ernesto Francisco da
Silveira ; 3.082 apPellanie a Nusti :a, appel-
lado João Woordenback; 3.081 appellante a
Justiça, appeilado Silvano Pereira de Medei-
ros ; 3.094 appe lauta. Germano Gomes de
Castro, appellad a Justiça ; 3.098-•appel-

i

lante Antonio Lo es Vieira, appellada a ,Jus-
tiça; 2.970 appellante João. Pereira, appel-
lacra a Justiça ; 2.978 appellante Domingos
José Tei.xedra, appcdlacia a Jestiça : 2.982 ap-
pellante Atilayde littiacencio t?os tinis, aPpel-
lada a Justiça ; 3.069 appellante André
Bruno, appella I a a Justiça ; 3.095 appellante
Agrimaldo liamos Pitnentel, appellada a Jus-
tiça ; serão eirectuados na proxima sessão da
3a Camara da arte de Appellaçao,.no dia 25
do c . Trente mez, ás 11 horas da manhã ou
nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 22 de
maio de 1918. No impedimento do secretario
e do oficial, o amanuense. — Clovis José
Baptista.	 .

:••n•••••n•
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porém, solida, de pedra, cal o tijolos com ma-
deira de lei. O predio mole 'de frente sete
metros e quarenta centimotros por trinta e
sete metros e quarenta centimetros de com-
primento, medindo o terreno pertencente ao
predieoón metros e quarenta centimetros de
frente. estendendo-se até além das vertente
a confrontar com quem de direito. E' regular
a estado de consemaçao, pelo que ao predio
desoripto com o terreno apontado deram o
Valor de trinta e oito codtos de reis. Moveis:
um grupo estofado com tres peças. cm pescimo
estado, trinta mil réis ; um r'ano Itordorf,
quatrocentos mil réis;, meia mobilia para sala
de visitas com encostos estm'ados e assedies do
palhinha, em soffrivel estado (nove peças),
cem mil réis ; uma mesa pequena, trinta mil
réis; um dunkerque com espelho, trinta e
cinco mil réis, uma vitrina, sessenta mil réis;
duas cadeiras singelas com assentos estofa-
dos, dezoito mil réis ; vinte e dous quadros di-
versos; sessenta mil réis ; uma mobilia de ca-
nela para sala de jantar, composta do mesa
elastica, guarda louças, etager e trinchante,
tudo de canella em soffrivel estado de conser-
vação, trezentos e sessenta mil réis ; doze
cadeiras de imbuira com assentos e en-
costos de pallinha (quatro quebsadas), oi-
tenta mil réis; tres cadeiras austriacas, doze
mil réis ; um porta-chapéos de canella com
espelho, quarenta mil reis ; tres camas de
ferro com cnchergã,o de arame, sessenta mil
réis ; um lavatorio de vil-digira) com pedra e
espelho, quarenta mil réis ; duas cadeiras
austriacas, oito mil réis ; uma cama de ii-
nhatico para casal, cincoenta mil Mis ; una
guarda casaca de jacarandá com espelho,
cento o vinte mil Mis ; um guarda-vestidos
de jacaramdá, noventa mil réis ; uma mesa
de cabeceira, doze mil réis; um lavatorio bois-
noir com pedra e espelho, sessenta mil Mis
uma escrivaninha em férma de armaria (ra-
leado), trinta mil réis '• quatro cadeiras de
madeira com assentos de palhinha, desusais
mil reis; um etager de vinhatico, quarenta
mil réis ; uma mesa para copa com pedra
marmore, trinta mil réis ; uma machina para
limpar facas, oito mil róis ; uma estante
grande com armação de ferro e prateleiras,
sessenta mil reis ; deus guarda-vestidos de
arinhatico, oitenta mit Mis ; um lavatorio de
vinhatico com pedra e espelho oval, trinta
mil réis ; duas mezas do virihatico, trinta mil
réia ; uma cama do ferro dez mil réis. Im-
porta a presente avaliação na quantia total
de trinta e nove contos novecentos e noventa

nove mil róis, preço por que vão os ditos
bens a esta primeira praça. E quem . os
Mesmos quizer arrematar, deverá comparecer
no dia, hora e local ácima designados, afim
de ter legar a praça, que sara feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por ires
dias. E para constar se passaram este e outros
de egual teôr, que serão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos vinte e nove de abri/
de mil novecentos e dezoito. E eu, Francisco
nom Leal Filho, escrivão interino, subscrevi.
.—Alfredo de Almeida Russell. ' (Está con-
forme).-0 escrivão interino, Francisco Floro
Leal Filho.

Juizo de Direito da Primeira Wall
eivai

411encia de João Bastos de Oliveirii
*AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartleit James communica
ã'ess credores da fallencia de João Bas-
tos de Oliveira que se acham em car-
torio, durante cinco dias, as relações • e
*documentos apresentados pelos syndi-
'Oos para serem examinados pelos in-
treressados, apresentando suas iinpu-
'Cações de accôrdo com os §§ 5° e 6°

tp21,, in da 1d u. 2.Q21,

zembro de 1908, os quaes são do _ teor
seguinte: § 50, durante esse prazo de
cinco dias, os credites inoluidos na-
nuellas relações poderão ser impugna-
dos quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação; § 6 0, a impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
yas.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1918a
Q escrivão, Bartlet Iam es.

‘.

uizo de Direito da Segunda Vara
Civel

anemia de Henrique Tedes Barcellos
AVISO AOS CREDORES

O Major Barros coMmunica aos adelOes
res da fallencia de lieeerque j. .. -
Coitos que foi adiada para o dia 30 do
Corrente, ás 14 horas, a aasemblda de
credores. Rio de Janoiro,.18 de maio de
1918. , O escrivão. José Candido 4e
Barros,:	 (:,

~OS

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

faiiencia de Henrique Telles Barcodes
AVISO AOS =DORES

O escrivão Barros communica aos . cre-
dores da fallencia de Henrique Telles
Barcellos que se acham em cariado, du-
rante cinco dias, as relacões e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para se-
rem examinados pelos interessados,
apresentado suas impugnações, de ac-
côrdo com os §§ 50 e (° do art. 83 da--lei
ri. 2.02i, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teôr seguinte: § 50, duran-
te esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos naquellas relações poderão ser
impugnados quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação; § 6 0, a im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documen-
tos. justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 18 de maio de 1918. — O es-
crivão, José Candido de Barros. 	 X:

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça com o prazo da vinte dias

O doutor Antonio Paulino da Sibra, juiz de
direito da Segunda Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente virem que nos
dia vinte e tres de maio do corrente anuo, ási
treze horas e meia, logo após a audiencia deste
juizo, á porta do Forme, o porteiro dos audi-
todos trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem maior lanço offerecer acima
da avaliação (6: 00)) o inimovel numero cento
e noventa e um da rua Benedicto Byppolito,
antiga rua do Alcantara, penhorado a Manda
da Costa Pereira Magalhães e sua mulher, a
requerimento de João José Vieira e.putro, em
execução de sentença em que contendem neste
juiza. Laudo de avaliação do iminovel penho-
rado por Joao Jose Vieira a outro a Manoel
da Costa Pereira Magalhães e sua mulher, na
fórina abaixo. Paedia torreo sito á rua lane-
dito Ityppolito n.191, antiga do Alcantara,
edificado no alinhamento da rua, tendo na
fachada duas janeiras de peitoril e uma. porta
com portadas de madeira, beirada saliente o
coberto coai telhas naationass. De construmetto
emito antiga de frontal o tijolos, achando-se
dividido enk, duas salas e dons quartoa for-
rados e as3oalhados, seg iindo puxado com
cosinha cimentada e no quintal maia agna
com privada e tanque pari lavagens. O
prer.lio mede— ci.e. ente t;"',&ti vir 13a,

de fundos, seguindo o pnaatu eõii/ ,.'" zst;
contimetros por 2m,60 centimetros. O terreno
mede de frente inclusive a área edificada,
5m ,55 centimetros por 1 2 m .50 eentimotros de
fundos, achando-se a parte do quintal fechada
por muros a confrontar com quem , le direito.
A este ia-novel, que precisa de concertos,
damos o valor de 6:000S (seis contos de Mis).
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1018, — Tito
Dias de Moraes. — Oscar Enzcbia [Iodai-
mies Roxo. (Devidamente sollado)». Quem,
pois, quizer arrematar o dito immovel,
compareça no locas dia e hora no princi-
pio designados, ficarei° desde já sciente
de que este juizo funcciona na rua Mee
nezes 'Vieira n. 152. E para constar se pas-
sou o presente, que será afiixade no Forem e
publicado na imprensa doara capital. Dado c
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e nove le abril de mil novecentos e de-
zeito. Eu, José Candeio de Barros, escrivão,
escrevi. Antonio Paulino da Silva, confere—
José Candido de Barros, escrivão.

-----
uizo de Direito da Segunda Vara'

Civel
Fallencia de Rodrigo da Silva Torres

AVISO AOS CREDORES .

e publiciçiío de sentença que declarou aberta -
a fallencia do negociante Rodrigo da Silva
Torres, á rua do Ouvidor n. 7t.

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
imito da 20 Vara Civel desta Capital Fe-
eral, etc.: .
Faz saber - aos que o presente edital virem

tiue a requerimento de Waldamar da Costa -

	

f

praga, devidamente instruido,	 depois deterecachidas as formalidades lapas, foi de-
larada aberta a fallencia do negociante

Rodrigo da Silva Torres, por senteuça deste
juizo de 18 de maio de 1948 ás 17 horas,
fixando o seu termo para os effeltos le-
gaes. Foi nomeado syndico o credor %Vala
'cremar da Costa Braga, residente á praça Ti-
"radentes n. 54, ficando os credores da, dita
firma fallida notificados pelo presente para,

' dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditas, acom-
panhada dos respectivos titulos e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados pata
a primeira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 17 de junho de
1918, ás 14 horas, na sala das audiencias, no
Forem desta cidade á rua dos Invalidos nu-
mero 152, tudo nos termos dos ares. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.02,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Pio do Janeiro. aos 20 do

subscrevi.— António Palatino da
maio de 1918. Eu, 430 Candidosdileca.CorGroolst:

fere.— José Candido de Barros, escrivão.

	

.	 ..	 ........
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Juizo de Direito da Terceira Vara

ivEdital de prim aeir epraeçia com o preso de.
20 dias	 •

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara eive' neste Diseicto Fe-
deral, etcS:

Faço sabor aos que este edital do primeira
praça com o praso do 20 dias virem ou deite
conhecimento tenham, que findo o dito praso
no dia 17 de junho proximo futuro, logo após
a audiencia deste juizo, que será ás 13 horas. •
o porteiro dos auditorias João Nunes dos Reis,
á porta do Forum, á rua Menezes Vieira nu-
mero 162, trará a publico pregão de venda e
arramatação para ser arrematado por aquele
que maior lanço offerecer sobre sua avaliação
o iminnvel abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothecarici que Francisco Padula
move -á D. Carolina de Souza Vieira Pacheco
C vae . a praça para solução do dito executivo
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hypothecarioa a saber: predio de sobrado sito Fierrc ira Sobrinho e ana' mulher, "Ia. férula Alfralo 	 ' 0X(;41VCn uo 111-3
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á rua Visconde de Silva n. 2, freguezia
Lagoa, edificado no alinhamento com torreno
ao lado direito, dividido por um muro e pi-
lastras de tijolo com gradil e portão de ferro
tendo na fachada ..tres mazzaninos, tres ja-
nallaaido ipeiterii e uma parta que a entrada
independente parab sobrado, no cjtialaexistem
quatro janellas de peitoril portadas oin frisos
platibanda e coberto com telha francezas.
A entrada para o pavimento • inferior é ao
lado direito com escada de cimento consisa
lindo as divisões em commodo3 . para familia
forrados e assoalhados. O predio mede de
frente 10, 1)320 por . 7m , de ifunclos medindo o
puchado que é ao lado. direito 0,50 de . com-
primento por 4'2 ,25, de largura medindo o
terreno pertencente ao predio 19%70 de
frente por 9m ,50 de fundos achando-se todo
murado a -confrontar com quem de direito.
A construcção é de pedra, calo tijolos com
madeiras de riga estabelecendo meação ia
latteral esquerda, é bom o estado de con-
servação. Avaliado o dito predio com o
terreno em 21:0005. Assim convido a todos
os pretandentes á comparecerem no refe-
rido lugar, dia e hora para se realizar á
praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este o Mais dotas do igual
teor que serão publicados e olhados na
fórina da lei. Dado c passado nesta cidade
do Rio de Janoiro, 21 do maio de 1918.
E eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão, es-
crivão, subscrevi—José Ovidio Marcondes Ro-
meiro.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1018.
Manoel Estanislau Cruz Gaivão.

•

_Iulzd de Direito da Terceira Var_X
Civel

.,Fallencla de Jorge A. Portela
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos
credores da fallencia de Jorge A. Portella que
se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações o documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inter-
assados, apresentando suas impugnações, do
aceórdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da /á
11. 2.024, de 17 do dezembro de 1908, os
quaes são do teor seguinte: § 5°, durante esse
prazo do cinco dias, os creditos incluidos
naquelas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importaocia, ou
classificação; § 6°, a impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificaçnes ou outras
provas.

Rio do Janeiro, 22 de maio de 1918.— Pelo
escrivão, o escrevente juramentado, Mio;

• Juiz() de Direito da Sexta; Vad
Civel

De praça, com o prazo . de 20 dias', para venda
e arrematação dos predios terreos sitos
Estrada Nova do Engenho da Pedra n. 15,
outr'ora sem numero (Bom Successo) e á rua
Victoria sem numero, hoje n. 8. na Estação
de Ramos, penhorados a Joaquim Vieira
Ferreira Sobrinho e sua mulher, em autos
de executivo hypothecario que lhes move
Hercilio Costa • 	 . .
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da Ga Vara Civel do District° Federal,
;	 .

•Faz saber aos que o . presente edital virem,
em como no dia 14 ale Junho proximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. .152, o
porteiro dos auditorio3 trará á publico pre-
gão da venda o arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação os predica; abaixo descriptos
avaliados: Laudo de avaliação dos bens pe-
nhorados por 'lucilo Costa a Joaquim Vieira
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abaixo: P/. adio terre .a airo a Eatrada Na, ya do
Engenho da Pedra n. 15 antigo, auteora sem
numero, Bom Suecesso, freguez ia de Irajá,
edificado em centro de terreno, tendo na fa-
chada duas janellas de : peitoril, em forma do
chalet o coberto com telhas nacionaes. En-
trada, ao lado para onde deitam Ires portas e
duas janellas. De construcção finito antiga .6
irregular de frontal do tijolos sobro baldra-
mes de pedra e cal, com portadas de madeira
achando-se dividido em commodos para familia
em telha vã; em parte cimentado e em parte
assoalhado, tudo em mão estado. O predio
mede de frente 4%90 pca; {0%50. O terreno
pertencente ao vadio mede segundo a escri-
ptura de hypotheca 52m de frente por 32m de
largura na linha dos fundos o de extensão por
um lado 210m e pelo outro 220, a confrontar
com quem de direito. A este terreno e predio
damos o valor de 2:5005000. Predio terra°
sito á rira Victoria sem numero, hoje com a
placa do n. 8, fazendo o terreno esquina, com
a Estrada Velha do Engenho da Pedra (esta-
ção de Ramos, freguezia de Irajá) edificado
em centro de terreno,-teudo na fachada duas
janelas de peitoril, ale um lado uma janela o
do outro uma porta, com portadas de ma-
deira, em fórma de chalet e coberto com te-
lhas francezas. De construcção antiga e irre-
gular de frontal de tijolos, achando-se dividido
em dons quartos, uma sala e cozinha em chão
e sem forros. O predio mede de frente 4%93
por 7m ,30.. O terreno pertencente ao predio
mede sogundo a escriptura de hypotheca. 241a

de frente por 50m de fundos, fazendo esquina
com a Estrada Velha do Engenho da Pedra
por um lado e pelo outro e fundos a confron-
tar com quem de direito. A este terreno e
predio damos o valor de 1:5005000. Inipoi'La
a presente avaliiaçã.o no valor total de
4:0005000. Rio de Janeiro, 11 de maio de
1918. —Tito Dias de Moraes.—Oscar Euzebio
Rodrigues Roxo. E quem os ditos bens quizer
arrematar deverá comparecer no logar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro os
trará a publico prégáo de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço offerecer
acima -da respectiva avaliação; advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 20 do
Reg. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador
por tres dias). Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 18 de maio do 1918.
Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.—ICesario da Si rva Pereira. Rio 18
de maio de I.918.—João de Souza Pinto Junior.

Juizo da: Quarta Pretoria eive!
De 2' praça .com o prazo de 10 dias e abati-

mento legal de 10 %, para venda e arrema-
tação dos bens penhorados a Alfredo Rodri-
gues Horta, na fôrma abaixo

O Dr. Eurieo Torres Cruz, juiz da 4 4 Preto-
ria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
2' praça, com o prazo de 10 dias, e abatimento
legal de 10 V., virem ou della conhecimento
tiverem, que no dia 23 do corrente mez, após
a audiencia do juizo, que se effectua ás treze
horas, no predio n. 271 da rua do Cattete, o
official de justiça do Juizo que estiver servindo
de porteiro trará a publico prégão do venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima do preço de avaliação, que com
o abatimento legal de 10 %fica reduzida a dous
contos duzentos e cincoenta mil réis, os bens
immoveis penhorados a Alfredo Rodrigues
Horta, na acção executiva que lhe move Joa-
quim Ferreira, os quaes foram avaliados pelo
laudo do teor seguinte: Laudo de avaliação.
Nós, avaliadores privativos das Pratarias do
Districto Federal, declaramos que em cumpri-
mento do mandado do Exulo. Sr. Dr. Eurico
Torres Cruz, juiz da Quarta Pretoria Civel, e a,
requerimentd de Joaquim Ferreira procede-
Mos á avaliação de um terreno penhorado a

move o requeraute. O berrei-10 co quo é doo--
sitario o executado está situado na ladeira
Real Grandeza, logat. denominado Villa Rica
e designado pelo lote n. 4, tendo dez metros
de largura'na frente por 70 metros mais ou
menos de extensão, sendo parte da frente
murada. Em. vista do local onde se acha
situado , terreno o avaliamos em dous
contos e quinhentos mil réis. Rio de janeiro,
17 de abril de 1918. João Ferreira Cavalcanti,
Delio Guaraná de Barros. (Está legalmente es.
tampilhado). E quem os ditos bena qnizer ar-
rematar deverá comparecer no local, dia e
hora supra- designados, afim de fazer a lici-
tação legal sobre a quantia do dons contos
dnzentos e eincoenta mil réis, a que fica redu-
zida a avaliação, feito o aba-limento legal de
10 'i, com dinheiro á vista ou fiador idonma
por tres dias. E, para que chegue ao conheci=
mento de quem interessar possa, manddi pas-
sar o presente e mais dous de igual téor, para
serem publicados e ali -Nados no lagar do cos-
tume. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 1.0 de maio de 1918. E eu, Benja-
min de Andrade Figueira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Soltieri Cavalcanti
de Albuquerque, escrivão, subscrevo. —Eurico
Torres Cruz.

(Está devidamente estampilhado).

Juizo da Sexta Pretoriá Civel•,
Edital de casamento

O escrivão da 6a Pretoria Civel e °Meia' do
Registro Civil de S. Christovão, etc.:

Faz saber que pelo seu cartorio estão se -
habilitando para casar: Domingos da Costa
Malta com Emilia Pires e Mario Fausiino
Porto com Eugenia Adjuctio.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.	 .

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1918.--0 es-
crivão, Cleto José de Freitas.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De citação a Pedro de Souza Ribeiro, na j

fôrma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da ia ProLoria.
Civel do Districto Federal, etc.:

Faço saber que por este juizo e cartorio
escrivão Henrique Ferreira do Araujo, da,
freguezia de Inhaúma, se processa a requeri-'
mento de D. Catharina Prior, a interrupção
de prescápção de uma nota promissnria
.importancia de 7005, emittlda, em seu favor,
em 8 de outubro de 1912 e vencida em 8 de fe-
vereiro do 1013,por Pedro de Souza Ribeiro,que
tomado por termo o protesto de interrupção da
prescripçãn em 7 de fevereiro do corrente anno,
na mesma data cxpediu-se mandado de intima-
ção ao supplicado Pedro de Souza Ribeira,
certificando o official incumbido da diligencia
diligencia: achar-se o dito supplicado residindo
no Estado de Minas Geraes, em logar igno-
rado, que justificada a ausencia e julgado por
sentença a justificação mandei passar o pre-
sente edital, com o prazo de 20 dias, pelo
qual hei por citado o referido Pedro de Sou-
za Ribeiro para sciencia de que acha-se in-
terrompida a prescripção do vencimento da
;aludida nota prornissoria por elle emittida
'em favor da dita D. Catharina Prior. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
17 de maio de 1018. Eu, Raul Tavares de
Arauio, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Henrique Ferreira de Araujo, escrivão, o
subscrevi.— José Linhares.

Juizo da Setima Pretorg Criminal
O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 7a Pre

tona Criminal do Districto Federal, etc..:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou dele !latida O-
varem, que o Dr. promotor publico adjunt



7090	 Quirita-fcira 23
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio dó 1918

denunciou a Manoel Ferreira como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intim ai-o pessealleente,
pelo presente o cita e charim a comparecer
neste juizo no dia 4 de junho proximo, ás 12 .
horas da Manhã, afim de assistir ao summario
do processo o acompanhal-o em todos 03 seus
termos até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos e do dito accusado,
mandou passar o presente edital, que será
affixado no legar do costume e publicado no .
Diario Officio,. Outrosim, faz mais saber que
as auchenetas do juizo são (hartos e teetn
legar á rua Dr. Manoel Vietosino n. 157.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 22
de maio de 1918. Eu, Joao Pinheiro, escre-
vente juramentado o escrevi. Eu, Lupercio
Garcia, escrivão interino, subscrevi,—
solito de Gusmão.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Chrvsolito 	 Gusmão. juiz da e a Pre-

teria Crimina' l do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Manoel Ferreira como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel pes-
soalmente, pelo presente o cita e chama a
comparecer- lestejuizo no dia 4 de junho pro-
ximo, ás 12 horas da manhã, afim do assistir
ao stunmario do processo e acompanhal-o
todos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegam ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será allboolo no legar do costume e pu-
blicado no Diario Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são dia rias e
toem legar á rua Dr. Manoel Victorino nu-
mero 157. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 22 de maio de 19.8. Eu, João Pi-
nheiro, escrevente juramentado, o escrevi.

Lupercio Garcia, escrivã.° interino, o sub-
screvi.—Chrysolito de Gusmão.

TERMOS DE CONTRACTOS
Miuisterio da Viação e Obras

Publicas
Contracto de arrendamento do predio moneim

cento e trinta e cinco (4.35e - sito á rua
Conselheiso Sá e Albuquerque, no bairro de
Jaraguá, nesta capital, onde funceiona a
Agencia do Correio de Jara.guO, celebrado
em vinte e dons de abril de mil nevecentos
e dezoito entre a Administração dos Cor-
reios de Alagoas e a p:oprietaria dona Ce-
cilia Lisbea Moreira, na fóerna seguiates

Aos vinte e dons dias do moa de abra do
anuo de mil novecentos e dezoito, na pri-
meira seco° da Administração doe Correios
de Alagoas, nesta tiaaale de Maceió, compa-
receram partes justas e COMC0:,IfIlas, de um
lado, como outorgante, a senhora dona Ce-
cilia Lisbóa Moreira, e de outro lado, como
outorgada areenctataria, a mesma Adminis-
tração dos Correios, repreaentada peio respe-
ctivo administrador coronel Jacintho Paes
Pinto da Silva, e, perante as testemunhas
infra, assignadas, foi dito pela outorgante que
é proprietavia do predio numero cento e
trinta e cinco, sito á rua Conselheiro Sá e
Albuquerque, no bairro do Jaraguá, nesta
capital, o qual está livre o desetnbararado
qualquer °mis; que se acha contractado Cem
a outorgada na melhor fórma de direito, para
dar-lho de arrendamento, censo effectiva-

_emente lhe dá, o dito pralio pelo aluguel
aputtal de tke] ente e . oitoçeusM ws4

(1:8005000), que será pago em prestações
mensaes decente e. cincoenta mil réis (1-0$),
depois de vencidos, onde e a quem de direito,
sob as seguintes clausulas:

Primeira — O arrendamento será feito pelo
prazo de tres (3) amos, a contai' de pràn
de janeiro de mil novecentos e dezoito a trinta
e um de dezembro de mil novecentos e vinte,
de aceôrde com a lei.

Segunda — A outorgante obriga-se a fazer
todos os concertos que forem necessarios no
prelio, durante o prazo de arrendamento,
para sua couservaçao, completa segerança,
hygiene e-coeforeo, por sua conta, sem direito
a indemnização alguma.

Terceira — A outorgada providenciará para
que se mantenha gatuno pessivel o dito pre-
dio em bom estado de conservação e asseio,
não se alterando as suas disposições internas
e externas, senão lieeiramente por exigeneia,
do serviço, salvo ac-cerdo por escripto com a
outorgante, na forme. da clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá fazer
betneetorias de especie alguma no prelo ora
arrendado, sem autorização por escripto
outorgante, e no caso de fazei-as sem o teu
consentimento, não terá direito a indemniza-
ção alguma.

Quinta — outorgada obriga-se a commu-
nicar a quem de direito as alterações'por que
deve passar o referido predio, para 03 etreitoa
das clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta — A outorgada só será responsavel
por qualquer demito material, si, para isso
concorrer, por qualquer circumstancia.

Paragrapho unico. Si as rumas ou estragos
provierem de casos fortuitos ou de força maior,
será o Aludido psellio reparado ou reformado
por conta da outorgante previamente avisada -e na fórnia da clausula segunda.

Setirna — Todos os impostos existentes e os
que vierem a ser lançados sobre o dito pre-
dio, quer federaes, estaduaes ou municipaes,
serão pagos pela outorgante.

Oitava — A outorgante obriga-se mais a
não fazer transacção alguma com o precito
arrendado, sem que seja ouvida a outorgada
arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá ser -
prorogado ou reermado em identicas condi-
ções, si mim convier aos interesses dos Cor-
reios, ou rescindido no caso contrario e em
qualquer tempo ou por inobservanc,ia por
parle da outorgante de qualquer das clausulas
nelle estabelecidas, ficando a outorgante ã-
mente com direito de perceber o aluguel até
á data em que lhe forem realmente restitui-
das as chaves do mencionado predio.

Declina — A despeza proveniente deste con-
tracto correrá por costa da verba Cor reles»,
capitulo — Material --, sub-consignação (CAIU-
guel de casas» do credito destinado á Delega-
cia. Fiscal do Thesouro Nacional neste Estado,
para esta administração, em virtude da raspe-

. ctiva loi orçamentaria.
Decima e:inteira—O sello devido pela im-

pertencia total deste contracto é cobrado de
accôrdo'com o numero vinte e seis do para-
graphe primeiro da tabella A do regulamento.
approva.do pelo decreto numero troa mil qui-
»lientos e stesenta e quatro, de, vante e dous de
janeiro de, mil e novecentos, e com a altera--
çào imposta pela lettra e do paragrapho vinte
e novs da lei numero dons mil novecentos o
dezenove, de trinta de dezembro de mil nove-
centos e quatorze.

Declina segunda — O presente contracto só
produeirá, &leito depois de registrado no Tri-
bunal de Contes. Assim redigalo o ajustado e
concordado, foi dito pela outorgada arrenda-
tarja, perante as mesmas testemunhas, que
de facto contracteu receber de arrenda-
mento o psedio acima referido, sob ascotidi-
qões previstas; pelo que, acesato e assigno este
contracto como está lavrado, declarando eia
tempo que o arreamamento referido compre-
411_( 3 &cor é solPçn_t_t;. 134:12_ g? ekials(4.2.

andar e sotão do alludido predio. Adininis-
tração dos Correios de Alagoas, Maceió, 1 de
maio de 1948..—Jaciiitho Paes Pinto da Silva.
(Sobre cinco estampilhas teimes no valor
total de trese mil. e duzentos réis (13$200).
—Cecilia Lisboa Illoreira. Como testemunhas.
—Luiz G. da Silva Prado. — Antonio Anthero
Alves Monteiro. Confere com o original. —
Amando de Araujo Macia°, praticante de ia
classe. Visto. — Borbosa JUni0P, oiieial, ens
carregade do expediente da ia secção.

INSTITUTO HISTORIOÉ—
r KUdemia de Altos EstuiloS

CADEIRA DE DIREITO ADMINISTRATIVO

Do anno do Curso Administrativo e Finan-
ceiro, pelo Professor Dr. M. P. de Oliveira
Santos em 1918.

4Summario:
Como, no transcurso do tempo, tem variado

a conceito politico do Estado. No Brasil o Es-
tado é representado pela IlaiãO. Synonymia
desses vocabulos na sciencia da administração.
Estados Federes c suas relações com o poder
central da União.

Licrio

Meus Senhores:
Ilefwe o ponto de hoje que, no transcurso

do tempo, tem variado o conceito polilico
Estado.

I. Nas duas precedentes lições (2 s e 33) eu
procurei deixar patente,por um estudo compa-
rativo de filuntscalli, as differeasças essenciaes
entre as noções do Estado antigo e feudal o do
Estado moderno.

Pelo que então eu casse, ficastes sabendo
qual o veedadeiro conceito do Estado nos tem-
po; ecOnaes, bem como onde reside o funda-
mento do poder, que elle exerce.

Vistes taMbetu corno se dividem os poderes
do Estado, principalmente na forma, do nosso
regimen politico, e qual o logar que com-
pete, entre os mesmos, ao poder administra-
tato.

Vistes ainda, embora syntunticamente,
que consistem os deveees primordiaes do Es-
tado, °NEM) ÁVOS á administração publiw.

Em seguala, na 33 lição, eu tratei dos re-
lações do Estado e do indiviluo : ennmerei
todas as theorias conhecidas sobre o organi-
zação e os fundamentos do mesmo nas tres
idades—antiga, média e moderna; e, depois
de ter 'feito a analyse e a critica de cada
uma dessas theorias, esbocei uma fórmula
conciliatoria das duas principaes theorias di-
vergentes, acerca da natureza do Estado, con-
cebida assim :

—Nem o poder sem contraste do Estado,
absorvendo de todo o individno, corno nos
tempos da antiga Greda e Roma, nem o inda.
viivalismo contra o mesmo, levado a ponto
de prival-o dos meios, de que precisa, para
segurança interna e externa do paia, para a
manutenção da ordem pridica na sociedade
e para o desenvolvimento progrezsivo . da col-
lectividinie,'constituida em Nação.

Antecipei, como vedes, a explanação do
pontos, tine intimamente se prendai] a lição
de hoje.

Não podeis, por consequencia, ter duvida
sobre a evolução das férmas constitutivas do
Estado no volver dos secutos até a presente
data.

Passou o tempo em que o Estado, no desem-
penho de sua missão, agia princinalmeute no
seu proprio interesse per fas et netas.	 .

Hoje, em face do desenvolvireento a ,que
tent a ttingi4 o Direito Publico, sobretudo nos
paizes, cujo regimen é de monarchia consti-
tucional, oi cleeãoeraci, represeiitativa, utu-



Caro., Consol. art. 141, n. 1.
Carv., obr. cie. art. 10, 1.°;

a.ets. 1 e 2.
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. a) J. Barb.,
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Onlid a-feira D. 9,10I.AT. 'Maio Je lois 7091
guem mais admitto (peio menos em theoria) o
Estado exercendo a tutella não só do indi-
vidno, como da collectividade ou Nação. •

Seria • actualmente um contrasenso o irrirnig
-• cuir-se o Estado até na propria direcção do

individuo, constituindo se deite um saegundo
pai ou . preceptor, como assim entendiam 03
antigos pbilosophos e legisladores da Grocia e
Roma.

NI° ha, por consequencia, mais Estado-pa-
- tornai ou patriarehal, Estado-senhorio ou pa-

trimonial, Estado-juiz e arbitro das conscien-
cias, dos trabalhos e das fortunas, como havia
dantes.

Roje, o justo equilibrio dos direitos e de-
veres tardo do Estado, como dos administra-
dos, é a primeira conaição de um reginlan
estavel. util e proveitoso para o paiz.

Debalde (observa Banarillart)-porfiam al-
guns publicistas em sustentar, que -o Estado
upde. tudo, porque está acima de tudo.

E' preoiso não esquecer que, si o ;Minem,
como cetalãooesta sujeito ás leis do Esta to, o
mesmo homem, como ser humano, tomuoutras
leis, de natureza moral, a cuja obcdiencia é
tambem obrigado, e tão fortes, que contra as
mesmas nenhum poder tem a	 '

E', portanto, um erro a theoria uo poder
absoluto attribuido ao Estado, cansa geradora
do seu despotismo.

E' um erro (que Baudrillort muito ju->te.-
mente considera — um grande perigo pada'
para as sociedades actuaes) a tbeoria materia-,
lista do Estado — autor de tolo o direito e de
toda a justiça.

	traseas",	 _

11. Refere a.2a pari.o do nosso ponto, que,
no Brasil, .o Estado 'é representado pe!a
União.

Passo, por isso, a demonstrar, como me
mure, a ver lade deste 'asserto.

Antas de .tudo, na (Uma do nosso Direito,
tanto Publico e Constitucional, como Privado,
a União é considerada unia pessoa juri-
dica. (1)

União e Fazenda Nacional ou Federal são,
na teohnologia do nosso direito, a mesma en-
tidade. (2)

Essa entidade é ainda considerada uma per-
sonalidade jurídica de existencia necessa ria (3).

E assim deve ser, porque, de facto, a União
Fe !oral não é sinão a personificação do Es-
tado.

Em tudo, porém, alia se diferencia, politica
o coastitucionalmente, das neila.des de que
se compõe, conhecidas pelas denominações do
Estados Federaes, ou federados, Estados da
União, ou simplesmoute E,talos.

. Caracterizam-se com precisão as condioões
distioctivas da União do seguinte modo:

A União não constitue um Estado Federal,
porque, no ponto de vista de suas preroga-
tivas e attribuições, está collocada mais alto
do que aquelie.

E', antes de tudo, o centro do governo da
Nao, a outidade Morara icameu te superiora,
em que se encarnam todos os poderes da
Nação.

No dominio das relações exteriores, perante
o Direito Internacional, o que existe é o Go-
ver.lo Federal ou a União (4).

Quanto aos Estados, elles não tent capa-
cidade politica externa; não podem, por
.exemplo, fazer trata los, declarar guerra, en-
viar o receber embaixadores, manter e.rpo
diplomado() o conSular etc. (5).

No que diz respeito á sua capacidade poli-
tica do ordem interna, a acção dos Estados
tem limitações essenciaes ao regimes' federa-

, IV. Vejamos agora em que consistem as re-
lações dos Estados Fedeeacs com o poder cen-
tral da União.

A' União, Corno eu já .fii sentir, Pertence o
governo nacional, ou O governo geral do paia,
Com as funeçOes. que designadamente lhe
conferiu a Constituição Federal, inclusive
poderes não só expressos como implicitis,
todos neeessarios á magutenção do Estalo
e ao bem geral da Nação.

Com o governo da União coexistem os go-
vernas .dos Estados, tendo, cada um, uma
esoaera de acção propria e distineta, todos
separados do governo da União em tudo o
que diz respeito á sua vida local. (7)

Quanto • ao mais, os governe; tanto da
',hão, como ,dos Estados, constituem um só
Todo — o Brasil, a mesma una e grande Pa-
trio em uns só territorio, na conceituoso ex-
pressão de J. Parasita°,

Occupan'o-se da organização dos Estados,
emittia o douto commoutador da nossa Con-
stituição uma °prisão, com a qual não posso
concoialar.

A' pg. 12 do seu Commentario diz elle
«Os Estados não pecedetam á federação

não existiam; fizeram-se coas dia, co mesmo
tempo que alia e para cita. Supprinrin-se
autoridade imperial c fraomenton-se a juris-
dição soberana, uma parodia para cada unia
das cireumscr ipções administrativas — as pro-
vincias, erigidas agora ent entidades politicas,
em Estados nas condições que a Constituição
estabelece.

Examinando o caso em face da mesma Coa-
stituiçã,o, chega-se á evidencia de que, em
parte, J. Barbalho não tem razão,

Primeiro que tudo, a soberania foi sempre
considerada voa e indivisível; não pode, por-
tanto, fragmentar-se, como inadvertidamente
elle suppoe,

Os Estados Federaes (considerados cada um
de per-si) não são) soberanos; nenhuma par-
cedia possuem da mesma soberania.

Na férula da Constituição, esta sé existo no
povo ou nação.

Deoois, é erro suppár que só os actuaes
Estados são entidades políticas.

Esta qualidade tombem pertencia ás antigas
províncias, que, si eram circuniseripções -
administrativas, como diz J. Barbalho, nem
por isso deixavam do ser ao mesmo tempo
entidades políticas, na firma do disposto na
Constitnioeo do Imperio e do Acto Addiecional.

Deircestramos esta proposição;

Primeiramente, por força do disposto no
art. 1° da Constituição do Imperita o Brasil
constituia unia associação politica de todos os
brasileiros composta, corno se sabe, daquellas
nrovincios, o 1110SMO que ora acontece sob o
regin p;:n da Constituição do 24 do Fevereiro,
art	 relação aos Estados federaes.

Ainda na fernia daquelta Constituição (a do
Imo:mio) as provincias formavam unta Naçáo
----a

(6) J. Barb. obr. cit. pg . 12.
(7) J. Barb., obr. cit.,-pg. 12.

livre e independente (Const. cit. art.:11; o
Mesmo que hojOacontece come os Estados da
União, sob este ponto de vista; Constituição
Federal, art. i°.

Depois, o Territorio do Bralti era então
vididd em. 'provincias (Const. do Impado, ar-
tigo 2°): como é hoje dividido em Estados Uni-
dos do Brasil, na fôrma do disposto nos arti-
gos 1° o 2° da Const. da Republica.
. No que respeitava aos poderes politicos dc4

.iVi.z0o, além do serem os mesmos esses pode-
res, a mesma a divisão, que, com referencia
a elles

'
 a Republica adoptou vá-so que a

constituição do Impado, no art. I, conside-
rava especialmente como representantes da
Nação Brasileira, o Imperador e a Assembléa
Geral; dalsi o tratamento ou titulo de—‘eAu-
gastos e Dignissimos Senhores Representantes
da Nação», que aquella Constituição (art. 16)
dava a cada uma das cansaras, de Cale se
compunha a Assembléa Geral.

Para as nomeações dos deputados e sena-
dores, de que esta se compunha, (Ccmst. do

art. 00) concorria directamente, com os
seus sulTragios, cada uma das provindas, que
então coustitidam o imperio, tal como hoje se
procede relativamente a els:ação do Congresso
Nacional ; Const, do 21 dds fevereiro, art. 16,
28 e 30.

Por consequencia, contrariando embora a
opinião muito autorizada. e, por isso, digna
de todo o respeito, do nosso Mostre compa-
triota, commentador da Constituição da Re-
publica, eu afirmo que a principal diferença,
que ha entro aquellas provincias e os Estados
actuaes, é que estes, no que diz respeito aos
negocios de sua vida local, se dirigem, se go-
vernam por si (são autonomos) ; ao passo que
as prOvincias não tinham essa autonomia, o
eram administradas por delegados do. poder
central—Presidentos de Provinda.

No mais, são, pelo menos, muito somelhan-
-tos as condições dos Estados da União, com-
paradas com as das moegas provindas.

Para se ter como certo que estas, no seu
tempo, não eram sarnenta sirnple circuniscri-
pções administrativas, bastará considerar que,
na airosa da Constituição Imperial, cada uma
das provincias tinha seus representantes em
cada uma tias cantaras, de que se compunha

Assembléa Geral, o que prova Mie tamboril
participavam do supremo governo da Nação.

-Cala provincia, portanto, além de ser uma
circumscripção administrativa, era, como sup-
ponho ter demonstrado, uma entidade ao mes-
mo tempo politica, como o é hoje cada um
dos Estados da União.

A prova está em que, si as provindas, por
exemplo, não podiam deliberar sobre interes-
ses geraes da Nação; sobre tratados de alijais-
ça olfensiva e defensiva; declarar a guerra e
fazer a paz; conceder carta de naturaliza-
ção, etc.

'
 etc., aos Estados Federaes tam-

bem falta esta capacidade, e, sem embargo
disso, muito justamente se consideram entida-
des politicas.

O erro de J. Barballio está em ter negado
ás provincias, no tocante á capacidade poli-
tica de ordem interna, aquillo que concedeu
aos Estados; isto é, essa capacidade politica'
que dá aos mesmos Estados podaras, que sof-
trem limitações Meneios ao regimeit fede-
rativo.

(.) estudo comparado das duas Constituições.
(monarchica e republicana) mostra, á luz da.
evidoncia, o erro de J. Barbalho.

A verdade é que, a muitos respeitos, 05
Estados, como elle diz, se acham sob a égide
da União, corno as extinetas provincias se
achavam, ao seu tempo, sob a égide do Podeg
Imperial.

Depois, seria pura innovaclo do nosso re.71
gimen a supposta soberania dos Estados Fe9
deraes 1

. Na propria Republica Norte-Americana, qa
como sabeis, serviu de modelo á. nossa Cel.
tuição, os Estados não são soberanos.

tivo, .51 ,luzair ,oxistenara em comovias e
respeito reciproeo dos meamos, sob a égide da
União (6). .

—
III. Evidencia o exposto. que entre os vo-

eabulos Estado e União ha perfeita synonymia
dos mesmos na sciencia politica e da adminis-
tração.

•Esta synonymia,, porém, só existe quando a
expressão—Estado é empregada no sentido de
governo geral ou central, ou mais particular-
mente da União. -

Fóra dahi, não ha synonymia possivel, por-
quanto, a denominaaão Estado, referindo-se a
uma das unidades de que se compõe a União,
exprime não- só idéa, como entidade di-
versa.
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. Por occasião da revolta das treze colonias
inglezas contra a Metropole, casas cobaias se
declararam, de facto, independentes e sobe-
ranas'.
• Mas isso por 'pouco tempo.

Reunidos em congresso em Pbiladelphia., os
delegados das colonias •• votaram os «Artigos
de Confederação e União Perpetua», nos quaes
declararam: •

«Cada Estado conserva a sua soberania, a
sua liberdade e a sua independencia» (8).
• ..Firmada esta alliança dos Estados, dahi
proveio o titulo de Estados Unidos da-Ame-
rica.
• :Durante dez annas, os «Artigos da Confede-
ração» foram a Carta Constitucional da Repu-
blica.
:A verdade, porém. é que. emquanto durou

a : guerra, só a autaridale moral de Washin-
gton e de seus amigos ponde impedir que a
União se dissolvesse. (0)

: Corria imtninente perigo a União, quando
um homem de Estado, Alexandre Hamilton,
amigo; confidente, c, por vezes, o inspirador
de Washington, propea a reforma da organi-
zação Liderai, então existente, e, com tama-
nha , felicidade, que conseguiu ver acceito o
seu projecto. (10)

Em consequencia disso, e graças á. iniciati-
vacle Ilamilton, secundada pelo esforço de
Madison, de Jay, de Franklin, de Washington e
de outros patriotas, tiveram, afinal, os Esta-
dos Unidos da America do Norte a sua Consti-
tuição definitiva, que é a actuai, redigida por
lima Convenção em 1787, adaptada pelo povo
em 1788 e posta em execução a a de Março
da 1789. (11)

n Por- essa Constituição, nenhum dos Estados
da União é soberano.

•Na sucção 4° do art. IV da mesma Constitui-
lalo tem-se disso a prova:

«Os Estados Unidos garantirão a cada Estado
desta União uma (ónus republicana de governo
e defenderão cada um deites contra invasões ex-
ternas; e mediante requisição do legislativo ou do
poder'. executivo (si d legislatura-- não puder
!-eunir-se) contra as commoções intcstinaes.

Como vedes, o simples enunciado desta dis-
posição torna evidente que os Estados, de que
ae compõe aquela União, não são soberaa
rios.

O termo soberania—(diz Cooly} no sentido
'ato., corresponde ao supremo,absoluto e incon-
strastavel poder, pelo gral se governa todo
estado independente.

• Donde se conclue, que não é, não pada ser
Soberano o Estado, que, além de se achar na
Wepandencict politica da União; precisa do ali-
:ai-lios da garantia e da protcação da mesma,
st anta no Brasil, como naquela Republica.

•Antenome, e isto inasmo em sentido es-
,tricto, é o que são os Estados Unidos do Bra-
sil, a. exemplo dos Estados da União Norte
akmericana.

Talvez vos cause especie esta afirmação; e,
;For isso, sinta-me obri gado a demonstrar,
laiorn outros argumentos, 'deduzidos da Consti-
7atrieão Brasileira, a verdade do meu asserto.

disposto no art. 2 0a cada uma das an-
tigas provincias constitue um Estado.
, Como se vê, a Conatituiaao não diz, nesse

fligo, a natureza nem a fórma porque Ida
ss constituir os novos Estados.

• ;Nada, na disposição citada, se encontra
taine autorize a crer que esses Estados são so-
"tara nos .

No art. 63 accrescenta a Constituição:
• WCatla Estado reger-se-á pela Constituição e

4
)eias leis que adoptou, respeitados (nota-se
Arai) os princípios consatuciónaes da.Uniao».

• (8) Cooly, Dir.Const. pag. 9.
••(9) Mack, Dia. de la Palit a tom. a°,

'tsig, 933.
-00) Work obr: cit., pg. , a33a
(ti) Bloca olsr. cit., pg. 9a3.
(12 Cooly, obr. cit.. paga XN:w

Parece claro que, •se os Estados devessem
ser soberanos, . nenhum cabimento. teria a
limitação a alies imposta na ultima parte do
art. 63, que acabamos do ver.

Notae que, no coma:lutado ao art. 2°, o
proprio autor não só reconhece, como de-
clara, que os Estados, assim constanidos, não
podem ter completa a sua personalidade poli-
tica'a respeito de certos intereises e 'negocios,
diquelles que foram reservados como indispen.i
saveis a essa união. (13)
. Depois disso, no art. 40 ainda dispõe a
Consti afição: «Os Estados podem incorporar-se,
subdividir-se ou desmembrar-se, para se an-
vexar a outros, ou formar novos Estados, me-
diante acquiescencia das respectivas assembléas
legislativas, em duas sessões annuaes suces-
sivas, e approvação (notae bem!) do Congresso
Nacional.»

Que significa, senhores, a restricçao da
ultima parte deste artigo, tornando depen-
dente de approv• ção do Congresso Nacional a
incorporação, a subdivisão, desmembra-
mento ou a annexação de um a outro Estado
dá Republica ?

Justificanao esta disposição, J. Barbalho
faz Mn termos, que plenamente confirmam a
opinião que eu sustento.

E, sinão, véde o que Me diz: •
alia, em todos os casos deste artigo, &UH=

são de cidadãos, de povo e autoridades a que
dantes não estavam suj Pitos, e • tambem perda
ou accrescima de territoria. E isto envolve
acto de SOBERANIA; pelo que, torna-se neces-
sarja manifestação affirmativa da vontade po-
pular. Esta manifestação a Cmastituição pro-
porcionoa fosse feita por intermedio dos corpos
legislativos dos Estados interessados e pelo Con-
gresso Nacional. (14)

Como os artigos já apontados, outros muitos
ainda se encontram ha Codstituição, estabe-
lecendo outras relações dos Estados Federaes
com o poder central da Uniio , pelas quaes
se vé claramente a preentinencia politica
desta sobre aqueles.

Assim, passo ainda a apontar-vos

1 0) o art. 6° da mesma Constituição, que
autoriza o Governo Federal a intervir em
negocios peculiares dos Estados, embora exce-
pcionalmente, quando isso se fizer necessario,
para repellir invasão estrangeira, ou de um
Estado em outro ; para manter a forma repu-
blicana federativa ; para restabelecer a ordem
e a tranquillidade nos Estados, á requisição
dos respectivos governos ; finalmente, para
assegurar a execução das leis e sentenças
federaes

2°) o disposto no a 3° do art. 9° conforme
o qual só é licito a um Estado tributar a inza
porta ção de mercadorias estrangeiras quando
destinadas ao consumo no seu territorio, rever-
tendo, porém, o producto do imposto para o
Thesouro Federal.

E como estas, outras muitas limitações,
ainda estabelecidas pela Constituições aos
poderes dos Estalos.

Dando tão grande desenvolvimento a esta
parte de 11033a lição, eu o fiz, primeiro pela
necessidade de justificar a opinião da cadeira
sobre este ponto de capital importancia e
sabre:nolo contravertido do nosso direito po- •
litico-adminiatrativo; -depois para accentuar
ainda mais, que, no transcurso do tempo, tem
variado muito não só o concito pai itico do
Estado, como as nórmas do seu y01;32'110.

Mula a este respeito, tudo quanto eu
acabo de • expender é para atearia, que em-
baias consigrada na Lei Funiamental da Re-
pubica, pouco ou ria-la vale na psatica !

A vealada é que estio seu io evainatomerde
desprezados e esquecidas principies basicos CIO
i • lado e do nosso regimen politica I
•n•nnn•nn ••n••

(13) J. J3arb., obr. cit., paga 12..
(14) J. Barb., obr. citapag. laa

São do espirito do tempo as novas idéaS
reinantes no nosso meio politica onde ningu.em
se entende !
'Tudo isso tende -a subverter e a destruir

até o epie de melhor se tem feito na Repu-
blica!

Não lia mais normalidade na vida dá
Nação !

Cada dia qde passa surgem surprezas tra.-
zidas pela novidade de madirlas administra-
tiras, que Só se explicam pala vaidosas pre-
occupaaão de mostrarem (principalmente • os
legisladores bisonhos) a sua grande, capaci-
dade politica, a sua extraordinaria operosi-
dade legislativa por meio de iimumeraveis
projectos en Vizir, e, portanto, sem realilade
po:ssivel, como se, porventura, 'estivesse nessa
endemia de leis, o remedio infallivel 'contra
os males, de que padece a sociedade bila.-
sileira

Que pesar tenho eia meus senhores, de não
poleidamoldar o meu temperamento a•este
conselho de um dos mais finos ironistas do
nossa tempo !

Seja por delicadeza, ou por modasaia •on
por caridade, é necessario não . atacar de
frente os erros dos homens; é propria de um
espirito avisado adoptar uma conformidade
apparente e superficial com ais desasas dos
nossos dirigentes!

. Pondo de parte a ironia, Cu deploro, como
brasileiro, a desorientação, que se nota, desde
o começo do regimen, na direcção suprema
dos ne,gocios do pais !

E' triste, mas é preciso dizer, sem azedume
e com desassombro, aos moços, que aqui' Me
ouvem, e que ainda não conhecem os desvãos
da politica:

No Brasil esta se fazendo, do dillicil
mistér de legislar, uma arte de 'keit ma-
nipulação e ao mesmo tempo um sport

Se me não engano, vamos caminhando, as
passos precipitados. para o estabelecimento,
no pais, do Estado—providencia, o que im-
porta dizer—do socialismo do Estado I -

Tal, como elle deve ser, de accôrdo com os
principias, que considera os micos verda-
deiros, eu não comarebendo, senhores, essa
regulamentação desordenada stiparflua.
excessiva (já não direi dos serviços a cargo
da União), mas de novos e innteis serviços
creados ultimamente; de todos os mistéres
profissões; de todas as utilidades a vantagens,
que possam, emfim, ser auferidas Mi apro-
veitadas de tantas ricidezas • naturaes, que
possue o pais

Escusado é dizer, que a officialização cie
todos esses serviços (principalmente dó com-
Mareio "C da industria), ern vez de sem um
bom, é •um mal !

Dessa orientação,' dada aos negocias do'
pais, á custa de. penosos sacrificios pna
cuniarios para a-Nação, a consequencia.•ha
de ser:

1°, a morte da iniciativa individual:.

2°, o angnien•to dos encargos do Estado,
nue, para serem satisfeitos, hão ciai acarretar,-
forçosamente, novos e maiores sacrificios
pára a Nação, já empobrecida pela crescente"
carestia da vida e por exigencias eatorsJaaaa
que lhe são feitas tolos os dias ; •

30) A subversão de todos os principios de.
direito reguladoras das futicarias do Estado ;1-

4°) A perda dos estimules, a nonchalance, a
inalaia do ihrlisidun, laaads ao ponto do teaai
nal-o não só um *tutelado ao E s taria, caiam • '.
um 03 .1o50, um parasitada NasaSte! •	 • •• • •;

"Essa consequencia lia muita atm se vae asa
ze.ado sentir em 1.0:-.10s 03 Ftados.da
bliaa, e principalnaente nesta capital, onde a
vida é mais intensa - e as necessidades
maior monta	 • .

Bastará lembrar a tosquia impiedosa do'
povo pelo • fisco, par3 a satisfação, 'em ,sua •
ansiar parte, de despesas, umas impródtra..•
aravas, outras adiaveis; assim corno -de . eis' a
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NOTICIÁRIO
Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional pa-

gam-se hoje .as seguintes folhas': Todas as
folhas atrasadas, menos aos procuradores que
serão pagos no dia 25..

•
O movimento dos Ilospitaes na anta Casa

da Misericordia e S. Zacharias e dos hospí-
cios de Nossa Senhora da Saude, de S: João
Baptista, de Nossa Senhora do Soecorro c de
Nossa Senhora das- Dõres, em Cascadura, foi
no dia 18 do corrente o seguinte

Existiam: naeionaes, 1.393, estrangeiros,
610; total s1.913; entraram: narionaes, 28,
estrangeiros, 9; total, 37; sahlrain: nacsio-
naes, 22, estrangeiros, 42; total, 34; fale-
ceram: nacionaes, 0, estrangeiros, 2; total,
2; existem: nacionaos, 1.309, estrangeiros
603; total, 1.944.

O movimento na sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 19, de 462
consultantes, para os quaes se aviaram 493
receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes e 71
curativos,e pequenas operações.

-

O movimento dos hospities da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias o dos hospicios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 20 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.298 nacionaes e 603 estran-
geiros, total, 1.901; entraram 60 naeionaes
e 26 estrangeiros, total, 86; sahiram 56 na-
cionaes o 25 estrangeiros, total, 81; . fale-
ceram 7 nacionae3 o 2 estrangeiros, total, 9;
disteni 1.203 nacionaes e 602 estrangeiros,
total, 1.897.

O movimento da sala do banco e dos con-
Sultarlos publicos' foi, no dia 20, de 1.716
consultantes, para os Tuas se aviaram 1.750
r ceitas

(IS) Alf. Neym. Vocab. noti. PoIR,i	 Praticaram-se 91 extracções do dentes
g. 	 :-
06)erMu. de l'Etat	

271 çurgives e pequenas operaoes. 	 .

cargos do Estado em proporções assusta-
doras

r, como se isso não bastasse, abi temos a
decretado de novas despezas, para a reali-
zação de medidas que (ao menos por em-
quanto) só redundam em proveito de algumas
classes, que, graças á liberalidade de tantas
leis de eircumstancias, decretadas de afoga-
dilho em seu beneficio, de pobres, que oram,
Se toem enriquecido entre dias 1

E isso sem maior trabalho nem esforço da
parte dás mesmas, á custa da protecção dessas
bis, cm prejuízo da Nação,a quem as mesmas
não aproveitam 1

Não é, senhores, precisamente esta (eu vos
asseguro! ) a missão do Estado !

A sua principal funcção . deve ser asseguras
defesa do pais contra os inimigos do exte-

rior, e, nas suas relações internas, respeitar
e garantir a estabilidade da ordem jurídica,
sobre que assentam principalmente a obser-
vancia dos direitos individuaes e tarnbem-os
da colectividade social 1

V00113, depois disso, outras funcções, que
devem ser exercidas, de accôrdo com os re-
cursos do pais, sem ultrapassar 03 limites da
conveniencia e.a esphera da legalidade ! •

Fora dahi, o Estado exorbita o se desvia
de sua missão !

Torna-se, em tal caso, em vez de um Poder
• irreprehensivel, pela correcção dos seus actos,

uma entidade usurpadora, que só se faz
obedecer pela força de que dispõe.

Ou é isto, ou lia do ser o Estado, que o
humorismo de Bastiat assim define

« C'est Ia grande , fietion atravèrs laquelle
tout te monde s'etforee de vivre ame dépens dc
tout te monde». (13)

Por eniquanto, ainda estamos longe de ver
convertida em realidade a 'utop : a. de Blunt-
schli, quando sonhou com 'o advento do um
Estado universal	 •	 -

Eu preferia que o illustre jurisconsulto
suisse, inspirado, principalmente, nas idéas
de democracia e de liberdade, que tanto teem
elevado e engrandecido o seu pais, doutri-
nasse outros principies 1

Eti quisera. que Bluntschli, com a sua grande
autaridade de emulo publicista, em vez de
espalhar (por meio de uma de suas obras mais
notaveis) (16) , a má semente de suas idéas
imperialistas, nos dás, como arma do go-
verno a ses,uir, o ensinamento e as bases de
um Estado idéal ; isto ó, de um Estado menos
egoista e mais humano.

Os povos, como 03 homens, são perfectiveis,
susceptiveis, portanto, de aperfeiçoamento.

Nada haveria, portanto, do extraordinario,
• que suas idéas medrassem, fazendo convergir

para o estabelecimento desse Estado as forças
das Nações e as cogitações de todos os go-
vernos

Eu imagino, senhores:, quanto seria feliz o
povo que tivesse á tosta dos seus destinos • una
governo sabio e prudente, cuja preocicupação

. principal fosse . bem-governcr !
Para isso bastaria um governo que, na di-

recção dos negocios externos, soubesse con-
duzir 9 paiz de modo a subtrabibo ao.dominio
Aos povos mais fortes ; e, quanto aos negocies
-internos, attendesse, de preferencia, ás neces-
sidades do povo, assegurando-lhe a paz, o
aperfeiçoamento, o progresso e, principal-
mente, a independencia e o bom estar!

O povo que assim fosse governado nada
.,teria a invejar a nenhum outro povo; 'e, como
;Voiybio o fizera a respeito da confederação
;Uchtea,.elle podosia atlIrraar: «Nunca, em pais
,knenhurn, houve tanta egualdade, tantos di-
fTeitor, tanta liderdade I»	 .

Rio, H de maio de 4.918.

'Maid "de MIS 7093
-	 ••	 -	 •

Companhia de Loterias Nacionans do Brasis
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos premios da 85' loteriado plano 297, 109'
extracção do anuo de 1918, realizada em 22 dc.
maio de 1918, cai beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

20.136 	 4005'00
10.657 	 1005000
19.917 	 100000
30.275...., 	 2003000
48.477 	  	 200..000
42.394 	 2005000
51.424 	 • 1005000
22.033 	 1005000
510.85 	 2005000
15.908 	 100, 00
2.017 	 1005000

40.955 	 2005000
3.208 	 1005000

847 	 1003000
12.258 	 1001:000
1.896 	 50$100
6.535 	 100So0U

46.885 	 1005100
38.152 	 1005000

- 915 	 •	 2005000
11,006 	 1003009
46.131 	 2003000
41.295 	 •	 isceS000
28.517 	 1:00a:1'00
4.361 	 lonsnlo

15.539 	 le0s000
16.238 	 1005000
29.031 	 1005000
36.368 	 1005000
37.407 	 2000,0
12.348 	 500 000
26.240 	 5008000
7.606 	 •	 . . -100.1000

20.921 	 -	 2•00
• 3 624 2003000
23.675 •	 2005000
8.219 	 1005010

11.721 	 1005:00
55329 	 1005009
51.357 	 1005000
39.634 	 1(1) 010
21.567 	 • 20:s0 010
39.235 	 •	 2005000
42.366 	 200:10"0
9.150 	 1005000

22.308 	 2005000
39.207 1005100
31.374 	 • 1:0005000
21.256 	 inS000
17.007 	 2015000
42.105 1:0J0S0.¡O
3.027 	 3:0005000

32.632 	 1005000
10.941 	 • i00$000

Approximettges

21.566- e 21.568 	  	 2005000
3.026 e	 3.028 	 1005000

Dezenas

21.561 a 21.570 	 405000
3.021 a	 3.030 	 20#000

Centenas

21.501 a 21.600.... 	 • 125000
3.001 a	 3.100  • 88000

Todos 03 namoros terminados em 67 toem
48 e os terminados em 7 toem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 67.

O fiscal do Governo da União, ManoolCosme
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntin
dos Satntos Pires, vice-presidente.-- O ceriii
ylt0, rirunno de Cantuaria.
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--	 Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Basil ào 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de maio de 1918. •

Zona norte - Pelos poucos telegra.minas recebidos, podemos inferir ser o tempo incerto em toda a parte. Em Pernambuco e em On-
dina choveu hontem. Zona centro-Em Minas o tempo mantem-se bom, embora tenha augrnentado bastante a nebulosidade; nos demais
Estados reina tempo incerto, tendo-se registrado esta manha pequenas rrecipitações em al guns pontos do Estado do Rio. A temperatura de-
clinou em toda a parte. Zona sul-Aera o tergitorio riograndense, o temo° emserva-se incerto o mão; choveu abundantemente e trovejou'.
h ite á tarde, Mas regiões central e sul do S. Paulo, e nas de Paraná e Santa Catharina. Houve sensivel quéda da temperatura, de bon-
tem pera hoje, em toda a zona. A maior temperatura de hontein 31 0..) em Santos; a menor, 2°.5, em Passo Fundo. Previsto) do tempo para
Districto Federal: Telnpo-cm geral Mstavel (i). Temperatura -ainda em declinio (2). Ventos preponderarão os do quadrante sul (1).
1) muito provavel.

Observações meteorologicas effectuanas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwicri (9 ris. no Rio de Janeiro) no dia 22 de maio de 1918.;
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

)

Estações

Observações do dia Observações da vespera.

8.-
o t-,
,,a CD g,) ed

Temperatura
do ar Vento.

o....,)e.)
o

Estado do
Estado

do tempo e

Temperatura
-do ar El---.

E Estado do tampa

t,' O gl
-,E

....,
s- e	 .0 - .
.-,,*.d	 ,38,..,-,,.., e.	 • ei O ....

Direcção
or3
,..).
$,f,,,

O..,:i
.f_l

mar phena,nenos
diversos

edE
*>1

04

El	 ,
.2

es
>

21
e phenometios

diversos
te A:2	 ... ge ;,... 4/

'Z' `4'
Slim do Maranhão... 757.7 28.0 1.5 NE, 1 6 Tranquillo.	 .1. c. manhã. 31.0 23.5
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	 LQuixeramob,in 	
Natal (X)  ---'

50.2 27.0 0.0 p 4 6 1-.; I. 31.0 24.0 Pra*:

Parahyba (X) 	
'	Recife	 . 59.2 26'.0 - -1.0 DUE 1 10 Tranquilo. M. ch. c. man. 29.0 23.0 20.9 1 C. ana. mai

Pão de Assucar (X)... .
Aracajá 	 . 61.7 24.8 2.2 -E 2 O - L c. manhã ' 28.0 23.2 I
Bahia	 e-- 60.3 25.0 0.0 E 1 10 Pqs. vagas. I. C. ma.nhã. 29.0 2..0 4.5 Chs. pine
Caetité 	
Januaria 	 ,	 .

60.1
59.1

2).0
24.0

0.0
0.0

.SE
Calma

. 2
O

9
3

,'---
-

I.	 ,
B.

27.0
31.0

15.0
13.0

Bello Horizonte 	 63.3 17.0 -2.0 Calma O 4 - B. o. manhã. 27.0 12.0
TheophiloOttoni 	 ... 62.2 21.0 -1.5 SW 1 10 - Nt. i. n. man. 28.0 18.0 •
Uberaba 	 •
Caxambú 	  

60.2
62.1

22.0
18.0

1.0
2.0

NNE
Calma

2
O

7
2

--
-

B. o. manhã.
B.	 •

28.0
24.0

16.0
11.0

0.1 Ch. pine;

Goyaz (X.) 	
Santa	 Luzia(X) 	 .....
Cuyabá 	 .. 57.1 22.1 -2.9 S 1 10 I. o. manhã. 31.3 24.7 - R. pm .1
Corumbá 	 	 -
Vietoria 	

58.1
61.8

16.7
25.0

-7.3
-2.0

Calma
NE

O
1

8
4

-
Tranouillo.

-
B.

30.6
27.5

15.6
23.0

- V.	 'mel

Capital Federal 	 61.3 24.0 -2.5 SES 3 9 Pqs. vagas. It.-n. manhã. 31.9 23.7
Campos 	 61.6 24.0 0.0 SW 2 5 - B. 20.0 19.0
Friburgo 	 61.2 20.0 -1.0 Calma O O - B. 25.0 12.0
Petropolls 	   60.8 18.0 -1.0 Calma O 9 - I. o. ch. manhã 23.5 17.5
Rezende 	 -- 61.9 19.0 1.0 Calma O 10 -. C. do manhã. 30.0 13:0 0.4
Cabo Frio 	 61.1 24.0 -1.0 SW 3 O Chão. 1. 31.0 22.0
Theresopolis 	 -. 61.1 19.0 0.0 Calma "O 8

,...
- I. o. manhã. 23.0 17.0

São Paulo 	 62.3 16.0 -6.0 SE 1 10 - 1.	 c. manhã. 20.0 16.0	 10.0 C. t. pm.4
Santos 	 63.9 19.0 -11.0 5 2 10 Vagalhões. M. c. c. mau. 34.0 21.0	 19. nJ
Paranaguá 	
Curityba (X) 	

64.5 37.0 - SE 2 10 tIditto. M. eh. c. man. 20.0 16.9	 37.5 C. t. pol.;
i

Florianopolis 	 • 66.8 35.0 -7.0 S 5 10 "-.3 I.	 V.; '22.0 17.0 12.0 C. ame,
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 65.5 8.0 -7.0 C:lina O t..:.•.._., B. , 20.1 5.6 •
Uruguayana (X). ..... 	
Montevidéo ()1 	
Buenos Aires (X) 	 /

Estado do céo: em decimos de céo eneoherto 	 O. totalmente limpo; 10, totalmento	 Estado do tem to b, bom; 1. incerto;
m, mão. P.henomenos diversos: e, 'chuva; no. •)eve; ns, rliWOR s3cza: u, novoeica donso; nt. nevo2iro tenite; sa, Sa,calVa, e, geada,
tr, trovoada com relainpagos; t, travões.: r, rolalitoa .ns: o, orvalho; v, ve itanta. Os num it .(); indicativos da for t do vento io-rein-se á
Escola B a..tifort de 0 calma a 12 titio. A pressao liara notrica acha-se redtatl la á 7°C., ao uivei do mar e a g •avidale normal. Observações
meteorologietts realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 22 ás 7 ias., e as temomfaturas foram
observadas no dia 21 ás 21 lis.

Postos

e
E
c> e

Temperaturas
extremas

Postos

E"--"o F,
d

Temperaturas
extremas

O O maxima	 Minima 4 °
C.,)

-4,
Maxima

Pedregulho 	 0.0 31.9 22.1 Flamenga .	 	
Engenho de Dentro 	.	 .	 .Penha 	 . 0.0

0.0
31.6
30.6

21.0
2.1.6

Pão de Assuca.r (Alto) ... 	
Copacaballa (Forte) 	

Flerto Florestal 	 S. Januario	 	   	 0.0 32.2 22.4
bagolia Rodrigo de Freitas 	 0.0 31.2 21.9 Morro da Proa 	  - 25.2 20.8
lacarépaguá 	 Casca lura (11. N. S. das Beires)... 0.0 31.4 21.6
tapirtí 	 0.0 32.0 . 20.4 Ba.ngú 	

TiIti. a (11ii lá)	 . 	
Vota - (X) Não vciu teltgamula.
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Directoria de Meteoro:oz.:a e Astronomia-- Observatório Na e lon1 — Resumo MOICODOlogiCO — Rio de Janeiro, 19	 39 de maio de 1,01(ii
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7 lis 	 756.8 20.6 16.1 93 Calma	 0.0 8, Ci, Stg

44 hs 	 55.1 25.8 46.6 68 SSE	 2.8 3, Ci.;	 G

21 ha 	 • 56.8 24.1 16.6 75 Calma	 0.0 2, St.

IEF	

Temperatura maxima 28,6 ás 13 hs.
9 lis. 30 ms.

Houve nevoeiro denso pela manha.

40 ms.; minhua, 19,0 ás 6 lis. 30 ms. Evaporação, • 13°3 ,3. Chuva, m/in0.0 Insolação
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
ET METROS POR SEGUNDO NZEULOSIDADE

c
E

Ls3

t-•

mim o
/ma

lis 	 756.8 23.2 4 3.0 77 5.6 Encoberto

14 hs 	 55.1 29.6 13.0 45 IINW	 2.2 Limpo

21 /is 	 55.1 23.2 14.7 62 NST Limpo

nEE

• Temperatura .. maxitua, 31%9 ás 14 tis. 50 nts
10 hs. 2 ms.

— 
Evaporação; 10,0 lus. Cuuva, Ox/m1. luseinãoralai:ma, 21°,1 as O lis. O

--------- 	

1865900

88$000

8875000

935500
1725090
2335000

535750

985750

1145250
4305900

190$000

205$009

545390

55$000

995509

1095000

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OPTICAL Do canino E AmEDA mETALLICA

A' vista
Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italia... 	
Sobro Portugal. 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel)...•
Sobre Buenos Aires (peso muro)...
Sobre Montevideo (peso_ ouro)....
Sobre Ilespanha • (peseta) 	
Sobre Ilollanda (florim) 	
Sobre SuiSsa (franco) 	

Apolices geraes miudas•	
	

8715000
Apolices geraes de 1 : Q00, 5 %

	
9035000

Apolices Estradas de Perro 	  onswo
Apolices Compromissos do Thesouro

miadas 	  8005000
Apolices Compromissos do The-

souro, 4. :0005, 5 °/o, nom 	
	

8965000
Apolices Compromissos do The-.

som), MA005, .5 b4 , port 	  8985000
Apolices do emprestimo municipal

de 1904, port 	
	

3255000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906. port 	  1905000
lipolices do emprestim0 municipal 1R85000

de 1014,	 	 ...

Apolices do emprestimo municipal
de 1917, port 	

Apol ices municipaes de Nitheroy,
100$, 6 V ° , port 	

Apolices -Minas.Geraes, 1:0005, 5
nom 	

Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 %,
pert 	

Banco do Commereib 	
Banco do Brasil 	
Com panh ia E. F. F. Brasileiras
• (Rede Sul Mineira) 	
Companhia Cessionaria Docas - do

Porto da Bahia, c/50 % 	
Comaanhia E. de F .. e Minas São

Jeroaymo 	 	 ..
Companhia Docas do Santos, port.
Debentures da Companhia Progresso

Industrial do Brasil 	
Debentures da Companhia Luz Stea-

rica

Vendas a prazo

500 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Rede Sul Mineira), v ./c.
30 dias 	

500 Companhia E. de F. F.
Brasileiras (Rede Sul Mineira),
v./c. 3) dias 	

403 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia, c/505s, v/c,
30 dias 	

i:00 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da batia c,I50	 v./e.
39 dia g 	.. 	  • • .•

400 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia, c/50 °/,„ v./e	
30 dias 	

	
4015000

300 Companhia E. de F. e Minas
S. * Jeronymo, v/c, 30 dias 	

	
1135500

300 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronymo, v/c, 30 dias 	

	
1445500

509 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v./c. 30 dias 	

	
;1155000

	

300 e 300 Companhia E.. de F 	
e Minas S. Jeronymo, v./c. 30
dias 	

300 Co-rpanhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo v./c 30 dias 	

100 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v./c. 30 dias 	

Secretaria da Cainara Synclical do Rio
de Janeiro, 22 de maio de 1918.— A. Si-
monsen, syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão effactuada em 16 de maio de 1918

PRESIDENIE, TORRES : nirlE(TOR, 111. IsIDORÇ
CAMPOS

Presentes o presidente Torre', os deputado;
Couto, Conceição, Diniz, Almei a, MaglaiVIERog
o supplente, em exereicio Sayão, e o director2

..

90 d/v
13 1/32

680
12 29/32

5688

• 5435
25469
35922

22510)
15785
450 'of)
55975

• 15108

15030 • It

1165000

1165500

I 17500 0
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da secretaria. Dr. Isidoro Campos, abriu-se a
sessào, sendo em seguida lida e approvada a
aota da antecceente,

Expediente:
Cópias dos eclitaes do juiz-de direito da

t • Vara Civel desta Capital, declarando aber-
tas as fallencias das firmas Jorge do A. Par-
tolla, estabelecia, á rua S. Francisco Xavier
n. 420; Luiz Quininas & Canip t , estabelecida
.5 rua da Alegria n. 38a e praça D. Clara.
ns. II e 13 e da. Empraza de Propaganda
Universal, estabelecida á rua do Ouvidor
n, 18.—Annote-se e archive-ae.,

Requerimentos:

Da Çompanbia de Aduzais Gemes dos Es-
tados ide Minas e fio, para o arebivamento do
teBalancete do movimento de mercadorias e da
relação dos fiados negociados», relativas ao
anno proximo passado, bem como da «De-
monstração do movimento de titulos e geral
de mercadorias» durante o 1° trimestre do
anno, corrente.— Deferido.

Do Dr. João Telles de. Mtmezes, para o re-
gistro do sua marca «Maracan» em rotulo
rectangular com uni faelia em sentido obliquo,
que distingue um preparado medicinal do sua
fabricação.—Deferido.

De Francisco Natio afoita, para o regiatro
de sua marca «Oxigenol», entre aspas dentro
do um losango, que distingue um preparado
pliarmaceutico de sua fabricação.—Deferido.

Dos Dr.as Joao Telles de atenazes e Luiz de
Lacerda Guimarães, para o eancellamento da
marca umaratan,), registrada nesta junta em
20 do dezembro do 1010, sob n. 11.832.
—Deferido.

De Il. D. Lopes 8: Comp., Carlos V. Ba-n-
deira e Candido Brandão de Souza Barros
3unior, para o deposito de suas marcas re-
gistrad,as nesta junta sob ns. 13.012, 13.039
013.092.—Deferidos.

Do Jovino Alsim, para o deposito de sua
marca de um preparado pliarmaceutico «Xa-
rope S. João», registrada na Junta Cominar-
cia! do S. Paulo, sob n. 3.a7a. Defea
rido.

De José Boicli, para o deposito de sua marca
eXonto Sant'Anna» em rotulo com as afligias
Io Sant'Ainia e cia Virgem Maria, que distin-

gue agua mineral natural, registrada na
Junta Com-tardai de S. Paulo sob n. 3.476.
~Deferido.

De Sarado Bloi
'

s para o deposito de sua
marca «Cabeça de Elepisante», em rotulo com
varios dizeres, que distingue bilhares, perten-
ces e accessorios, torneiras, bastidores, etc.,
regist!Ma na Junta Commereia/ de S. Paulo,
sob n. R.477.--Ndaraba

De G. Camparato"& Comp., para o deposi-
to de suas marcas c(Comparato», em rotulo
com um edificio de unia fabrica contendo
varios desenhos e dizexes. que distingun vinho
e Vermouth e «Cognac Condor», em rotulo
com a figura de um coador pousando sobre
uma garrafa, que distingue cogliae de gingis
bre, ambas registradas na Junta Commercial
de S. Paulo, sob ns, 3.478 e 3.479.—Defe-
rido.

De Albano d: Lameiro, para o deposito de
sua marca »Pada ria o Confeitaria Oriental»,
nue distingue confeitos, balas, etc., registrada
na Junta -Corutnei•cial de S. Paulo sob nume-
ro 3.480.—Deferido.

De Victorino Ferreira da Costa, para o de-
posito de sua marca «Dystillaria Ypiranga e
.Elephantep, em rotulo com a figura de um
Clophanto,que distingue bebidas, registrada na
Junta Commeretal de S. Paulo, sob n. 3.481.

Deferido.
De M. Deita Santa Sz Comp., para o depo-

sito de sua marca -«Ilotel de Martino»„ que
sibtingue ‘t.i.uhes, etc., registradada na JUnta

Commercial de S. Paulo, sob n. 3. a81.—
Deferido.

De Mappin Stors (Brasil) Limited, pira o
deposito de sua marca aLaugastera. que dis-
tingue capas, sobrotudoa, roupas feitas, Mi-
meaveis com ou sem borracha, chapaos, sa-
patos, etc., registrada na Junta Commere:al
de S. Paulo, sob n. 3.483.— Deferido.

De R. Cornalbas, para o deposito de sua
marca «Studebaker», em rotulo, coai urna
roda de automovel, que distingue automoveis
e peças dos mesmos, registrada na Junta
Commeraial de S. Paulo, sob n. 3.484.—
Deferido.

Do Romeu Teixeira, para o deposito de sua
marca «Togoinaa, que distingue um proas
rado pbarmaceutico, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob n.
Deferido.

Ela Companhia Industrial de Itaeolomi, para
o archivamento da acta da assembléa geral
extraordinaria que votou o augmento de seu
capital, approvando.— Deferido.

Da Companhia Norte Paulista de Com-
bustivel, para o archivamento da acta da
assembléa geral extraordinaria, que votou,
approvando, a reforma de, um artigo de
seus estatutos.— Deferido.

Da Companhia de Fiação e Tecelagem lu-
dustrial Mineira, para o arehivamento 'da
acta da assembléa geral extraordinaria, que
N-otou, approvando, a reforma de uni artigo
de seus estatutos.— Deferido.

Da Sociedade Cooperativa de Bespansabili-
dado Limitada, Banco Popular do Brasil, para
o archivamento da acta da assambléa geral
°raiaria, que votou, approvando, a Aires-
taça° de contas e a eleição cio um membro da
directoria.— Deferido.

De Dias, Moreira & Carvallidza, Mendes
Lopes dz Comp., Souza Fernandes & -Santos,
G. C. Santos ‘5,: Conip., Barros ai Santos e
Edgard & Saltos, para o arehivamento do
sehs contra,ctoa.—Deferidos

De Monteiro . & Comp., para o areais-a-
mento do seu contracto.—Existindo firma
identica registrala, regidarizam e voltem.;

De 'Mel aa Cohen, para o, archivamento
de seu . contracto.—indeferido do accardo
com o parecer

Do Pinto Cardozo SL Comp., para o ar-
elsivamento da alteraçao de seu contracto.
Bequerida a necessaria anotação, deferido.

De Alves Pires & Comp. e Thomaz Pereira
& Comp. para o arabismo-imito de seus dis-
tractos.—Deferidos

De Domingos Teixeira José Igiracio Coelho
& Comp., Manoel Paixão do Nascimento, Dias
Abreu & Comp., Lindsay Anderson, Victor
J. Schoehet, Medina, & Pereira, Emalo Fer-
'landes &Comp., J. P. dos. Santos Sr Comp.,
Abelardo Marques, Constai-dano Ribeiro, Oli-
veira Junior o Salim Assaf Comp., para
o registro de suas firmas.—Deferidos

De Lago Irmãos, para o registro comple-
mentar do sua firma.—Deferido;

De J. N. Braga & Comp., para se annotar
no contracto e no registro de sua firma a
mudança de seu estabelecimento commer-
dal da rua S. Pedro n. 6i para a mesma
rua n. 166.—Deferido

De Pinto Cardozo & Comp., para se anuo-
tar no registro de sua firma a extincção da
casa filiai sita á Estrada Real de Santa Cruz
a. 3.072.—Deferido

De, Amorico Nery & Comp., para se alumiar
no registro de sua firma a mudança de seu
estabelecimento commercial da rua General
Camara n. 93, para a rua do Acre n. 33. —
Deferido

De Araujo 81 Oceano, para lhes serem trans-
feridos Estima em branco Diado e Copiador
da extineta firma J. Araujo, de quem são sue-
cessores.—Deferido.

Secretaria da Junta , Commercial da Capital
Federal, 22 de maio (j.§ ags ,--argrio Soares
NO, g.	 -	 •

Belação dos centrados, das alterações c dos
distractos das sociedades eoinincreiads esta-.
belecidas nesta praça. archiraclos em sessão
de 16 de maio de 1fnlr,' •

e-MARCAS REGISTRADAS,
N. 13.13E4

Guicliard & Comp., negociantes estalei&
ciclos nesta praça com fabrica do bebidas e
xaropes, á rua 13 de maio, ri. 37 a 41, voem
apresentar á Meritissitna Junta Commercial a
marca acima collada, adoptada pelos suppli-
cantes para distinguir o vermouth do sua fa-
bricaçâo, a qual consisto no seguinte: Um ro-
tulo em papel branco de féria quadrada,
guarnecido por um filete de cór verde escura
c uma cercadura representando uma parrei-
ra de que pende um cacho de uvas em cada
um de§ onto§ do me§wo rot,5112 e tendo ao '

Contractos:
De Dias, Moreira & Ca.,i'valiM,Sa, firma cera.-

posta dos socios solidados Avelino Dias da
Silvas-Oscaa Moreira alourão e Gumercindo
Alves Carvalhosa, para exploração de unia fura-

- dição, á rua Gomes Carneiro n. 27, com oca-
pua! de 15:0a0a000

De Mudes Lapas aa Comp., firma composta
dos socios solidarios Co liarina Mondes (or-
dei-o, Oseas Lopes de Almeida . o do soda de
industrio, Maria da Gloria, Gonçalves, para o n
commercio de pharmacia, á . avenida. Guines

, Freire ci. iO3, com o capital de O: )9)5000;
I De Suuza Fernandes & Santas, firma com-
1)osta dos sacios solidarios Manoel Antonio de
Souza, Fernandes e Joaquim Ilibeiro dos San-

ltos, para o commercio do seccos e mollia.dos, .

1

 ás ruas Visconde da Rio Branco its. 51 e 56,
:Padre há Manrici0 n. 21 e avenida Mein de
Sá n. 71, com o captai de 60:000000

De G. C. Santos & Comp., firma composta
-do soco solilario Godofrealo Corrêa dos San-
-tos c da commanditaria [frigida Corraa dos
Santos, para o cominarei() de oleos; machinas,
etc., á rua S. Pedro ri. 21, com o capital
de 30:0a3a, sendo 20:0003 da conimandi-

t tarai,
¡ Do Barros Sz Santos, firma composta dos
Isoelos solidarios José Maria dos , Santos e Ma-
noel Antonio de Barros, para o commordo de

toloos e praductos chiluiros, á rua do Cunha
i.i. 17

'
 com o capifal de 50:0O0 ; 1 )00 •

D3 Edga,rd & Saltes, firma composta dos so-
ai0a solidados Pauto José de Saltes e Edgard
Almeida Ilabello, para o commercio de teci-
dos de lã, com o capital de 4:00)5003.

i

Alterações
D3 Pinto Cardoso & Comp., pela retirada

da soca Beatriz Pinto Cardoso, nada recebeu.
;do, o capital social passa a ser de 18:00:15a00.
-, Distractos

De Moreira & Alves, que se dissolve pela sa-
bida do socio Alberto Moreira Junior, nada
'recebendo o soeio Antonio Alves Parreira, fica
Com ii:003$200

De Alves Pires & Comp., que se dissolve
pela sabida do sacio Francisco Domingas de
Magalhães, recebendo 7:00 )00), fica Cem C.
activo c passivo o Sacio Domingos José Pires
na importancia de 5:0005aGO:

De Assniss iai Comp., quase dissslve pela sa-
hida do sono Mayer Assnisa, recebendo 2:3005,
ficam com o activo os dous restantes na impor-
tanda de 6:0305000;

De Thomaz Pere'ra & Comp., que se dissolve
pelo fallecimenio do soolo.Thornaz dos San-
tos Pereira, recebendo seu herdeiro 28:3o0,5,
o activo e passivo ficam- com , o sucio Thomaz
Augusto 'Pereira na importanaia do 	
21:700$000.

Secretaria. da Junta Commereial da Capital
Federal, 22 de maio de 1918.—G. Barbedo.



PATENTES DE INVENÇÃO
S.65. 13 — Memória' .descriptivo dos fyie-

lkm'eníriztos introduzidos na invenção de coma

apparrlho,denominado «Mararilha patdista»,
para i-jeca' no solo. nu extra/ir do solo,
gazrg (V( lionidosn, privilegiada pela patente
n. R. para os quacs 'Pretende voe oleaio
Julio Concl.q ão. domiciliado era Santos, Es-
tado de S. Paulo
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N. 333

Certifica, em cumpsimanto do despacho
supra, que a marca aY,aatla de Carmo Giffoai
sTs Companhia.sragistca na Junta Comirer-
cial do Es . a. , o de Minas Geraes sob n. 333,
foi depositada nesta repar:ição em 14 de maio
de 4 018, jun l.amente com a folha ornejai do
mesmo Estado de Minas Geraes, que a publi-
cou. Em tempo certifico mais que a marca
acima alludi la «Zebes. foi depositada pira o
um de distinguir fazendas,terragens, chas,
molhados, sabão em caixa e co- barra4..vi-
nhos de todas as calca'Ios, movias,
algodões, doces, perfemarias, farinha de tri-
„eso, comestiveia e arco .: beneficiado. Eu. Car-
los Torres 'do Oliveira. terceiro official da
Junta Commercial, escrsvi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 21 do maio de 1918. — Isidoro Cam-
pos, director. (Estava inutilizada cara data
e"assignatura 151,00 de estampilhas.)

N. 18.670

Mino Sr. director da Secretaria da Junta
Commercial da Cap:tal Federal:

O abaixo assignado requer que mandeis
passar por certidão se nessa MM. Junta Cum-
mercial foi arehivada, na ferina da lei, a
marca de artigos de novidades, bonneteria,
etc., «Maison A. Boucicaut», «Loyauté», «Ma-
gasins du bom Marehéa de Caslot Dru

Compagnie, registrada no Bureau Interna-
tional de la Propriété Iniinstrielle, em Berna
em i de setembro de 191'. sob .n. 18.67o, o
bem assim a data do Diario Official que a pu-
blicou.

Pede deferimento.
Rio de Janeiro, 18 do maio de 1918. — Por

promiração de Drilla Delouche, Gregorio de
Medis; Junior, representante

. Certifico, -em cumprimento do 'despacho
supra, que a marca de artigos de novidades,
honneteria, etc., «Maison A. Boucicaut»,
«Loyauté», uMagasins du Boa Marché», de
Caslot Dru Pillon Compagnie, registrada no
Bureau International de la Propriétê Indus-
trielle, em Berna, em primeiro de setembro
de mil novecentos e dezesete, sob o numero
dezoito mil seiscentos e setenta, foi archivada
nesta Junta por despacho de dezoito de abril
de mil novecentos o dezoito, tendo sido pua
blicada no Diario Ornejai de vinte e seis desse
mesmo mez e anno. Eu Carlos Torres de Oli-
veira, terceiro oficial desta Junta, escrevi.-
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 21 de maio de 018.— Isidoro
Campos, director.

Refere-se a presente. invenção a melhora-
mentos ou aperfeiçoamuntos na campanula do
apparelho. denominado «Maravilha Paulista»,
para injectar no solo ou as-irar do solo ga.,.
zes ou liquidos, de minha invenção privile-
giada pela patente brasileira ri. 8.555, de 17
de março de 1915, e na qual já introduzi ou-
tros aperfeiçoamentos constantes do mamo-,
rial junto ao pe lido de certidão de melhora-
mentos depositado em 16 do dezembro de
1915, sob n. 13.229.

No desenho junto: A fig. slé uma ele-
vaçao de uma campanula• do dito apparelso,
roa qual está incorporada a presente invençao.
A fig..2 é uma secçlo vertical da'dita cam aa-
nula. A fig. 3 representa um apparelho com-
pleto forma lo pela dita campanula ligada por
um tubo flexivel a um ventilador prirta:il do
typo reivindicado no memorial junto ao dito
meu podido anterior de certidão do melhora-
mentos.

Segundo a presente invento.° a carnpanula
do dito apparelho é munida de unia janela
de inspecção na parede superior ou tecto.

Esta janella pede ter qualquer farm, de-
sejada por exemplo circular como a janella A
da campanula representada.

A janela pede ser fixa na parede da cana-
pannla ou pede ser ligada a campanula por
dobradiças, ou montada amovivelmente na
carhpa nula.

Em urna campanula coin janela na parede
superior, segundo o aperfeiçoamento acima
descripto, o tubo de admissão de ar impelido
pela bomba ou ventilador tem segundo a pre-
sente invenção a ferem de um U como se vè
em 13 na fig. 2; mu extremo do tubo fica si-
tuado no exterior da carnpanula, para re-
ceber o tubo que liga a ctimpanula á bomba
ou ventilador; o outro extremo fica situado no
interior da campasiula, e desemboca perto da
janela A para dirigir para ajanella o ar im-
pellido pela bomba ou ventilador, que depois
de incidir na janella desce para a • parte in-
ferior da campanula para alimentar a com-
bustão de uni material formicida, e para daqui
passar para o formigueiro arrastando comsigo
os ditos gazes.-

Va-se, portanto, que por este modo estes
gazes são impedidos de subir á parto superior
da campanula,onde embaciariam ou sujariam
o vidro da janela impedindo a inspecção do
interior da campanula.•

A campanula representada 4 munida de mu
cabo horizontal C montado em dons supportes
verticaes ligados á campanula.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivoa dos melhoramentos:

10, um apparelho segundo a patente brasi-
leira n. 8.655, cuja campanula tem na pa-
rede superior ou tecto uma janella dei inspe-
cção;

20, um apparelho segundo a reivindicação
1 em que o tubo de admissão de ar na cam-
panula tem fôrma de urn'U, sendo uni dos
extremos do tubo situado no exterior Li cam-
panula para receber uni dos extremas do
tubo que liga a campanula á bomba de ar ou
ventilador, e o outro extremo situado mio iate-
rior da eampanula e desetnbocaudo em fronte
da janela na parede superior ;

3°, um apparelho segundo a reivindicação
cuja campanula é construida substanclalmen
como se descreveu em referencia ás figs.
2 do desenho;

4°, um apparelho segundo a reivindicação
em que a bomba de ar é constituida Por uai
veotilador portatil do typo reivindicado no,
sumariai junto ao pedido-de certidão de me-
lhoramentos depositados sob n. 13.229.

Rio de Janeiro, 3) do setembro de 1.01.6.2s4
Por procuração, Leclerc d- C°.

N. 9.924—Mcmorial descriptivo da invengo
de «Aperfeiçoamentos em machinas !talan-
tes». para que pretende privilegio a- Victor
Talking Machine Company, estabelecida. era
Camden, Nato Jersey, Estados Unidos do
America

Entre os principaes objectos-desta invenção
figuram; produzii unia machina fallante do-
tada de meios amplificadores de tamanho re-
lativamente grande e um conductor longo,
de preferencia, corda°, para o som, colocará°
entre 03 meios amplificadores propriamente
ditos e os meios reproductores do som; pro-
duzir uma machiara falante desta natureza
que comprehende uni conductor do som, oco,
separado e de pre,fereucia conico, com uns
pequeno numero de peças de união; produzir
uma machina, falante que comprehenda urna
pluralidade de camaras separadas em que se
colocam respectivamente o mecanismo actua-
dor, a inalei. parte dos meios coa-meteres do
som e os meios amplificadores; produzir urna.
machina fallante coam meios desviadores das
ondas do som, com os quaes as ondas do •som
se podem amplificar e melhorar as suas qua-

- lidadas ao sahirem da machina falante, e
prodnzir uma machina fallante- com meios
amplificadores relativamente grandes e de
abertura vertical e um desviador das ondas
do som disposto com relação á bocca dos ditota
meios amplificadores de mo r. ° que desvia para.
.a parte da frente da rnachina as ondas do
som que sabem do mesmo.

'Outros objectes da invenção são produzir
uma machina falante de tamanho relativa-
mente grande munida de unia caixa que se
possa desarmar facilmente por pessoas inex-
pertas e sem desarranjar nenhuma das partes
operativas do apparelho, para transportai-as
mais facilmente e espacialmente para q ue a
machina fallante possa passar sem ditticul-
dada por uma porta de largura °Ninaria, e
produzir unia machina falante com a caixa
construido, de modo que haja. na mesma amplo
espaço onde guardar discos ou registros e
outros accessorios que seja de aspecto agras
davel e attrahente. .

Nossa invenção •comprehende, além disso,
todas as outras caracteristicas novas da cosi-
strucção e disposição que se descrevem abaixo
em detalhe.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma secção
central longitudinal e vertical de uma mas
china fallante construida segundo uma ferina
de nossa Invenção ; a fig. 2, uma planta da
dita machina em que certas partes estão que-
bradas para clareza ; a fig. 3, uma secção
transversal vertical da mesma pela linha 3,3
da fig. 2, olhando-se na direcção das flechas,
em que certas partes estão em plano vertical
para clareza, e a fig. f, urna secção.fragnien-
taria, transversal e horizontal pela li-
nha 4-4 da fig. 3, olhando-se na direcção das-
flechas.

Geralmente fallando, pede-se dizer que a
nossa machina comprehende uma caixa mijas
parede; lateraes estão dispostas de modo quo
a parte da frente da mesma é consideravel-
mente menos larga que a parte de trás,
qual caixa é divisivel transversalmente e te. ia
para a linha por onde se faz a separação um
par de divisões verticaes, uma de cada lado
da dita linha ; que a parte da caixa situado

no tio uma paysagem cm que se và no fundo
ao longe o morr do Cwcovado, encimado
pelo.4 cbzeres: eVermouth»typo francez «Espe-
cial e na parte inferior, as palavras, «Marca
registrada, Guicha.T1 (Sr Comp., Rua 13 de
inalo ns. 37 a 41, Rio do Janeick.v. A referida
ma-ca será appli y aa em toda e4ualquer eór,
no bob) das garrafas cont rmdo o vermouth de
sua fabricação e commercio afim de di:;'inguir
:e assim. melhor garantir Os seus direitos de
propriedade. Rio de Janeiro 29 de abril de
1018. Guichard fj. Comp. (Sobre 600 ro:iis de
estampilhas).

Aprasentada na secretaria •da, 'Junta Com-
Jmercial da Capit , I Fe • ieral ás 13 horas e 43
minutos do dia 20 de abril de 1918. —1sidor0
Campos,.:,director.

Registrada sob o. 13.135 por despacho da
Junta Cniumetsiial em sessão de hoje. Pagou
no primo; l'à exemplar 2),5 de sena por estam:-

,

	

	 pilhas; Rio de . Jatvir	 de maio de •1918.
— Isidoro Campos, director.

-,C.12.11TIFICADOS
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&ante destas divisões serve para conter o
Mecanismo actuador da machina falante e
arma parte consideravel dos meios conductores
do . som, , assim como °Mirara: espaço para
guardar registros o outros accéssorios, e que
a partoda caixa situada detrás das divisões
arma um compartimento para receber outra
parte dos meios conductores do som o 03
-0003 amplificadores relativamente grandes
e para supportar os meios closviadores do
som, sendo a caixa e os meios conductores
do som construidos de modo que são facil-
mente separavois no ponto adjacente ás di-
visões.	 .

Referindo-nos aos desenhos, que mostram
uma fôrma da nossa invenção e por couve-
Meneia da deseripção considerando por ora
só a parte dolla situada na frente das divisões
transversaes acima mencionadas, diremos que
stas comprehendem uma caixa composta do

uma armadura adequada 1, as paredes late-
nus 2 e 3, o fundo à, a coberta G, a frente
'7, o a parede ou divisão de traz 8, a ultima
das quaes fórum uma das ditas divisões quan-
do se arma toda caixa.

A frente da caixa tem as portinholas 9 e 10
dispostas de modo que dão facil access° ao
interior e as paredes lateraes da caixa pódom
ter contorno curvilineo, como se vè melhor
na fig. 2 e a maior parte das paredes lateraes
se extende para frente da parede de traz 8
da caixa em urna distancia consideravel em
direeçáo virtualmente perpendicular a esta e
logo fazem para dentro uma curva adequada
ou tomam outra fórum agradava], como se va,
em 2' e 3' de modo tal que a parte da frente
da caixa é consideravelmente mais estreita
que o rosto da mesma.

Nas paredes lateraes pôde haver aberturas
adequadas, de preferencia de traz da parto
muito curva 2' e 3', as gimes aberturas se fe-
cham com as portinholas 12 o 13 que dão fa-
cil .accesso ao interior da caixa, a qual de
traz das ditas portinholas Ode ter unia plu-
ralidade de prateleiras horizontaes 15 e 16
postas umas sobre as outras e de preferencia,

I, cercadas por tres de seus lados de divisões
vorticae,s adequadas 17 e 18, sendo os lados

!das prateleiras virtualmente perpendiculares
á direcção geral da parte das paredes lateraes
situadas atraz da que tem as prateleiras.	 a

Atraz da abortura fechada pelas portinho-
las 9 e 10 Ode haver uma pluralidade do
outras prateleiras horizontaes a que se dá
accesso abrindo as portinholas e estas prate-
leiras estão tambem cio preferencia cercadas
de tabiques verticaes 22.

Por conveniencia na fabricação os varios jo-
gosde prateleiras e tabiques pódern formar uni-
dades completas separadas da caixa propria-
mente dita e collocadas depois dentro della me-
diante os meios adequados para fixal-os e dis-
pondo as diversas prateleiras do modo descripto
•aonsegtie-se ter um espaço !iraxim° e facilmente
accessivel onde guardar registros do som e ou-
tros accessorios sem prejuizo do bom aspecto
ga caixa e dá qualidades das vozes que ella

Uma abertura adequada 25 que ha na co-
berta 6 da caixa, olferece O espaço adequado
para receber a platina • do motor 26 que se
fixa nele, por exemplo, com as taboas 28 e na
qual platina está montado um motor .ade-
quado ou outros meios actuadores 30, que
pódem ser de COI13truce,ão desejada o estar de

'preferencia encerrados em um compartimen-
to 32 que se fôrma a proposito na caixa por
meio das divisões 34 e 35 e do fundo 37.

O motor póde ter um eixo vertical 40 que
• passa por uma abertura adequada da platina

ç

o motor e levar uma platafórma giratoria.41
ue serve do supporta para 03 registros do
o

m 42 do modo usual. Além disso ha um re-
productor do som 45 de qualquer farina dose-
ada, o qual se prende do preferencia a um

!tubo de fórma de II ou de pescoço de ganso
46 que por sua vez communica com o braço
f onauctor do som, de finaria preferivelmente

_	 .

conica, que se °atende para a parte de traz da
caixa e se apoia de moio que se Ode mover
livremente no sentido horizontal, por exem-
plo, mediante unia cadeira adequada 19 e urn
peno 3a de 111930 conhecido.

A cadeira 40 tem de preferencia uma exten-
são • nbular descendente 55, de comprimento
sualeiente para passar pela coberta G em que
se apoia a cadeira, por um rebordo annullar
59 que de preferencia se e,xtoncle para fóra e
tem oriliciis para receber os parafuzos 58 que
passam pelo rebordo e entram em outros ori-
ficios roscados que ha no rebordo GO formado
sobre o extremo superior do conductor de sons
descendente 63 que consiste de preferencia

-em uma só peca de metal fundido munida de
um conclusa° ligeiramente COLliC0 66. Mesmo
quando esta parte do conductor do sim possa

-ter a firma desejada, é praferivel fazei-a de
•modo que o seu extremo superior fique um
pouco desviado da parte inferior do mesmo e
-p estremo inferior delia está voltado para
-cima em um angulo de 90 graos mais ou me-
nos o tem um rebordo transversal 70 para o
fim que se descreverá abaixo.

E' claro que quando se colocam os para-
fazes 58 nos rebordos 57 e 60 o extremo su-
perior do condutor do som fica seguro na ca.-
deira 59 e se estabelece a communicação
entre o interior do conductor do som e o in-
terior do braço conductoe 48, com o que as
ondas do soer que vêm do ultimo passam fa-
cilmente ao primeiro.

A parede ou o tabique de traz 8 desta parte
da caixa se estende ás paredes lateraes della
e desde a coberta da caixa até o seu fundo e
tem uma abertura 77 adequada para dar pas-
sagem ao cond actor do som 65. Este tabique,
assim coam outras das divisões e das paredes
da caixa pódem comprehender uma pluralida-
de de prateleiras relativamente finas como se
vê nos desenhos, postas em unia armação mais
rigida para que a caixa fique mais leve e em
certos casos para ser mais resonante, e é cla-
ro que na construcção da caixa em geral se
podem usar prateleiras, reforços e taboas de
modo conhecido pelas pessoas ar-item-lidas no
assimilai°, sempre que se julguem necessarios
ou convenientes. O rebordo 70 que ha no ex-
tremo inferior do conductor do soar 65 tem
ema pluralidade de aberturas adequadas para
receber os pomos 80 munidos de porcas 81
com que se pólo fixar o rebordo no tabique 8
e na parte de traz do mesmo, como se vê cla-
ramente nas figs. 1 e 4 para que esta parte
do conductor do som fique fixa em reinai° á
parte dianteira da caixa e em uma camara
soparada da que contém o mecanismo actua-
doa.

Referindo-nos á parte da caixa que fica
atraz dos tabiques, diremos que esta pôde
comprehender as paredes latamos 83 e 86, a
parede de traz 87, o fundo 88 e a parede
dianteira 89 sendo as paredes datardes e tra-
zeiraS de toda a altura dessa parte da caixa
que de preferencia se estende um pouco mais
acima da coberta 6 da parte da frente.	 •

A parede 89 não é saliente, porém, por
cima da coberta 6 mais que o necessario para
que o seu extremo de cima fique no mesmo
plano horizontal que os extremos das paredes
lateraes e da de traz, e de preferencia se dis-
põe assim, por meio de uma extensão da
parte superior das paredes lateraes que é um
pouco saliente na beira de traz da coberta 6,
corno se vê claramente na fig. 1.

Na frente desta parte da caixa ha uma paste
vertical 90 que corresponde á divisão 8 já des-
cripta, cuja parte inferior 92 é de preferen•
cia do material relativamente grosso, como so
vê melhor na fig. 1 para supportar bem a ou-
tra parte do conductor do som e dos meios
amplificadores propriamente ditos.

A parede trazeira 87 pada ter urna aber-
tura com postinaolas 95 e 96 que se abrem
para, fóra para dar access() ao interior desta
pa rte da caixa. Dentro da camara que s@

fórma na parte de traz da caisaaastá cofio-
cada a parto vertical do conductor do som.-
junto com os meios amplificadores propria-
mente ditos, .composta  preferivelmente a Pri
meira de ! uma só peça de fundição 100 que
forma a parede dianteira c a de traz 101 o 102
gradualmante alargadas para cima e as paredes
latoraes 103 Umbrais alargadas para cima, mas
em angulo consideravelmente maior,com o que
se fôrma no interior o conducto para os sons
105 virtualmente rectangular em sua sução
horizontal, mas que angmenta em arma
gradualmente até a bocca voltada para
cima.

O extremo inferior da parte 100 do comi-
diretor do som pó le estar voltado, corno se vê
melhor na-fig. 1 até formar uru angulo vir-
tualmente recto com a parte principal do
mesmo e ter um rebordo transversal 110.
Na parte mais grossa 92 da pa,rodo clivisoria
90 lia uma abertura 112 pela qual passa o
conductor do sons que se fixa na dita parede
com os pomos 114 o as porcas 115 que pas-
sam em orificios adequadosmue ha na parede
e no rebordo 110 de modo que o rebordo ter-
mina no lado da fronte da parede em frente
do rebordo 70 já descripto.

O rebordo 110 tom também outras abertu-
ras adequadas para passar por alias varies
parafusos 120 que entram em outras abertu-
ras roscadas que ha no rebordo 70 e 'servem
para conservar 03 dous rebordos frente a
frente quando se arma a caixa, de modo que
as duas partes do conductor do som fiquem
fixas e formem unia passagem continua para
as ondas do som.

03 parafusos 129 podem ser do comprimento
sufliciente para passarem por todo o tabique
em vez de pelos rebordos ou se podem fazer
no primeiro destes orificios adequados 122
para recebei-os, como se vê melhor na
fig. fs.

Comprehends-se que as cabeças dos perus
80 e 111 ficam occultas na suparficie dos re-
bordos respectivos afim de que estes se ajus
tem um no outro quando se armam.

O conductor do som Ode ter para boccaa
ou extremo superior ma rebordo adequado
130, no qual se ficam as paredes lateraes 131
o as dos extremos 132, do amplificador vol-
tado para cima, por exemplo com os parafu-
sos 136 e as paredes terminando de preferen-
cia para a coberta da caixa, mas não estão
em contacto com ela. O amplificador pôde
ter tantas" uma pluralidade de divisões Caris-
versam 138, postas em direcção vertical den-
tro dele ou mais ou menos inclinada conforme
seja o numero e o typo delias, e tanto estas
divisões como as paredes lateraes e as dos ex-
treinos do amplificador se pódern fazer prefe-
rivehnente de madeira ou de outro material me-
Sonante, seja de espessara uniforme, seja adel-
gaçando para cima com as paredes ! lateraes
131 na fig. 3. Em caso, porém, que se queira
pócie usar-se um amplificador de outra fórma
ou typo que de preferencia se apoiará unica-
mente no conductor do som voltado para cima
sem comia:cão alguma com outra parto da
caixa.

Para fechar o extremo superior aberto da
parte de traz da caixa emprega-se uma tampa
150 que de preferencia tem uma abertura 151
em seu lado de baixo e a qual se fixa com as
dobradiças 152 na caixa por sua beira de traz
e atravez da abertura da tampa se colloca um
desviador do som 153 que de preferencia con-
siste em uma taboa de madeira ou de qual-
quer outro material resonante posta de modo —
que cubra todo o interior da tampa. Este dess
viador do som pólos ter espessura uniforme ou

adelgaçar-se de traz para diante ou vice-versa
como se quizer e de preferencia se fixa na
tampa. O fusil 155 ou outro meio adequado
serve para manter a tampa levantada quandq
se esta usando a inchara de modo que o des-
viador_153.fórma uns angulo com a boca& de
amplificador para que as ondas clor som que a,
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machina emitte toque no desviador o este as
dirija para a frente machina melhorando
ao mesmo tempo o timbre da voz ou os sons.
Quando não se esta usando a macinna, ou

quando se quer moderar o som, ahaina.ae
tampa movendo o fusil e fixando-o cm uni e-
tansar 156 que a mantém collocada na posição
desejada.

l'Ara cobrir a plataforma giratoria e o me-
canismo repro-luctoa dos - sons e para dar á
caixa um aspecto mais elegante põe-se:lhe
outra tampa /70, articulada em 161, que se
fecha contra unia armadura adequada 165,
fixaria na coberta G da parte dianteira da
caixa .e que cerca as partes do mecanismo
salientes na coberta. Esta tampa pôde ficar
lesantarla quando se quizer por meio de um
fusil adequado 168. de medo conhecido.

Para supportar a caixa emprega-se 03 pés
201 collocados nas numa convenientes, e na
pra-tica convém emprogae uni ou mais pés 201
e 202 virtualmente na linha média e debaixo
das partes da fecaite e da de teás respectiva-
mente para suportar as socçã cis da caixa
quando esta se dezarina corno abaixo descri-
pto. Para man:er 110b1RS as partes da frente
o de trás rda caixa qui) fo se armam ompre-
gam-se urna pluralidade de peraos 170 devi-
damente espaçados e que se dirigem para
trás, de modo que os sous extremos di 411teiros

ficam fixos na divisão 8 donde passam paca
trás a distancia necessaria para atravessar a
tlivisão 90 ou sua parte mais grassa 02, con-
f irmo os cams, quando a caixa está armada
C daixam legar onde pôr as arruelas 17i
e as porcas manuars 72 sobre as suas pontas
que para isso estio aparafusadas, e para
manter as suas divisões 8 e 90 na posiçio
correspondente' empregam-se tabus Verticaes
/76 lixadas na divisão 8 junto dos pernas 170

,que de preferencia passam por ellas. Qar-
rendo,. póde-se pôr em cada perno uma ar-

' ruela: -de feltro ou de outra mataria fiexivel
entro as faces de trás das taboas e as faces

' adjacentes da divisão 90.
Pelo expsto S3 co nprallende que quando

se unem as (luas partes da caixa, como se vé
nos deseatioa os pardos 170 passam pela divi-

•são OJ ou sua parte 92 conforme os casos e
que collocando as porcas manuaes 172 nas
pontas dos pomos e apertando-as contra as
arruellas 171, OS d0115 corpos da caixa ficam
firmemente fixados para- formar urna só uni-
dado e as duas partes do conductor do som se

• fixam de modo igual com 03 pararbsos 120 que
passam peles rebordos juxtapostos 70 e ir0.
E' tombem evidente que o corpo dianteiro e
o trazeiro da caixa se po lera separar facil-
mente quando se quizar, tirando : as porcas
172,- as arruellas 171 e os parafusos 120, o
que' é facil de fazer quando as portinholas 95
o 95 situadas na parte de traz da caixa estio
abertas, para retirar o corpo trazeiro do di-
anteiro da caixa para dividir a machina em
duas unidades indepandenlea, cada unia com-
pleta em si mesma, as quaes sio faceis de
transportar e de passar por tuna parta de
largura ordinaria. o que, dado o tamanho
relativamente grande da machina, não
seria possivel estalido a machina armada e
completa.

Além disso, esta separação dos dous corpos
da machina pó le ser feita fadlmente por
qualquer pessoa inexperta no manejo do ma-
chinas falantes, pois se effectua sem pertur-
bar em nada as partes delicadas do moca-

, niamo e sem tocar nos registros do som e
outros accessorios collocados no . interior da
caixa.

Produzimos, pois uma machina radiante
com meios amplificadores e conductores do
som de tamanho relativamente grande, de
aspecto agradavel e que apresenta numerosas
novidades na sua construcçao o disposição.
Além disso, devido talvez ao tamanho relati-
vamente grande do amplificador e ao isola-
mento de certas partes do dispositivo em cae

manas sepa.racl's, resulta na pratica que em
uma melúria com as caracteristica,s de nossa
invenção a reprodução do som é extrema-
mente natural e isenta do propriedades
desagradaveis apczar do grande voiume, de
sorte que a inachina c,onstruida segundo a
nossa invenção é especialmente adequada,
entro outras ciosas, á rewoducção do Som
eTn atheneus e outras grandes salas e entre-
ta rito 1acihnente transportavel.

Descrevemos bem detalhadaraente uma
fórina da nessa inveria;io, mas não limitamos
esta :3 datallies precisos da construcçao e
dispoalaão que aqui se expõem, pois é claro
que tanto a barna como a collocação das di-
versas partes do dispositivo são susceptiveis de
varias alterações, como tambern o são outros
muitos detalhes relativos á construção e ar-
ranjo 'das partes, sem se desviarem por isso
do espirito da invenção, como se define nas
seguintes reivindicações.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , unia machina falante, que comprehendea
unia caixa com divisões transversa.es e verti-
caes a jacentes, meios reproductores do som
a um lado das ditas divisões, meios molifica-
do es do som no outro lado das ditas divisões
e meios conductore; do mi que se estendem
á ambos os lados das ditas divisões e são sepa-
ras-eis em uni ponto adjacente a cilas;

2°, uma machina falante, que comprehende
uma caixa com pluralidade de divisõas trans-
versaes verticaes, meios actuadores e meios
repro lucrares do sem a mn lado das ditas di-
visÕes, meios amplificadores do som no outro
lado das ditas divisões o meios conductores do
som que se estendem a ambos os lados das
ditas divisõe; e ligam OS ditos meios reprodu-
Cleros do som aos ditas meios amplificadores
do som através das ditas divisões, os quaes
meio; conductores do som são separaveis em
um ponto adjacente ás ditas divisões;

30 , em uma machina falante, a combina-
ção com uma caixa que temn compartimentos
adiante e atraz e divisões verticaes transver-.
sus entre os dit9s compartimentos, de meios
reproductores do som no compartimento da
frente e um amplificador do som em posição
vertical no compartimento de traz, uni coo-
duetor do Soai que tem uma parte voltada
para baixo do compartimento da frente o
tnna parte - voltada para • cima no comparti-
mento de traz e que supparta o dito amplifi-
cado: do som, estando as partes respectivas
do dito conductor do som munidas do rebor-
dos transversaea oppostos ás ditas divisões e
meios operativos para-manter os ditos rebor-
dos fixos em relação operativa;

4°, em uma mac.hina falante, a combinação
de meios amplificadores do som e UM desvia-

-dor do som voltado para um extremo dos di-
tos meios amplificadores;

5°, em urna machina falante, a combinação
com uma caixa que tem compartimento
de meios amplificadores do som situados neste
Compartimento e um desviador do som si-
tuado em posição angular em relação aos
ditos meios amplificadores;

6°, em uma machina falante, a combinação
com uma caixa que tem um compartimento
de meios amplificadores do som que se mon-
dem para cima no dito compartimento, o uni
desviador do Som sobre o dito compartimento,
ajustavel em sentido angular em relação aos
meios amplificadores do som;

7°, em urna ma''hina falante, a combina-
ção com uma caixa que tem uni comparti-
mento para receber ineina amplificadores do
som voltados para cima, de uma tampa ino-
vei para o dito compartimento que tem no
seu lado inferior ;mia abertura, um desviadas'.
do som que se to:tende através da dita aber-
tura e meios para manter a dita tampa le-
vantada para que as ondas do som que saltem
do dito meio amplificador se eboatiem contra
o dito .desviader

. 8, em uma machina falante, a combina'
ção com urna caixa que tem um comparti.4
mento, de um meio amplificador do som si'?
tualo no dito compartimento, uma tamp0
articulada que fecha o dito compartimento#,
meios para manter a tampa levantada e 11232,

alesviador do som no lado inferior da dita;
tampa que serve para desviar as ondas eld
Sela que sabem do dito amplificador, diri-
gindo-se para a frente da caixa quando 0%
tampa está levantada;

9°, em uma machia& falante, a combi4
nação com uma caixa que tem um COM,*

partirnento para receber um amplificador do
som, o qual compartimento está aberto por
cima, de uma tampa que serve para fechar
o dito compartimento, meios para manter a-
dita tampa em posição angular ao extremo
da dita abertura e meios resonadores si-
tuados dentro da dita tampa que servem'
para desviar as ondas do som que sabem do.
dito compartimento;

10, em uma machina falante, a combi-
nação de uma caixa que teia uma coberta
horizontal e divisões transversaes vorticaes
adjacentes um motor, meios reproductores
do som diante das ditas divisões o sobre a.
dita coberta, um amplificador do som detraz
das ditas divisões meios conductores do sons,
separaveis, que passam pela dita coberta e
pelas ditas divisões, uma pluralidade de pra-
teleiras liorizontaes postas na dita caixa
diante das ditas divisões e debaixo da dita
coberta, uma pluralidade de divisões ver-
ticaes que encerram as ditas prateleiras e
formam um compartimento para receber
urna parto dos ditos conductores do som e
meios que servem para permittir a sepa-
ração da dita caixa e dos ditos meios condu-
ctores do som por um ponto adjacente ás
ditas divisõea;

11, a combinação em uma machina falante,
de uma caixa que comprehende paredes la-
teraes o trazeira, divisões transversaes ver-
ticaes na dita caixa que formam um compar-
timento atraz dás ditas divisões e outro com-
partimento diante das mesmas, um amplifi-
ficador do sem no primeiro destes compar-
timentos e urna pluralidade do meios porta-
dores-de registros no segundo compartimento
o meios operativos para permittir a sepa-
ração da parte da caixa que encerra o
dito amplificador do som, do resto da dita
caixa, pela linha que fica entre as ditas
divisões;

12. Numa machina fallante, a combinação
com urna caixa que tem um compartimento
(dianetrio), digo, dianteiro e outro trazeiro
separaveis e urna pluralidade de divisões ver-
flertes transversaes.1 que separam os ditos com-
partimentos, do meios reprdductores do som
situados sobre uni dos ditos compartimen-
tos, meios reproductores do som situados
sobre um dos ditos compartimentos, meios
concluctores do som que saem do-dito
compartimento e se extendem ao interior de
ambos os compartimentos, um amplificador
do som no outro compartimento supportado
unicamente pelos ditos meios conductores do
som o meios situados no exterior do dito
compartimento que servem para desviar para
os ditos meios reproductores do som as ondas
do som emittidas pelo dito amplificador;

13. Numa machina falante, a combinação
de urna, caixa que tema compartimentos adian-
te e atraz, uma coberta, uma divisão que se-
para os compartimentos da frente e do traz,.
de Meios actua-toros nuns dos ditos comparti4
mentes dianteiros debaixo da coberta, meios
reproduetores do som sobro a dita coberta
meios eonductores do som que passam pela,
dita coberta e pelo outro dos ditos comparti-
mentos dianteiros e pelas ditas divisões, uns
amplificador do som voltado para cima no"
dito compartimento de traz em communica-
ção operativa com 9,3 5.1iM .1-1101 çpaqJ
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18, em uma machina falante, a combina-
ção de dom corpos separaveis, meios para
fixar firmemente os ditos corpos um no outro,
um mecanismo reprodutor do som e um me-
canismo motor situados dentro de um dos
ditos corpos, uma tampx na coberta do dito
corpo para encerrar o mecanismo reprotu-
ctor do som e dar accesso ao mesmo, um am-
plificador no outro dos ditos corpos dispostos
para enviar o som para cima, unia tampa
sobre a coberta do segundo dos corpos dis-
posta de modo que quando se levanta forma
um desolador para dirigir o som ernittido pelo
amplificador por sobre o primeiro dos corpos
e um conductor do som que se extende ao
Interior dos ditos corpos e une os meios re-
productores do som ao amplificador.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro tip,laV.7.7,S
Rpr procuração, Leç(erc d.. C.°.

do som o que tem a sua bocca adjacente á
coberta do dito compartimento de traz, uma
tampa movei sobre o dito compartimento de
'traz, uma tampa movei que cobre os ditos
meios reproductores do som e meios que ser-
Vem para permittir a separação, para as
ditas divisões, da parte da caixa que compra-
Lendo o compartimento de traz da parte que
Omprehencle os compartimentos dianteiros;

1$. Numa machina falante, que compre-
tende uma caixa -com uma pluralidade de
tompartimentos separados, mecanismo actua-
dor num dos ditos compartimentos, meios
conductores do som noutro dos ditos compor-
Sltnentos, meios amplificadores do som noutro
dos ditos compartimentos, os quaes meios con-
iauctores do som communicam com os meios
amplificadores através das paredes que sopa,
.rarn Sous dos ditos compartimentos;

15. Uma machina falante, que compre:
alando uma caixa que tem uma coberta e uma
pluralida te do compartimentos separados,
beios actuadores do som num dos ditos com-
tartimeatos; meios condutores do som noutro
dos ditos compartimentos, meios amplificado-
res do som noutro dos ditos compartimentos o
meios reproductores do som fóra dos ditos
compartimentos e que communicam com os
Meios conductores do som através da dita co-
berta, os quacs meios conductores do som
communicam com os ditos meios anSplificado-
tas do som pelas paredes que separam dons
dos compartimentos e são separavcis por um

..ponto adjacente a cilas:
16, uma machina falante, que compreben-

do uma caixa que tem uma pluralidade do
divisões verticaos transversaes e uma plurali-
dade de compartimentos separados a um lado
das ditas divisões o um só compartimento no
outro lado das ditas divisões, mecanismo
3ctuador em uni dos primeiros compartimen-
tos, Meios conductores do som em outro dos
primeiroa compartimentos e que passam para
O dito compartimento unico de traz pelas
ditas divisões, meios amplificadores do soai
/10 compartimento unico supportados pelas
ditos meios conductores do som e meios veloa
quaes a parte da caixa quo contém o dito
mecanisnto actuador se pode separar da parte
da caixa que tem os meios amplificadores do
som em um plano que se extende por entre
as ditas divisões e meios que permittem se-
parar do mesmo modo os meios condutores
do som ;

17, em uma machina falante, a combina-
ção de uma caixa subdiviaida por um tabique,
meios reproductores do som e meios amplifi-
cadores do som situados na dita caixa nos
lados oppostos do dito tabique e meios con-
ductores do som que se extendem a ambos os
lados do dito tabique e unem os ditos meios
reproductores aos ditos meios amplificadoras,
a qual caixa e os quaes meios conductores se
compõem cada um de secções separaveis
unidas em um ponto adjacente ao tabique;

UONCURRENCa PAla X -C-ONCLUSÃO 150 ED";-;
FICIO DESTINADO A SALÃO DE CONCELTOS
E ADMINISTRAÇÃO DO INSTITUTO I4AC10-1
NAL DE MUSICA, NO LARÓ0 DA LAPA

De ordem do Sr. presidente do Con-,
selim Administrativo dos Patrimonioo,
faOo publico que no dia 15 de junho pro-
ximo futuro, ás 14 horas, serão recebi-
das, no Eseriptorio do Obras do Mints-
terio da Justiça e Negocios Interiores,
propostas para a conclusão do edificio
para concertos e administração do Insti-
tuto Nacional de Musica, no largo da
Lapa, observadas as seguinteo disposi-
ções:.

1°, As pessoas que pretenderem con-
correr comparecerão ao Escriptorio de
Obras do Ministerio da justiça, -até o dia
14 de junho proximo futuro, ás 14 ho-
ras ,onde receberão guia para depositar
na thesouraria do Conselho Adminiatra-
tive dos Patrimonios a quantia de Rs.
10 :000$000, para garantia da propoata;

2°, as propostas, em tres vias, sendo a
primeira devidamente sellada, serão fe-
chadas em envolucros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e in-
dicação precisa do togar em que é esta-
belecido. Em outro envolucro serão e-
chados os documentos de idoneidade, co-
nhecimento da thesouraria do Conselho
Administrativo dos Patrimonios, pro-
vando ter effectuado o deposito e qui-
tação de impostos federal e municipal de
construtor;

3°, constituem provas de idoneidade
documentos devidamente aul henticados
passados por engenheiros ou architectos
de provada competencia, com as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
provem ter o concurrente executado tra-
balhos equivalentes, tudo a juizo do en-i
genheiro do ministerio;

do Conselho Administrativo dos Patri-
monlos, da quantia de Rs. 50:0008000s
em dinheiro ou apolices da divida pu-
blica ao portador, até perfazer essa
quantia, que alli ficará caucionada para
garantir a fiel execução do contracto e
que será restituida ao contractante de-
pois de ultimados todos os trabalhos
contractados e pela forma determinada
,na clausula 19;

7°, dentro do prazo de Cinco dias, ã
"partir da assignatura do contracto„
contractante comparecerá no local da
construcção juntamente com o enge-
nheiro do ministerio ou pessoa por elle
indicada, para tomar conhecimento do
inicio das obras, obrigando-se a inia
cial-as dentro de tres dias que se se-
guirem, ficando sujeito á multa do
Rs. 1 :0008000, por dia de excesso. Si
o excesso attingir a sete dias, consideras-
se-há rescindido o contracto, perdendo 0
contractanté a caução de que trata a
clausula anterior. Entende-se por inicio
das obras, a abertura de alicerces:

8°, o contraetante obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que acompa-
nhem este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo
engenheiro do ministerio o que ficam
desde já á disposição dos proponentes
no Escriptorio de Obras, todos os dias
uteis das 11 ás 16 horas.

9°, a concurrencia poderá ser annuta
Ioda. pelo Conselho Administrativo dos
Patrimonios, sem que por isso os conas
correntes tenham direito a qualquer in-
demnização;

o prazo para a conclusão do edia!
ficio será de 18 mezes, contados da data-
da assignatura do contracto;

11, o contractante ficará 'sujeito .tV
multa de Rs. 1:0008000 por dia, se ex-s
ceder ao prazo fixado na clausula ante-
ror e quando esta multa attingir a
portanoia de Rs. 30:00%000, equivalente
ao exceso de 30 dias de prazo, o contraas
cto será rescindido, perdendo o contra-o,
etante, além da multa, a caução de quell
trata a clausula 6°, recebendo apenas O
que tiver executado, exeluido o que esta'
prescripto para o recebimento das presa'
tações até então pagas, calculado °gel
pagamento segundo os preços unitarfas
que fazem parte da proposta do conm;
tractante;

12, Todas as despezas inherentor. '$;
Conclusão do 'edificio, como: deinoliçttes,
levantamentos de andaimes, remoção dei
entulho e materiaes provenientes das
demolições, movimento de terras e nive-
lamento do terreno, apparelhoa mamona'.
e mecanicos, retiradas do materiaes
,prestaveis ou rejeitados, correrão poll
tonta do contractante;

13, o contractante procederá á demo.
lição da parte ainda existente do antigo
edifieio, podendo aproveitar na nova;
construcção aquelles materiaes que, 3,
juizo do engenheiro do ministerio, posa,
sam. sem inconveniente, ser utilizados.):
Os materiaes da demolição ficarão Dera,
tencendo ao contractante;

14, o- contrasto será intransferiveia
sob qualquer titulo, mesmo no caso de
sucessão por fallecimento. Neste casas
será paga aos herdeiros a importancia
correspondente aos trabalhos realizaa
dos, medidos e avaliados mediantd,
applicação, com 15 • 1° do abatimentos,:
dos preços que serviram de base para
a proposta do contractante e o co
tracto ficorá ipso beto, ges~;

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negados

Interiores

Conselho Administrativo dos Patrimos.
nios dos Estabelecimentos a cargo do
Ministerio da Justiça e Negocios Dia
tenores.

4°, as propostas oão poderão conter sia
não uma fórmula de completa submissão
a todas as c,lausulas do edital e o rn eço
que o proponente offerece para a tota-
lidade das obras, que deverá ser esctipto
em algarismos e por extenso, sem enten-
das, rasuras ou entrelinhas. O propo-
nente juntará á sua proposta o orçaa
mento detalhado (mencionando os valo-
res unitarios e totaes parciaes), que ti-
ver servido de base para a sua proposta.
Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas neste
edital de concurrencia, nem propostas
que contenham o offerecimento de urna
reducção sobre a proposta mais barata;

5°, a preferencia para e execução dos
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de abso-
luta igualdado de preço entre as proa
postas decidirá a sorte;

6°, o proponente preferidO, no acha de
ãssignar o contracto, apresentará o co-
eáleaseJe.alt.P....2.ilia-U2.‘11;WO
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15, no caso de fallencia do contra-
atanta, o contracto . será considerado
rescindido e o Conselho Administrativo
dos Patrimonios providenciará para
c ue sejam terminadas as obras inde-
pendentemente do centractante, per-
dendo este a caução de que trata a
clausula da e mais as quantias que
lhe forem devidas, que reverterão em
proveito dos patrimonios;

10, ao engenheiro do ministerio
bera resolver as duvidas na parte te-
chnica da construcção, podendo, entre-
tanto, o contractanto formular por es-
eripto as suas reclamações,- dentro do
prazo de 24 horas, sobre a decisão pro-
ferida, as quaes serão encaminhadas
ao Conselho Administrativo dos Patri-
montes, para resolver. Si o contractau.
te, não se •onformar com essa resolua
tão. recorrer-se-ha	 ao arbitramento,.
escolhendo cada urna das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias.,
Si os arbitres escolhidos não aliegarem
a acardo, cada urna das partes esco-
lherá,. dentro de igual prazo, dous
outros, e a sorte decidirá dentre os
quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitres dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes impor-
tará em decisão a favor do outro. As
questões relativas á intelligencia do
contracto serão resolvidas do mesmo
modo. Fica entendido que c arbitra-
mento não justificará a interrupção
das obras, ou augmento de. prazo do
contracto, nem attiagirá as quesides
previstas ou reseividas em clausulas
do contracto;

17, teclas as penas - estabelecidas no
contracto, inclusive a rescisão, serão
impostas	 administrativamente	 pelo
Conselho Adrainistrativo dos Pataiino,
cios, independente de acção ou iater.
paliação judicial, não tendo o contra.,
ctante, por motivo deltas, direito al-
gum á indemnização por damnos,
cros .cessantes, antecipação de despezas
ou por qualquer outro motivo

18, o pagamento será feito: 10 °i s do
valor da proposta quando promptas to..
das as alvenarias; 30 1 0 quando termi-
nados todos os vigamentos, cobertura,
galerias, palcos e coluninas; 20
quando coberto o edificio. terminada a
cstructura dos forros, emboços internos
e externos e preparados Os pisos para
acabamento definitivo; 15 e r quando.
terminados os soalhos e ladrilhos, tea
ctos menos o reboco, revestimento , ex-
terno e fachada; 15 0 1 0 quando assentes
as esquadrias, elevadores, terminadas
as installações de agua, esgoto , e ele-
ctricidade (excluidos desta os appare-
lhos), escadas e revestimentos inter-
nos, tectos, inclusive, e o restante, após
o acabamento da obra nos seus mini.

Altos detalhes;
1, a caução de que trata a clausula

6* ' caucionada na thesouraria do Coa-
Sellio Administrativo dos Patrimonioss
para garantir a fiel execução do con-
tracto, sé será restituida ao contra-
ctante depois de 90 dias, contados da
entrega da obra, si durante este prazo
verificar-se que os trabalhos executa-
dos não apresentam defeitos, nem exi-
gem reparos, estando isentos de qual-
quer senão;

20, o proponente preferido Perderá á
emnrio de 10:0008000 de que trata a
clausula P, si deixar de assignar o
contracto dentro do prazo de cinco
dias, a contar da data do memorandun
Ijuo para ¡al iIni 1lt f64a expedido;
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ereto de 1X3X5 de cimento, areia e podai,
devendo a pedra para esse concreto pas,
sar cru malha de 0,04. A. carga sobre O
terreno não deve exceder de 1. kilo por
centimetro quadrado, sendo em qualquer
bypothese a excavação mais profunda
que a executada para as fundações do
antigo edificio. Para o calculo da carga
sobre o terreno a alvanaria de pedra
deve ser calculada a 2.300 kilos por m`a;
a de tijolo 1.800 kilos por m3; a carga
sobre o soalho á razão de 600 kilos por
m2; a cobertura á razão de 130 kilos
por m2, não sendo os VãO8 tomados em
consideração;

II) Camada inzpermeav el. Toda a áre.
itla constatação, inclusive paredes, será
revestida com uma camada de concreto
de 0,15 de espessura com o traço de
1.X3X6 e pedras 'que passem em malha
de 0,06;

c) Alvenarias. .A alvenaria das pare-
des transversaes do porão será do pe-
dra com argamassa de 1 de cimento, 2"
de cal e 6 de areia. Todas as outras
alvenarias serão de tijolo «Porto do
Rosa» ou de igual qualidade, com a mes-
ma argamassa acima. As paredes divi-
serias serão feitas em cimento armado,
inclusive as do porão;
• d) Vigamentos. Todo o vigamento, co-
lumnas, estructura da cobertura, dos te-
ctos, armação das galerias, cupoias, será
metallico, dó acardo com os desenhos do
detalhes; sobre os vãos das portas e in-
ter-columnios da fachada serão corridos
ferros duplo T conjugados cheios do
concreto, conforme o desenho de detalhe.
Os arcos de descarga serão executados
em tijolo requeimado com argamassa do
eimento e areia na proporção de 1X3;

e) Revestimentos. Todos os emboços
serão feitos com argamassa de cimento
e areia na proporção de 1X5.

Reboco. O revestimento da fachada
principal será feito de perfeito acardo
com o projecto, sendo as saliencias maio-
res de 0,03 dadas na pruria alvenaria
e argamassa de 1X2 de cimento cLafar-
ge) e areia calcinada e lavada. O reves-
timento das outras fachadas será feito
com a mesma argamassa. O revestimen-
to interno inclusive tectos será feito
com argamassa de cal e gesso, sendo as
molduras e ornatos em gesso puro. Os
ornatos serão antes de fundidos submet-
tidos á approvação da fiscalização e s6
depois delta serão utilizados; ai deter-
minação appliea-se á ornamentação in-
terna e externa.

I) Cobertura. Em telhas cie tysid fran-
tez e vidro grosso apropriado conforme o
projecto. As claraboias terão guarda-pó
e grega com vidros de dupla grossura.
brancos ou de ar em caixilhos de ferro,
A mansarda será coberta de zinco estam-
pado reforçado 'inclusive molduras. Ca-
lhas e conductores serão de cobre era
numero e dimensões necessarios ao.
prompto escoamento das aguas;

g) Ladrilhos e azulejos. O vestibulca
entrada dos ascensores, patamar intera
mediará e patamar da escada do 2° paa
virnento serão ladrilhados em ladrilhos
ceramica aen petit cuae» de desenhos
escolhidos pela fiscalização e todo o po-
rão exceptuada a sala de afinação, que.
será assoalhada, em ladrilhos ceramica
nacional e com este mesmo material
das as mais dependencias designadas nw
lauta. Nas partes ladrilhadas «eu petit'

cube» o roda-pé será de marmore e nas
outras de ceramja fieclq na sala de atj

21, si o contractante não cumprir
fielmente as especificações e planos
para a construcção das obras que vae
executar, o engenheiro do ministerio o
intimará, por escripto, a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra,
ou parte delia, em dosaccordo 'com o
contracto. Não sendo Cumprida a inti-
mação, no prazo de tres dias, ou si
dentro desse prazo o contractanth não_
recorrer ao Conselho Administrativo.
dos Patrimonios, o engenheiro do mi.
nisterio mandará executar os fraca-
lhes em questão, independentemente do
mesmo contractante, correndo as dos-
pezas por conta -do referido contractana
te, mediante desconto nas importancias
que tiver de receber. Quando se der o
caso de suspensão geral ou abandono
das obras, ou parte deltas, pelo cona
tractante, entender-se-á, relcindido
contracto e sujeito o contractante á per-
da da- caução de que trata a clausula
6' e mais quantias que lhe forem de-
vidas, si depois de 10 dias, após - a
communicação do facto, pelo acngenhei-
ro do ministerio, não apresentar o con-
tractante urna acceitave/ justificação
da sua conducta;

22, na falta do •timprimento de qual-
quer das c/:insulas do contracto para o
que não esteja comminada outra pena,
o cernia:aí:ante incorrerá na multa de
100$ a 1:0•00S, a juizo do engenheiro

com recurso ao Conselho
'Adminsts ativo dos Patrimonios;

23, o contractante obri ga-se a res.
peitar todas as leis e regulamentos fea
cleraes ou municipaes relativos a obras
publicas;

. 24. toados os materiaes a 'empregar na
constaucçãe serão de prireeira qualia
dada eoriendo o engenhairo do ministros
rio rejeitar em qualquer te,mrio somei-
les que a seu • juizo não satisfizerem
áquella condição, devendo o material re-
jeitado ser retirado do local da obra
dentro de 24 horas, sob . pena de multa
de 100$, por dia de excesso; 	 •	 , •

25, o contractante apresentará todos
Os projectos de detalhe uue. lhe forem
exiaidos, relativos a asauaar;as, orna-
mentações, estructuras asetallicas ott
qualquer entro cicie se torile nece,ssario,
a juizo da fiscalização. Fica entendido
que qualquer dos trabalhos de que se
haja exigido projecto prévio, não pode-
rá ser executado sem a respectiva acto-.
rização;

26, o edifício só será recebido depois
de inteiramente terminado nos seus mia
nimos detalhes; .

27, antes de iniciar as obras o cotes
tractante fará empilhar regularmente o
tijolo novo (isto é, não servido) exis-
tente no local. Este tijolo será pago
pelo contractante á razão de 278500 por
metro cubico;

28, o contractante pagará mensal O.
adeanta.damente a partir da data da as-
signatura do coutraato a quantia da
300$, para despezas de fisaclização;

29, as multas em que incorrer o con.
tractante serão descontadas das quantias
que tenha a receber por occasiãe do pa-
gamento das prestações;

30, os pagamentos serão effectuados
na Thesouraria do Conselho Administra-
tivo dos Patrimonios.
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nação em madeira. Os compartimentos
sanitarios serão forrados com azulejo
até a altura de dous metros inclusive o
roda-pó;

h) Escadas. rA escada principal será
feita em alvenaria de tijollo e os de-
grãos e espelhos revestidos de marmore,
tendo as capas, 0,05 e os espelhos 0.02,
a balaustrada e corrimão em cimento
branco revestidos de urna capa de mar-
more. As escadas ao lado dos ascenao-
reá e junto ao monta carga serão de
ferro com degraos e espelhos de 'luar-
more nas condições da principal; a es-
cada dos fundos será inteiramente de
ferro. Os degráos e espelhos de todas
as outras escadas serão de marmore e
tambem as soleiras das portas nas con-
dições já ditas e, bem assim, a capa so-
bre as balaustradas das saccadas ao
grande salão e pisos dos balcões;

i) Tectos. Todos os tectos serão em
cimento armado, Qin metal deployé e
cambotas de ferro, de accôrdo com os
desenhos e revestidos pela fórma já
dita anteriormente e obedecendo á dis-
posição do projecto;

j) Soalhos. As galerias e todo o ul-
timo pavimento serão assoalhados; em
!frisos alternados de peroba e guarabú
as salas de musica de camera, secreta-
ria, directoria e thesouraria, com ta-
beiras nas mesmas condições de 0,60 de
largura; nas outras dependencias, a ta-
beira será de peroba e lambem o soa-
lho. Os palcos serão assoalhados do
mesmo modo. Os roda-pés serão de pe-
roba. O barrotamento de madeira de
lei será preso ao vigamento de ferro e
terá as dimensões necessarias a uma
carga util de 600 kilos por metro qua-
drado. As galerias entre os elevadoras,
patamar do segundo balcão e grande
salão serão, assoalhados em parquetes
systema Domingos Cunha, assentes so-
bre cimento armado em tela deployée,
segundo desenho sujeito á approvação
da fiscalização. Como já foi dito, a
carga util sobre o soalho será de 600
kilos por metro quadrado. Os soalhos
serão raspados, afagados e encerados;

h) Esquadrias. Toda a esquadria ex-
terior será de peroba com 0,05 de es-
pessura, em perfeita obediencia ao pro-
jecto, sendo as portas da fachada de
almofada e vidro com porta de seguran-
ça de almofada no ultimo pavimento. A
esquadria interna será de cedro com
0,04 de espessura, constando de porta
de almofada e bandeira de vidro; nos
fundos as portas serão de almofada e
as janellas de vidro e veneziana;

l) Vidros. Os vidros para as esqua-
drias exteriores serão de fantasia de
dupla ‘.rossura;

m) .!.,, lavadores. O edificio terá dous
elevadores de bom fabricante á escolha
da fiscalização, e nos fundos um mon-
ta-carga para trabalhar com carga até
uma tonelada;

n) Decoraçao. O grande salão será
decorado em estylo Luiz XVI, conforme
gri projecto;

o) Pintura. A pintura de todo o adi-
/ido será a oleo, salvos o primeiro e
ultimo pavimentos, que serão pintados
a Olsina, excluidos naquelle o vestibulo
e galerias entre elevadores, que serão a
Óleo. Os portões e grados de saccadas
serão pintados em car de bronze an-
tigo;
‘ p) Portões e saccadas. Os tres por-

é

es da frente e as grades das sacca-
s do ultimo pavimento serão em
rro batido, levando estas corrimão de

Metal;
. q) Virtaux. Os vitraux do primeiro

pavimento serão em vidro fantasia de
Gor e os do segundo com atiegorias se••

t

gundo desenhos opportunamente forne-
cidos ao contractante, não devendo o
seu custo elevar-se a mais de reis
10 :000$000;
•r) Installaçdo sanitaria. 1° pavimen-

to — Seis W. C. Unitas, com tampo
de madeira envernizada e caixa de des-
carga; um mictorio n. 5.248, pag. 154
do catalogo n. 9 de Doulton; dous la-
vatorios n. 430 do mesmo catalogo. 2°
pavimento — Dous W. C. Unitas, como
acima; dons mictorios n. 5.258, com
caixa de descarga, pag. 159 do mesmo
_catalogo; dous lavatorios n. 434, pa-
gina 241 do mesmo catalogo. 3° pavi-
mento — A mesma installação que no
2°, inclusive um lavatorio n. 430 na
galeria do elevador. No 1° pavimento
serão collocados quatro ralos para es-
coamento de aguas de lavagens em po-
sições que serão previamente accç.r-
dadas;

s) Agua. Fera do edificio será in-
stallado um reservatorio de 2.000 li-
tros para o seu abastecimento. Este re-
servatorio será alimentado por meio de
bomba electrica que tomará agua de
outro reservatorio, collocado o mais
baixo possivel. A installação das bom-
bas será dupla, funccionando automati-
camente;

t) Ferragens. As ferragens serão de
primeira qualidade, sendo para a es-
quadria da fachada as dobradiças, ore-
monas ou fechos de embutir de bronze
dourado, sendo as primeiras de, dimen-
sões e numero sufficientes de accórde
com o peso da esquadria. Para todas
as outras esquadrias as dobradiças e
fechos serão de metal amare/to e as
fechaduras do fabricante Vale;

u) Illuminação electrica. A installa..,
ção será feita em enductos embutidos ei
será calculada no salão de audição, no
grande salão, vestibulos, patamares e
palcos, á razão de uma vela por metro
cubico, podendo ser reduzida a meia
vela; nas outras dependencias será
esta a intensidade luminosa. Os qua-
dros de distribuição serão collocados
sob o patamar da escada principal Q
devem comportar pelo menos tres cha-
ves geraes, sendo uma para cada pavi-
mento, além das referentes á distri-
buição da força. Opportunamente será
fornecido detalhe da distribuição da il-
luminação, não correndo por conta da
proponente o fornecimento dos apparea
lhos, mas sim a sua collocação;

v) Ligações. Por conta do proponen-i
to correrão as despezas relativas
ligação de electricidade, agua e esgoto.,

Secretaria do Conselho Administra-
tivo dos 1Patrimonios, 9 de maio de
1918. e— Zeferino de Faria, secretario.,

Directoria Geral de Sande Publica

CONCURSO PARA INSPECTORES SANITARIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral;
faço publico para sciencia dos interes-
sados, que, a partir desta data e pelo
prazo de 60 dias, fica aberta nesta se-
cretaria, a inscripção para o concurso
ao provimento effectivo dos logares de
inspectores sanitarios que vagarem a
contar desta data e durante o prazo de
validade estabelecido na portaria de 19
de abril de 1917, do Ministerio da Jus-
tiça e Nagocios Interiores.

De acedido com a portaria do mesmo
ministerio, de 21 de maio de 1915, o
concurso versará sobre hygiene em ge-
ral e principahnente urbana, rural e in-
dustrial; molestias infectuosas de noti-
ficação compulsoria no Rio de 'Janeiro
nos pontos de vista da etiologia, da. san-

ptomatologia e da prophylaxia, legislaa
Cão sanitaria brasileira; noções de ba-
cteriologia applicada.

O concurso é valido por dous annos
contados da data em que houver termi-
nado o respectivo processo.

Os candidatos deverão apresentar,
com os requerimentos: prova de que são
cidadãos brasileiros, indicação do livro e
folha em que estão registrados nesta di-
rectoria os seus diplomas respectivos,
bem como, laudo de exame de validez
procedido nesta directoria.

A inscripçã'o será encerrada no dia 26
de junho de 1918, ás 4 horas da tarde.

Por occasião das provas, os Srs. can-
didatos deverão apresentar carteira de
identidade á commissão julgadora.

Secretaria da Directoria Geral de
Sande Publica, Rio de Janeiro, 26 de
abril de 1918. O secretario, Dr. Al-
varo Zamith.;

Wire

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral,
para sciencia dos interessados, que, no
dia 27 do corrente, ás 14 horas e 30 mi-
nutos, se procederá ás vistorias sa-
nitarias nos predios n. 218 rua Enge-
nho de Dentro (barracões) ; n. 42 rua
'Adriano (avenida João de Barros) 21
casas.

Secretaria da Directoria Geral de
Saude Publica, 18 de maio de 1018.
O secretario, Dr. A. Zarnith.

Policia do Districto Federa/
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 23 do corrente, ás 15
horas e 30 minutos nesta inspectoria:

João Pio de Souza, Amorico de Almeida
Carneiro„ José Paes Borges, Claudionor da
Silva, Sarapinta Rodrigues do Almeida, José
Sampaio Lourenço e Alceu Amoroso Lima.

Turma suplementar — Aristheu Cassiano
de Oliveira, Antonio Dantas, Antonio Ribeiro
Gonçalves, Joaquim da Silva Barbosa, Bane-
dicto Lemos, Antonio Lourenço e José Alves
dos Santos.

Prova pratica — Antonio Esteires Telhado.
Inspectoria de Vehiculos, 22 de maio de

1918. —O inspector, D. Bernardes.

Brigada Policial do Districto Federal
SECRETARIA

De ordem do Exalo. Sr. general comman-
dante, são convidados a comparecerem com a
naximna urgencia á secretaria da Brigada,

para assumpto de seus interesses, os seu ¡ores
Drs. Arlindo Ribeiro Saraiva, Eduardo Fer-
reira de Barros, Ha roldo Fonseca da Costa
Lima, Antonio Belisario Cartaxo Dantas, Luiz
Lima de Macedo e Antonio Ayres de Men-
donça.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 21 de
maio de 1918. — Aristides de Menezes, major
secretario.	 (.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES DE
ia ENTRANCIA

De ordem der Sr. Dr. presidente, faço publico,
para conhacimento dos interessados que se
realizam hoje, 23 do corrente, ás 11 1/2 ho-
ras da manhã, no Lyceu de Artes e officios, as
provas escriptas de portuguez, do concurso
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acima, sendo chamados • os seguintas can-
didatos

Joio Pibernat de Carvalho, José Antonio
Rodrigues dos Santos, José de Araujo Kirkv,
José Soares Cortes, &lá Cyrillo Castex Fi-
lho, José Ernesto Figueirinha, José lier-
cilio Luz, José João de Figueiredo Almei-
da, José Joaquim Monteiro Mendes, José
Mario Muniz Barreto, Jorge Diniz de San-
tiago, José do Mattos Gomes, José Miran.
da aleph, José Nery Machado, José Ran-
gel Filho, Joaé de Souza e Silva, José Ta-
vares Gorzetta, Juaroy de Vasconcellos Julio
Bellegardi Muniz de Maracajá, Julio Valença
do Lemos, lustiniano do Serpa Filho, Justiao
Teixeira Machado, Lanes Chaves Ferreira,
Leonardo da Silva Guimarães, Leoacio do
Lima Fernandes Tavora, Leoncio Ilibas
Marinho, Leopoldino Cardoso de Amorim,
Lino de Almeida, Line Luiz Teixeira, Lo-
rena Guaraciaba, Ludgero da Costa Vieira
Guimarães, Luiz Alfredo de Oliveira Paixão,
Luiz Chaves Vianna, Luiz Gabriel Medella da
Silva, Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho,
Luiz Gonzaga Fernandea de Sá, Luiz Maia
Filho, Luiz Paulo do Oliveira Filho, •Manoel
Bessa de Menezes Junior, Mantel Corra, de
Araujo, Manoel Feliciano Furtado, Manoel
Joaquim da Fonseca Netto, Manoel Pinto da
Silva Leal. Manoel Tertuliano Musso, Marcel-
lino de Freitas Arruda, Marcello Brandão,
Nado Brasil Machado Portella, Mario Cardosa
de Oliveira Filho, Mario do Carvalho- e Mario
Gomes.
• Sala do concurso, em 23 de maio de 1918.—

- loiro Tavares Dias Pessoa, secretario.
INIM..•••••••

CONCURSO PARA AGENTES FISCAES Das IMPOSTOS

DE CONSUMO

Rectificação

Na classificação dos candidatos, no 21 0 to-
gar, onde se lè:

Mario José Chaves Camara, leia-se: Mario
José Chaves Campos.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Do ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital • de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por atadinho Coelho
de Souza o aforamento do terreno, lote nu-
mero 2 B, desmembrado do de n. 2, á rua
Duque de Caxias, em Santa Cruz.

Existindo no mesmo terreno benfeitorias,
são convidades todos aquelles que tiverem
reclamações a fazer contra o aforamento re-
querido ou em relaçao ás beinfeitorias nello
evistentes a aprosental-as no prazo do pre-
sente e lital, competentemente doaurnentadas,
findo o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na,
c ional, 23 de abril de 1918.— O sub-director-
João Marciano Oliveira da Silva.	 (.

Directoria do Patrinaonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico, pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Daniel Nunes Par-
dal o aforamento dos terrenos lotes n. 3 da
rua Diamantina e na 2 A da rua Silva e Sá,
em Santa Cruz, confrontando o primeiro ao
norte com o lote n. 2 da rua Silva e Sá, per-
tencente ao mesmo requerente ; ao sul, com
a citada rua Diamantina; a éste, com o lote
n. 2 da rua S. Beeedicto, pertencente a Ma-
noel José do Araujo, e ao oeste, com a linha
de limites de arca de fôr°, e o segundo ao
norte com o lote n. 2 da rua S. Benedicto,
na parte devoluta : ao suLcorn o lote n. 1 da
rua Silva e Sá, pertencente ao requerente, e

ao oeste com a linha do limites da arca de

Existindo nos mesmos terrenos beinfeita-
rias, são convidados todos aquelles que tive-
rem reclamações a fazer contra os aforamen-
tos requeridos ou em relação ás bemfeitorias
nelies existentes a apresentai-as no prazo
do presente edital, competentemente do-
cumentadas, findo o qual nenhuma será at-
tendida.

Primeira Sub-directoria do .Patrimonio Na-
cional, 11 de maio de 1918. — O directo,r
João Marciano Oliveira da Silva.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

• De ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que fol requerido por Antonio Coelho de
Souza o aforamentó do terreno lote n. 29 da
avenida Isabel, em Santa Cruz, confrontando
ao norte com a avenida Isabel; ao sul, com o
lote n. 58 da rua Matriz, de Christiana Santa
Anna; a éste, com o lote n. 57 da mesma rua
Matriz, de Manoel Ma.thias da Conceição, o ao
oeste, com o lote e. 28 da avenida Isabel, de
Maria Angelica Freire.

Existindo no mesmo terreno bemfeitorias,
são convidados todos aquellea que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento reque-
rido ou em relação ás bomfeiteria.s nelle exis-
traites á apresentai-as no prazo do presente
eaital, competentemenas documeatadas, findo
o qual nenhuma será attendida.

Primeira &lb-directoria do Patrimonio Na-
cional. lide maria de 1018. -- O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.	 •)

. ,
Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. directer, faço publico,
para conhecia-reato dos interessados, que se
está. procaderelo ao pagamento das restitui-
çaos aparadas pela varba«Receita a annullar,a
e bem aasira as reiativas verba«Reposições
e restituições», do exercicio de 1917, oaquaes
devem vir recebel-as até 31 do corrente, sob
pena de cahirem em exercicios findos e de
severa aquellas levadas á verba • «Reposições e
restituições.

Recebedoria do . Districto Federal, 22 de
maio de 1018.-- fl. C. Tavares, sub-director,
intedeo.

Ministerio da Marinha

Estado Maior da Armada

Estevão Adelino Martins, vice-almirante
chefe do Estado Maior da Armada:

Faça saber ao 1° tenente commissario Wel-
lington de Lemos Villar e a todos que pude-
rem e quizerem fazer chegar ao seu couheci-
mento que, não tendo elle comparecido a
bordo do contra-torpedeiro Amazonas, onde
se acha embarcado, no dia 3 do corrente mez,
e contanuando ausente do serviço do mesmo
navio, até , a presente data, foi declarado au-
sente em ordem do dia deste Estado Maior
n. 108, de. ho,je datada, e é chamado por este
edital, para que se apresente dentro do prazo
de 30 dias, a contar' da presente data, afim
de responder a conselho de investigaçio, por
falta de cumprimento de ordens recebidas,
sob pena de ser processado á revelia em novo
conselho de investigação, pelo crime do de-
serção. E, para que o referido lhe conste,
lavro este edital, para ser publicado no Diario

Quarta, secçasa do Estado Maior da Armada,
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1918. —Estevão
Adelino . Martins, vice-almirante chefe do Es-
tado 111âior da Armada.

Ministerio clgt Chaertg

Intendencia da Guerra

De ordemordem do Sr. general direetOt 41/
Administração da Guerra, faço pulhin
que o conselho de compras desta repal:=
tição receberá propostas no dia 27 do
corrente mez, ás 12 horas, para Q impe"
cimento de:
75.000 collarinhos de algodão

15.000 fivelas de metal amare116 uè
linhas;

9.000 fivelas de metal arnarello da 12
linhas;	 -

2.500 fivelas de metal arnarello 'de le
linhas;

5.000 meias argolas de t j14", de Ine•I
tal amarello;

.400 meias argolas de 22 tinhas Oal

.	
metal amarello;

400 paasaguias fechados:
800 pares de braciiihos de madeiril

para 'coalheira;
800 metros de corrente dq ferro de

t` 114";
100 armações para •sellote de arreio

de carroça;
300 lutos de cabello de boi, batido;
300 metros de lona mann.

As pessoas que pretenderem concorrer
a esse fornecimento deverão inscrever-
se, mediante requerimento dirigido ara
Sr. coronel intendente da Geurra, até ás
14 horas do dia 23 do corrente mez.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1.' As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
excedam de 0m,33x 0m,22, escriptas, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, em tres
vias, contendo, além do sello (na 1' via).
data e assignatura, quantidade, nome -e
preço do artigo, em algarismo e por ex-•
tenso, o prazo de entrega e referencia de
sujeitar-se aos typos adoptados e a to-
das as condições deste edital.

2. • As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada, com a dc,,claração
exterior do nome do proponente, que de-
verá comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da abertura P. da
apuração das propostas e da assignatura
do respectivo contracto.

Em outra sobrecada serão fechados na
documentos de idoneidade e a que se re-
fere a clausula 3

'
a os quaes serão resti-

tuidos depois da abertura das propostas..
3. 0 Os concurrentes deverão apruen-

tar documentos que provem:
a) haver pago, como negociante espe-

cialista de genero de que faz objecto a,
concurrencia, impostos federaea e• East-
nicipaes da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter,
casa importadora, bastando para as
mas commerciaes a apresentação do res-
pectivo contracto social, extrahido por
certidão dos livros do registro da .Tuuta
Commercial, ou estar constituido legal-
mente nos termos do decreto n. 434, cio
4 de julho de 1891, quando fôr uma so-
ciedade anonyma;

e) que fielmente compriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno,' no caso de já ter cido fornecedor;

d) ter caucionada na Directoria do
.Contabilidade da Guerra a importancia
de 1:000$, para garantir a assignatura
contracto, caução essa que reverterá pati'
os cofres puhlicos, si o proponente pre,,
ferido não assignar o respectivo rontrè•N
cto dentro de tres dias, a contar da data; 1
da publicação, do convite pelo Rágik
Official ,, Rara. fazel-cb;
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4.' Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 % até o valor
do 50:000$ e de 5 % sobre qualquer,
excesso, não sendo admittida caução in-
ferior a 1:000$, e o respectivo doeuns an-
to será exhibido no acto da assignatura
do contracto. Esse deposito, destinado a
garantir a execução do contracto, cera
eito na citada Directoria de Contabili-

dado.
5. 4 Na sala de entradas desta repara

tiçoã encontram-se os typos relativos aos
artigos em eoncurrencia, podendo os in-
teressados examinal-os, nos dias tileis;
tias 11. ás 15 horas.

Os collarinhos serão de numero 20 ã
42, indicando préviamente a repartição
as quantidades de cada numero.

G.' O prazo maximo para a entrega
dos collarinhos será de dous me2e3 e dos
demais artigos tres mezas.

7• 4 No caso de duas ou mais propnstas
inteiramente iguaes, será preferida a do
licitante que propuzer por eecripto e se-
eretamente maior abatimento; verificado
novo empate, terá preferencia a do nego-
ciante que já estiver fornecendo. praae-
dendo-se á sorte si este não tiver con-
corrido; e para os artigos que careaam
de prazo a sua confecção, aquella que
anancionar o menor prazo.

S. Não serão tomadas em consideracao
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
*na contiverem apenas o offeretimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

9." O Governo se reserva o direita sia
irinullar a concurrencia, caso os preços

pedidos sejam superiores aos da ',ase,
Alie serão lidos antes de abertas as rio-
Postas.
. 10. a A questão da idoneidade ao pro-
ponente será examinada e julgada rides
de abertas as propostas, mie serão lidas
na presença dos concurrentes.

II.' No caso de não comparacimento
To proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá á sua revelia.

12.' Os proponentes sujeitar-sa-bão a
todas as disposições que regem as coras
aurrencias desta repartição -e as contilias
no art. 51 da lei n. 2.221, de 20 de
dezembro de 1909.

Não serão areados, sob pretexto al -:
Rum, requerimentos depois da aliada
bora do dia 23.	 -

Intendencia da Guerra, 20 de ma io dê
1918. - Dirceu Caetano de Olineiro. 2°
bfficial, secretario do conselho de econ.!
Dras..

Intendencia da Guerra

--A-SSIGNATURA DE TERMO DE CONTRÁCTO

De ordem do Sr. coronel intendenteda
Guerra e do chnformidade com a ultima parte
da lettra d do edital desta repartição, publi-
cado no Diario Official do 17, são convidados
a comparecer nesta Intendendo. os Srs. Fer-
reira Passarello & Comp. e Lemos e Monteiro,
afim de assignarem o Termo de contracto,
lavrado por esta Divisão e relativo ao forne-
cimento dos artigos que lhes foram aeceitoS

'ta sessão do Conselho de Compras, realizada
23, tudo do mez findo, devendo ser exhibi-

dos, naquelle acto, 09 recibos das cauções
do que trata a condição quarta do alludido
a)dital.

Quarta Divisão da Intendencia da Guerra,
ilsm 20 de maio do 1918. - O chefe, Affonso
Pompilio da Rocha Moreira, major.;

DIARIO OFFICIAL

Directoria de Contabilidade

PAGAMENTO DE 1917

Previne-se aos interassadoa que os paga-
mentos relativos ao exercicio de 191.7, a en-
cerrar-ae a 31 do corrente mas, são effectuados
diariamente por esta repartição até ás 44
horas daquelle dia.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1918.-0
rector interino, Eduardo C. Duque Estrada de
Barros.

Terceiro grupo de obue.es

uni° DE ANIMAES

De ordem do Sr. tenente-coronel eomman-
dant° do 3° grupo de obuses, faço publico que
no dia 26 de maio do corrente anno, ás 12
horas, serão vendidos em hasta publica, no
quartel desse grupo, no quartel typo em São
Christovão, a quem melhor vantagem (Ofere-
cer, diversos cavallos e aguas, Julgados im-
prestareis para o servicão do Exercito e bom
assim, no dia 2 de junho, ás masmas horas,
no curato dê Santa Cruz (quartel do 6° regi-
mento de artilharia).

Quartel em S. Christovão, 20 de maio de
1918.- Jorino de Oliveira, 1° tenente, in-
tendente.	 ('

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARV

MOLAS PARA A Ite• DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 30 de m io do corrente,
na intendeneia desta estrada, na estaçlo Can-
tral, serão recebidas propostas para o forte-
cimento de;

Aço para molas

620 kilos em vergalhão redondo de 3/8".
150 kilos em vergalliã,o relondo de 1/2".
250 trilos em vergalhe° redondo de 5/8".
3e0 kilos em vergallião redondo de 3/4".
400 kiios em vergalhai) redondo de 718".
409 k dos em vergalha° redonacrde 1".
800 kilos em vergalha.° redondo de 1 1/8".
40 kilos em barra do 1/2"x1/16".

230 kilos ern barra de 1 1/4"x1/4".
400 kilos em barra de 1 1/2"x1/4"..
400 kilos em barra de 1 1/2"x 3/8"a
920 kilos em barra de 2"x1/4".
900 kilos em barra de 2"x3/8".
900 kilos em barra de 2 1/2"x3/8"a
400 kilos em barra de 2 3/4"x 3/8"a

3.P90 kilos em barra de 3"x3/8".
3.000 kilos em barra de 3"x1/2".

400 kilos em barra de 3 1/4"x3/11*:
9.0S0 kilos em barra de.3 1/2"x3/8"a

15.000 kilos em barra de 3 1/2"x1/2"s
5.000 kilos em barra de 4"x3/8".

18.000 kilos em barra de 4"a< 1/2".
250 kilos em barra de 4"x3/4".
600 kilos em barra de 4"x1".
400 kilos em barra de 4 1/2"x3/8".:
400 kilos em barra de 4 1/2"x1/2"4
400 kilos em barra de 5"x3,'8".

2.500 kilos em barra de 5"x112".
400 kilos em barra de 5"X7/16".

Aço boleado para molas
800 kilos em barra de g 1/2"x1 1/4",g

2.500 kilos em barra do 3"x3/8".
4.000 kilos em barra de 3"X1/2".
6.000 kilos em barra de,3 1/2"x3/8";
3.000 kilOS el3J barra do 3 1/2"X 1/21

•	 Maio de 1918

4.000 kilos em barra de 4"X3/8".
2.500 kilos em barra de 4'5< 1/2".

900 kilos em barra de 2 1/2"x1/4".
700 kilos em barra de 2"x1/4".

Aço boleado com nervura para molas
5.000 kilos em barra de 3 1/2"x1/2".

Aço para molas com nervuras

4.500 kilos em barra de 4"x3/8".
O preço será 'Maio, parao kilo de aço para

molas. comprehendando esse preço qualquer
das dimensões e formatos acima citados, sendo
o preço maaimo para o kilo $ 0.45.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, conforme
está marcado, para os artigos 'pedidos, entro
guea no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas COM
preços sejam superiores aos maxirnos estabe-

lecid°s.A entrega será feita até 31 de dezembro do
corrente anuo.

As propostas, que devem estar devidamente
saldadas. datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resiaencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e da nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
nm outro, em separaa"o, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cotnprehendendo-se, entre
afies. Oi recibos de quitação da ultima cofie-
ela dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá ex-
ilibir o recibo da caução de 1:004 previa-
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
canção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
praza de sois dias zontados da data do convite
que fea expedido para esse fim.

O contracto só se tornará abatia° depois
de approvado definitivatnente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribinal nie Contas.

A quest'to da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as pcoposas.

As propostas cujos autores não tiverem sid0
coa ,;iderados idoneõs não serão abertas.

Depois da julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneiados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publiaadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a cancurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sino ama
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecidr.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de uma redueçao sobro a pro,
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao TIC
consta nas instrucções para o serviço das coa-
euerencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir,
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com este edital ser.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dO
Brasil, 14 de maio de 1918.-0 seeretag;
José Ricardo de Albuquerque..
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Estrada de Ferro Centrai do Brasil

ONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE AlVá
TIDOS DIVERSOS PARA O ALARGAMENTO DÁ
BITOLA A BELLO HORIZONTE.

De ordem da directoria, faço publico
nue ás 12 horas do dia 27 do corrente
/nez de maio, na intendencia desta Es,
Irada, na estação Central, serão recebi-,
das propostas para fornecimento de:

2 barras de aço batido de
0m,50 x 0111,01, preço maximo
do Mio, 18310.

Atl Yergalhões de efrro Patent,
redondo, de Y2 "

'
 preço ma,

ximo do Mio, $950.
74 yergalhões de ferro Patent,

redondo, de %", preço ma-
ximo do kilo, $950.

yergalhões de ferro Patent„
redondo, de %", preço ma-.
ximo do kilo, $950.

20 yergalliões de ferro Patent,
redondo, de 6/8" preço ma,
ximo do kilo, $950.

jO yergalliões de ferro Patent,
redondo, de 74", preço ma,
ximo do kilo, 8950.

20 vergalhões de ferro Patent,
redondo do 1", preço ma-
ximo do Mio, $950.

10 yergalhões de ferro Patente,
redondo, de 1 Ih", preço ma-.
ximo do kilo, $950.

20 barras de ferro Patent, de
1"x %", preço maximo do
kilo, $950. -

10 barra de ferro Patent, de
1%"X %", preço maximo do
kilo, $950.

barras de ferro Patent, de
2" x "' preço maximo do
kilo, $950.

barras de ferro Patent, de
2 1/2"x 'á"

'
 preço maximo do

kilo, $950.
d_.0 barra de ferro patent, de

2 1/2"x %", preço maximo do
rdlo, $950.

3 barras de aço de 3"x1", preço.
maximo do kilo, 38000.

)- .8 barras de aço de 21/2"x I", pre-
ço maximo do kilo, 38000.

40 -barras de aço de 1"x %", pre-
ço ri-xaxim° do Mio, 38000.

r. barras de ferro Patent,
4" x % ", Preço maximo do
kilo, $950.

200, yergalhões de aço fundido, oi-
tavado, de 1%", preço mal.
ximo do Mio, 28700.

200 yergalhões de aço fundido de'
1",oitavados, preço maximo
do Mio, 28700.

yergalhões de aço fundido, oi-
tavados, de 74", preço ma-
ximo do kilo, 28700.

2,..800, Mios de aço em vergalhões, re-
dondo, de 74", preço maximo
do kilo, 28700.

kilos de aço em vergalhões, re-
dondo, do %.", preço maximo
do Mio, 28700.

L330. kilos de aço em vergalhes, re-
dondo, de %", preço maxirao
do Mio, 28700.

.e.(!.800 Mios de aço em vergalhões, re-
dondo, de 1", preço maximo
do kilo, 28700.

Inj metros quadrados de téla de
metal deployé, ri. 24, preço
rnaximo do metro quadrado,
108000.

i00 rebites de aço de 4"x 7,4", pre,
ço maxirno do kilo, 28000.

1350 rebites de aço de 3"x %", pre-
ço maximo do Mio, 28000.

01). rebites de aço dé 2%"x 74 "1
preço maximo,dQ 1112,, 2$M.

220 metros quadrados téla metal
deployé, n. 24, preço maxi,
mo do metro quadrado,
108000.

42 metros aço batido em cantonei-,
ra L, 3% "X 3% "x % ", preço
maximo do kilo, 18340.

44 metros aço batido em cantonei,
ra L, 2% "x 2%" X 1/4 ", preço
rnaximo do kilo, 18340.

barras de sabonete S. A., preçO •
maximo da barra, 18200.

5 Mios de sabão commum
secco, preço maximo do kilo,
18500,

5 Mios de potassa, preço MaxiMd.
do kilo, $900,

kilos pontas Pariz com cabeça,
2%

,
 preço maximo do Mio,

MOO.
Mios pontas Pariz sem cabeça,

14", preço naaximo do Mio,
18800.

Mios pontas 'triz sem cabeça,
de %", preço maximo do kilo,
18800.

100 Mios pontas Pariz com cabeça,
1Y4", preço xinxim do kilo,
18800.

50 Mios pontas Pariz com cabeça,
de 3" preço maximo de Mio,

:40 Mios pontas Pariz com cabeça,
de 4", preço maximo do Mio,
18800.

20 !ritos pontas Pariz com cabeça,
de 5", preço maximo do Mio,
18800.

200 folhas lixa em papel Navarro
de ris.. O á 3, preço maxirao.
da folha, $160.

kilos de celta da Bahia, preço
maximo cio kilo, 38600.

O Mios de gomma lacca aniárella,
preço maximo do kilo, 58900.

trozas parafusos ferro cabeça
chata de %," n. 6. preço ma,.
ximo da groza, $900.

22 krozas parafusos ferro cabeça
chata de Y.1 " n. 8, preço ma-
uma da groza 18900.

grozas parafusos ferro, cabeça
chata de%" n. 7, preço ma-
ulmo, da groza 18900.

12 grozas parafusos ferro cabeça
chata de 74" n. 7, preço ma-
ximo da groza, 28200.

4,2 trozas parafusos ferro cabeça
chata de 74" n, 8, preço ma,
ximo da groza, 28200.

OS grozas parafusos ferro cabeça
chata de 1" n. 9, preço ma-
ximo da groza, 28600.

2 rozas parafusos ferro cabeça
chata de Pá" ri. 10, preço
maximo da. groza, 48900.

• gTozas parafusos ferro cabeça
redonda 1 1/5" n. 8, preN
maximo da groza, 48900.

DQ Mios seccante, branco, marca
Castelo, estrangeiro, preço.
maximo do Mio, 28000.

70 kilos de gesso, conmitim, preço
maximo do kilo, $400.:

100 kilos de pá, sapato, em cartu-
cho, preço maximo do kilo,
$600.

"l0 Mios de jauno chrorne, breco
maximo do kilo, 18800.

800 kilos de alvaiade de chumbo, ge-
nuino inglez, preço maxiaao

- do kilo, 28700.
20 Mios de seccante, branco, Cas-

tello, estrangeiro, preço nia,
ximo do kik), 28000.-211 halos de gesso, commum,
Waximo. do Mio, $400„:

torno patente de corrediça, rum
15 kilos, mais ou menos, pre,
ço maximo do kilo, 48500.

12 limas, chatas, bastardas, marca
Morson, 16', preço • maximo
da duma, 488000.

X2 Umas, meia canna, bastardas,
marca Morson, 16", preço
maximo de duma, 488000.

2 fole de 54", preço rê.axime,
4888000.

t_OQ Mios de tinta Protector, cinzen-
ta, preço maxirno do Mlo,
38100.

12 limas chatas, bastardas, marca
Morson de 18", preço mamo
da duzia, 558000.

42 limas chatas, bastardas, .marca
Morson de 14", preço da du-
zia, 318000.

12 limas, meia cama, bulardas,
marca Morson de 14" : preço
maximo da duzia. 308500.

2. limas, facas, bastardas, marca
Globo, de 14", preço maxnno
da duzia, 458000.

ã2 limas, paralielas, murças,
ca Morson, de 12", preço ma-
ximo da duzia, 268500.

42 limas, paralelas, murças, mar-
ca Morson, de 6", preço ma.-
ximo da duzia, 10$500.

12 limas, meia eanna, murça. mar-
ca Morson,'de 12", preço ma-
Ximo da duzia, 248500.

12, limas, paralelas, murças, mar-
ca Morson, de 4", preço
ximo da duzia, 88500.

2A limas, tres quinas, bastardas,
• marca Morson, de 5", *preço

maximo da duzia, 148000.
2A limas, tres quinas, bastardas,

marca Morson, cio 7", voem
maximo da duzia, 208000.

12 limas, Ires quinas, bastardas,
marca Morson, de 12", pre,;,,
maximo da duzia, 248000.

limas, tres quinas., bastarda.:.
marca Morson, de 16". prc.co
maximo da duzia, 45$00('.

42 limas, chatas, murças, marca
Morson, de 8", preço maximo
da duzia, 128500.

12 limas, meia canna, murça, mar-
ca Morson, de 8". preço ina-
ximo da duzia, 128500.

limatões, bastados, redondas,
marca Morson, de 6". preço
maximo da duzia, 158600.

limaties, bastardos, quadrtidos,
marca Morson, de it". preço
maximo da duzia, 181:500.

Jimatões, bastardos, quadraços,
marca Ilorson, de 14". preço
maximo da duzia, 248r,00.

12 JÁ/latões bastardos redondos
marca Morson de 12", preço
maximo da duzia, 188500.

22, limatões bastardos redondos
marca Morson, 16", preço
maximo da .duzia 388500.

24 limatões bastardos redondos
marca Morson, 4", preço ma,
ximo da duzia, 118000..

'12 /n/-latões bastardos redondos
marca Morson, 8", preço.
maximo da duzia, 98500.

5{1 du2zgia8sootoaboas de canella refu,
go, preço raoximo da duzik,

20 barras de ferro Patentde 15'1R
. >Oh", preço maxiM0 do 1.0../.

lo, 950 réis.
110 barras de ferro Pateai' ijk

1 %."x vre xjmbU
.1ki1e. 950 réia.p.

A0

2Á.
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kilos de carbureto de caldo na-
cional, preço maximo do

r;	kilo, 1$100.
B.000 metros de estopim fita, preço

maximo do metro, 320 reis.
5.000 espoletas para dynamite n. 6,

preço maximo do centox
30$000.

'1' resma, 400 folhas, papel que-
driculado de 0m,45x0m,68,

• preço maximo; 78$000.
OQ Cadernetas 1100 folhas, UI en-

	

'•	 cadernação,	 0m,16 x 00,20,
pautada, preço maxinao, reis
2$200.

!S caixas de 100 penas Perry nu-

	

,	 mero 420, preço maximo da
caixa, 4$300.

3 raspadeiras-canivete J. Rode
ger, cabo ebano, preço ma..-4
ximo de uma, 3$400.

X2 -cadernetas de alinhamento; cai;
pa de carneiro, preço maxie
mo de uma 3$400.

12 Cadernetas de nivelamento, cape
carneiro, preço maximo •do
uma 3$400..

3_2 Cadernetas secções transver-
saes, capa carneiro, preçq
maximo de uma, 3$400.

Vassouras de palha nacional,
preço maximo de uma 1$500.

espanador de pennas de 0m,60,
preço maximo de 6$000.

X caixa de tarracba para porcas
e parafusos, 14" a 1", preço

• maximo, 250$000.
24 folhas de serra de 8", preço mas

ximo da folha, $400.
72 folhas 'de serra de 12", preçe

maximo da folha, $500.
12 folhas 41: serra de 14", preço

maximo da folha, $650.
10.000 telhas de barro planas, nacio-

nal, qualquer fabricante, pre-
ço maximo uma, $350.

fi00 telhas de barro para cumieira
de telha plana, nacional, pre-
ço maximo uma, $450.. •

el0.00.9 litros de cal de pedra, preço
maximo do litro 27 réis, em
saccos de 75 litros.

r..1£ eoneurrencia versará apenas sobre
preço em reis, para as unidades estam

belecidas dos artigos acima, entregues
na, intendencia, dentro de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
Xença entre elle e qualquer outra.

Quanto a telha e cal a entrega pode-
rá ser dentro dos vagões da estrada,
:em qualquer estação que tenha desvio.

A estrada recusará as propostas cujos
"preços sejam superiores ao maximo
tabelecido.

As propostas, que devem estar devi.
'demente selladas, datadas, assigna:lase
;com indicação das respectivas residen-,
icias, serão entregues, em duas vias, em
'envolucros fechados, com a declaração,

or fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
"de um outro em separado, contendo to-
'tios os documentos que possam provar,
a idoneidade do prdponente, compre-
tendendo-se, entre elles, os recibos de
'quitação da ultima collecta dos imposm
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da Proposta o pra..
POnente deverá exhibir o recibo da talim
ção do réis 200f, previamente feita na
ehesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, cauelo
que reverterá para os cofres da mesma

'

estrada, si o proponente preferido re-,
msar-s.Q g oBeigngg "gà resRclju gan.4

tracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contralto só. se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pele Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentesserá julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pore
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
tullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sim
não uma fórmula de completa subrnis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que n'áo es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de rese
tringir as quantidades pedidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de maio de 1918.
O secretario, José Ricardéde Albu-
querque.

n•n••n•n•••••n

Estrada de Ferro Central do Brasil
OONCURREN CJA PARA O FORNECIMENTO DE

OLE0 DE CAROÇO DE ALGODÃO, HEROZENE,
GAZOLINA E AZEITE PARA AS 3' E 5' D1••

' NISI5ES.

De ordem da directoria. taço publico
que ás 12 horas do dia 23 de maio do
corrente, na Intendencia desta estrada,
na Estação Centrai, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Para a 3' divisão:
10.000 litros de oleo de caroço de al-

godão. conforme caderno de encargos,'
sendo o maximo do litro, 2$800;

1.800 litros de azeite de sebo, sendo o
'Iraxim° do litro, 2$400;

1.800 caixas de kerozene, sendo o ma-4
Ximo da caixa, 248000.

Para a 5' divisão :_
826 latas de gazolina de 18 litros, sen.;

do o maximo da lata, 15$000;
500 caixas de kerozene, sendo o maxie

imo da caixa, 24$000;
1.900 litros de oleo de caroço 'de rAgo-,

dão, conforme caderno de encargos,
sendo o rnaximo do litro, 28800.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
Intendencia. dentro de 30 dias, a par-
tir do registro do contracto no Tribsi-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differen-
ça entre elle e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas,
cujos preços sejam superiores aos makim
mos ectab elecidos,,

As propostas, que devem estar devim
demente selladas, datadas, assignadaa,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do lime
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dds os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, previamente feita na The-
souraria desta estrada, para garantir a
as,signatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assinar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

0 contracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos propom
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não podereis conter si-
não uma fórmula de ,completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para o que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade' entre
as duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
al do Brasil, 14 de maio de 1918. -m

O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNeuerteNces PARA O FORNECIMF.NTO DE

OLEOS, AGUA-RAZ E ouraos Airrioos náut.
, A 5' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do aia 29 de maio cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
3.250 kilos de oleo de linhaça cr, purce

conforme caderno de encargos,
• sendo o preço giaxiino do kilo

3ee00,	 -
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145 kilos de oleo de linhaça fervido,
puro, conforme caderno de en-
cargos, sendo o preço maximo
do kilo 4$200;

490 litrOs de oleo para machina XX,
sendo o preço nmximo do litro
1$150;

326 litros de oleo para cylindro, Cru-
zeiro, 11. •.- 610, sendo o preço
maximo do litro 18250;

2 latas de 18 litros de oleo para
motor, Safety Machinery, sendo
o preço maximo da lata 22$000;

160 kilos de agua-raz estrangeira,
sendo o preço maximo do kilo
2000;

12 rodeiros para troly, bitola es-
treita, preço maximo de um,
100$000;

12 rodeiros para troly, bitola larga.
preço maximo de um, 130$000;

24 Mancaes de forro fundido para
rodeiro de bitola estreita, preço
maximo de um, 7$000;

20 bocaes para grizetas, preço ma-
Xi1110 de um, 2$400;

39 fechaduras de ferro com pertence.
de trinco e maçaneta de metal,
preço maximo de uma, 8$900;

30 fechos cremone, com castanha, de
2m,50, preço maximo de um,
8$000; •

33 fechos cremone, com castanha, de
2m,00, preço maximo de um,
7$500;

24 roldanas para portão, preço ma-
ximo de uma, 7$500.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades, esta-
belecidas, entregues na intendencia,
dentro de um prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença, entre
ella es qualquer outra. A estrada pão
acceitará as propostas, cujos preços se-
jam superiores aos maximos estancie-.
eidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente solladas, datadas, assignadas,

.com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra, do assu.mpto g do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro clave ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.,

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir à
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.•

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-.
yiamente, antes de abateis as propostas.

As propostas, cujos autores nao ti-
verem sido considerados idoneoe, não
serão abertas.

Depois de julgada a . idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia fl
hora para abertura e leitura das prq.
poetas que, antes de qualquer decisão;
Serão publicadas. •
. A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus inteaesses.

As propostas não • poderão conter si-
arão uma formula de completa submis-
so • a- todas -as clausulas deste edital, e
o -preço, conforme já ficou estabelecido,
para o material entregue nas condições
já citadas, que o proponente offerecer.

Não se- - tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiveram apenas offerecimento de
'uma reducção sobre a proposta mais ba
rata.-

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejailada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do -Brasil, 15 de. maio de 1918, _a
O • secretario, José Ricardo . de Albu-:-
querquea
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' Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,

LADRILHOS E TELHAS PARA CONSTRIICçÃo DE PARADAS E CASAS DE AGENTES

E MESTRES DE LINHA NO TRECHO DO PROLJNGAMENTO DA BITOLA LARGA A
.BELLO HORIZONTE PELO VALLE DO PARIOPEBA

De ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do
proximo mez de junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-
teriaes:

• Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijoloa,
telhas e ladrilhos para seis paradas e IC casas de agentes e mestres
da linha.

(Preços maximos).
Especificaçbes—Dimensbes—Quantidade—Preço da unida le

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.200 x2.500 	

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envisaaaça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.400x '; .500 	

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilaos de veneziana e vidro, duas folhas
interioros (postigo), vão, i.800x2 50a 	

Janellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.3a0 	

Janeilas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000 	

Janellas sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro e uma folha interior (pos-
tigo), vão, 0.60ax2.000.. 	

Portas de almofadas de par, bandeiras envidraçadas,
caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas in-
teriores (postigo), vão, 1.200 x3.500 	

Portas de almofadas, de par, bandeiras envidraça-
das, vão, 1.000x3.500 	 	 12 558000

Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, .000 x3.500 	 	 2-1 558000

,Portas de almofadas, de par, bandeiras, envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas
folhas interiores (postigo) vão, 1.0J0X3.000., 	 	 6 568000

Espacificaçaies — Dimens5es -- • Quantidade --a Preço por unidade,.	 .
Portas de calha, sem par, bandeiras não envidra-

çadas, vão, 0.700)(3.000 	
Portão de correr, de par,.vão, 1.400x2.8 O 	 .
Janellas.conjugaaas, de par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas inte-
riores (postigo), vão, 1 .400 x 2.150 	 	 20 •358 O

lanchas, de par, caixilhos de a eheziana e nono,
'asa:Seiras envidraçadas, duas folhas interiores
p.astigo), vão, .9w: toa

Janellas, de par, caixilhos de veneziana e vidro, co-Si 	
30 51$7001	 a	 aa  •	

'leiras envidraçadas, duas folhas interiores (pus-
...	 . ,tigo), vão; e.8s0x2.a5C1 	 	 10 42/393)

Janellas de uma só_ folha, caixilho de .veneziana o
vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-
terior (postigo), vão, 0.aa0x2.150 	 	 20 33$001

Portas de alniofauaa, de par, caixilho de Velleánla
.3 vidro, .baudeiras envidraçadas, duas folhas
interiOre$ (postigo), vão, 1,0i0x3.150 	 	 3) 71$5:10

Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, 1.030x 3.150 	 	 60 49$a00

Portas de calha, sem par, -bandeiras não envidraça-
das, vão, 0.700x3.1a0 	

Peças de Angelo Pedra
De 4,85x0,075x0,075, 420, ml  a	 $627
De 2,00x0,07ax0,075; • •24, ml 	 	 562:
De 3,00x0,076X0,075,- -24,- ml  - 	 ;5a,6t52277
Da 2,20x0,07ax0.,075; - ,84-,- ml 	
De 3,70x0, 075x0,075, 108, ml 	
De 3 , 09 x 0 ,075X 0 ,075, 168 , ml 	 	 562-;
De 2,80x0,075x0,075, 96, ml 	 	 aa a;
De 3,40x0,075x0,075, 120, ml 	  - S62_7
De 3,90x0,075x0,10, 24 inl 	
De 0,80x0,10x0,10, 12, ml 	 	 1$ta •
De 0,70x0MX0,10, 72, ml  .	 iNif O
De 3,60x0,10x0,10, 12, ml 	 	 laaal
De 5,00x0,15x0,10, 6, ml 	 I	 1a6aa

.1115:64::; 10ii,De 0,80x0,13X0,10, 6; mil. 	
De i,50x0,15x0,10, 72, ail  .. 	
De 1,80x0,15x0,i0, 12, ml  "
De 3,00x0,1aX0,10, 6, ml 	 	  1$0O

12 a7$200

12 668900,

6 828500,

18 558000

6 488100

12 31$900

6 a4$800

12 atala3
6 sosoa

330)l '



15650
1$650
25200
252)0
2 200
2$200

$079
5079
$0;9
$079
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Especificação - Dimensão - Quantidade

Taboas de canana, refugo, 4.'00x0,20x0,025, novh duzias,ml 	
Peças de Angelin Pedra:

Pe 4,90x0,075x0,075, 46), ml 	
De 3,60x0,075x0,075, 280, ml 	
De 3,50x0,075x0,075, 70, ml 	
De 3,80x0,075x0,075, 70, mi.. 	
1)e 3,00x0,075x0,075, 140, ml 	
Do 2,70x0,075x0,075, GO, mi 	
De 3,80x0,075x0,075, 70, mi 	
iDe 1,50x0,075x0,075, 120, mi 	
Do 1,30x0,075x0,875, 60, ml. 	
De 1,00x0,075x0,075, 100, mi 	
De 1,60x0,075x0,075, 150, ml 	
De 1,20x0,075x0,075, 20, ml 	
De 7,20x0,075x0,075, 10, mi 	
Do 2,00x0,075x0,075, '70, mi 	
De 1,50x0,075x0,075, 20, ml
De 3,50x0,10x0,10, 10, mi 	
De 3,70x0,10x0,10, 40, ml 	
De 1,10x0,10x0,10, 50, mi 	
De 7,20x0,10x0,10, 40, mi 	
Do 1,60x0,10x0,10, 70, ml 	
De 4,00x0,10x0,10, 20, ml 	
De 1,70x0.10x0,15, 40, mi 	
De 10,80x0,10x0,15, 10, ml 	
De 3,3 ix0,10x0,15, 10, ml 	 4 	
De 11,70x0,10x0,15. 40, ml 	
De 3,30x0,10x0,15, 40, ml 	
Do 2,00x0,15x0,10, 20, mi. 	
De 7,50x0,10x0.20, 20, mi 	
De 1,70x0,10x0,20, 20, mi 	
De 3,70x0,10x0,20, 40, ml 	

Ripas de Jequitibá:
'De 11,70x0,015x0,012, 300, ml. 	 -
De 3,80x0,055x0,012, 30, ml 	
De 3,30x0,055 x0,012, 180, ml.. 	
De 4,80x0,055x0,012, 610, ml 	
De 7,50x0,055x0,012, 60, mi 	
De 4,00x0,055x0,012, 40, ml 	

Taboas de ferro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
De 3,10x0,20x0,012, 990, ml 	
De 2,45x0,20x0,012, 150, ml 	

7,50x0,20x0,012, 180, mi 	
Limalha apparelhada, de pinho nacional, de 93,80x0,10,

938,00, mi. 	

Aba apparelhada, de pinho nacional:
93,80x0,10, 938,00, mi 	

De 13,800,10, 138,00, ml 	
7aboas do soalho, apparelhadas, juntas ing, peroba rosa,

4e 3,1-0x0,1,0x0,025, 1.730,

Especificação - Dimensões - Quantidade

Barrotes de Ipé:
De 3,65 x0,20X0,010, 260, ml 	  2$640
Do 3,55x0,20x0710, 60, mi 	  23640
De 9,30 x0,10x0,20, 10, ml 	  25010
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, de 47,60X0,20X0,025,

476,00, ml 	 	 $600
A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro.

Tijolos, m. 279.572, m 	 , 255850
Telhas planas, typo francez, (nacionaes), m. 33.090, m 	 -1875009
Telhas para cumieira, m. 1.210, ai 	  2753000
Ladrilhos nacionaes a duas céres, m. 8.126, m 	 ... 2335000

$440 Primeira - A concurrencia versará apenas sobre o ma-
5149 terial relacionado e entregue em "leito Horizonte, cabendo a
$440 preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
$140 minium que seja a differença entre ella e qualquer Outra.

Segunda - A entrega do material será feita dentro do
5.410 prazo de 90 dias, contados da, data do registro do contracto

Pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser este
prazo augmentado, a juizo da administração, no caso de re-
conhecida força maior.

Terceira - As propostas, que devem estar devidamente
$638 saltadas, datadas e assignadas, com indicação das respectivas

2$640 residencias, sem rasuras, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração por fóra do assumpto

$600 e do nome do proponente. Esse envolucro deve ser acom-
panhado de um outro, em separado, contendo todos os do-

$800 umentos que possam provar a idoneidade cio proponente,
255650 eomprehendendo-se, entre cites, os recibos de • quitação da

ultima collecta dos impostos a que estiver sujeita.
Quarta - No acto da entrega da proposta o proponente

deverá exhibir o recibo da caução de 5008000, préviamente
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que Vir expedido
para esse fim.

Quinta - O contracto só se tornará effectivo depois fie
aprovado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta - A duestão da idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada •réviamente, antes de abertas as pro-
postas. As propostas cujos autores não tiverem sido consi.,
derados idoneos não serão abertas.

Setima - Depois de julgada a idoneidade dos propow
nentes serão annunciados o dia e hora para abertura e lei-
tura das propostas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Oitava - A Estrada reserva-se o direito de annullag
concurrUcia, caso assim convenha aos seus interesses. 	 ---

Nona - As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço nas condições já citadas.

Decima - Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pro-
Postas que contiverem apenas o offe recimento de uma re-
duceão sobre a proposta mais barata.

Decima primeira - No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o direito de decidir a
quem cabe a preferencia.

Decima segunda - O concurrente, cuja proposta Tôr
acceita, terá de depositar como garantia ao cumpimento do
contracto, 5 % do total do fornecimento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
prido in totum o seu contracto.

Decima terceira - Os concurrentes ficam sujeitos aos
encargos e condições para fornecimentos de materiaes d, 5'
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta - No escriptorio do prolongamento dá
5440 bitola larga a Bello Horizonte em Calafate, Be/lp Horizonte
$440 e na Intendencia desta Estrada, na estação Central, acham-se
$410 á disposição dos coneurreiltes as plantas dos referidos edi-

ficios, para a elucidação do fornecimento.
$140 Decima quinta - Nenhuma proposta será acceita pog

preço superior aos respectivamente indicados na discrirni.,
nação do material.

$440	 Decima sexta - Toda e qualquer proposta que não es-i
$440 tiver inteiramente de accôrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 de

$638 Enato de 1 91 83;	 (1! uepetario.Joxd Eicavdc¡ da widbatatteEque,

Peças de Angelin Pedra:.
Da 17,55x0,15x0,10, 24,iml 	
De 2,00x0,16x0,10, 24,

9,10x0,20X0,10, 36, mi 	
Ie 1,40x0,20x0,10, 36, inl... 	
De 4,00x0,20X0,10, 72, ml 	
De 16,53x0,20X040, 6, mi 	

Ripas de Jequitibá:
Pe 17,55x0,055x0,012, 168, mi 	
Ue 3,90x0,055x0,012, 108, mi 	

2,60x0,055x0,012, 192, mi 	
O 3,20x0,055x0,012, 1.62, ml 	

Taboas de forro, apparelhadas, sic, de pinho nacional:.
De 3,10X0,20x0,012, 384, ml 	
Pe 7,00x0,20x0,012, 72, mi.., 	

9,00x0,20x0,012, 120, ml 	
De 1,20x0,20x0,012, 108, ml 	
Çámalha apparelhada de pinho nacional, 47,60x0,10,

285,60, mi 	
Aba apparelhada de pinho nacional:

De 47,60x0,10, 285,60, ml 	 •
Do 1/,20x0,10, 67,20, mi 	 •
Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas in/f, peroba

rosa,2,10x0,10x0,025, 720, ml 	
Barrotes de Ipé, 2,85x0,20x0,10, 160, mi 	
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, 34,50x0,20x0,025,

207,00, ml 	
Guarnição de moldura simples para telhado de pinho nacio-

nal, 55,10x0,20x0,12 330,60, ml ..

•
es

5410
5140

$627
$627
$627
$627
5627
$627
$627
$627
$627
$627
$627

.5627
5627
5627
8627

15100
15100
15100
15100
15100
15100
18650
156NO
15650
loaso
15650
18530
25200
25200
25200

$079
$,Y79
9a19
$079
$079
5079
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Estrada de Ferro Central do Brasil

:EONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DES•.,
CARGA DE CARVÃO RECEBIDO POP. VIA "i'VIA-n
RITI.MA

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas, do dia 8 de junho pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o serviço de descarga de
carvão de pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via maritinsa para
O consumo da estrada.

A concurrencia versará apenas sobro
o preço, em réis para a descarga da
tonelada de 1.000 kilos do carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
o qualquer outra.

As propostas, que- devem estar devi-
damente saltadas; datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro devo ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre alies os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeitb.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:0008 previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de, julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia. caso assim con-
venha , aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.4
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a praias
renda.

Toda e qualque1/4 proposta que não
'estiver inteiramente de accPdos,
•este edital será rejeitada.

DIARIO O'

Bases para a como rencia:,
I o

As propostas versarão
,
 sobre o preço

em réis para descarga de tonelada do
1.000 kilos de carvão de pedra retirada
dos porões dos vapores e veleiros e des-
carregados nos carros da Central, cor-
rendo por conta da estrada quaesquer
despezas concernentes ás taxas de cães
e direitos aduaneiros.

11
Na execução desse serviço o contra-

'ctante empregrsr.ã pessoal e material ex-
clusivamente seu, salvo o que em vir-
tude das obrigações do arrendamento
do cães, tiver de ser fornecido pela
companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão sómente a
fornecer os carros necessarios, de ac-
córdo com o desenvolvimento e rapidez
que -julgar conveniente imprimir nu
serviço, tendo em vista o tempo de es-
tadia livre consignada nas cartas do
fretamento e a descarga obrigatoria de
cada vapor ou veleiro.

III
No caso de haver mais de um \rapeis',

ou veleiro atracado ao cães, com car-
vão : para a Central, o contractante po-
derá ser obrigado a attender a descarga
simultanea de todos e a desen-volvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, pelas
quaes a estrada só se responsabilizará
no caso de não poder ou deixar por con-
veniencia sua de fornecer os carros ne-
cessarios para que a descarga se faça
em dia.

IV
A descarga do carvão poderá ser feita

aos domingos e feriados, noite e dia a
juizo da Central sem que o contractan-
,te fique com direito de elevar o preço
estabelecido ou fixado neste contracto.

V
A pesagem do carvão será feita nas

balanças da Central existentes na esta-
ção Maritima, devendo o contractante
custear o pessoal necessario para exe-
cut4-a, o qual trabalhando no recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a
que está sujeito o pessoal da Central e
receberá ordens directas do encarre-
gado da carga e descarga.

VI
O contractante poderá ter pessoa de

.sua confiança destacada na carga e des-
carga para acompanhar e fiscalizar Q
serviço de pesagem:

VII
Todo- serviço será feito sob irnme-

diata fiscalização do encarregado da
carga e descarga desta estrada na InIari-
tima, com quem o contractante se en-
tenderá sobre todos os assumptos rela-
tivos a boa execução do trabalho e do
smal receberá ordens.

VIII
Os carros 'fornecidos pela Central para

carregamento do carvão serão entre-
gues ao contraclante no local em que
convencionalmente são entregues todos
os cara as para carregamentos no Cães
do Porto, cumprindo ao contractante
providenciar junto á administração do
cães sobre a movimentação e manobras
dos mesmos nas linhas do cães, assim
como os carrbs carregados com carvão
serão entregues á Central no mesmo lo-
cal, sendo dathi em deante rebocados e
manobrados por pessoal e locomotivas
da Central,

IX
O contractante será . responsavel pot]

splalguess . desvio que se: dér no carvão,
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quer do vapor quer dos carros da Cen-
tral, ernquanto estes permanecerem
nas linhas do cães e não tenham sido
entregues á Central no local alludido na
clausula acima, assim como por qual-
quer avaria que soffra o material da
Central enquanto estiver 4 sua disposi-
ção para carregamento de oarvAu,

X
Em caso algum a Centra/ se respon-

tabilizará pelas avarias feitas nos va-
pores, nas obras e bemfeitorias do cães,
sejam por accicientes naturaes ao tra-
balho sejam por simples descuido ou
desattenção do pessoal do contractante.

XI
O contractante é responsavel pela

quantia correspondente a qualquer So-
bre-estadia que occasionar, devido ao
mão serviço ou qualquer outra causa.

XII	 ,
'A caução para assignatura do contra-

cto será do 20:0008000. As sobre-esta-
dias occasionadas pelo contractante se-
rão pagas pela estrada, descontando-se
a importancia da caução.

XIII
Sempre que a caução for desfalcada

será o contractante obrigado a integra-
lizal-a dentro do prazo de oito lias, sob
pena de rescisão do contracto e perda
do resto da caução.

xp
Si a importancia da caução não foi'

sufficiente para o pagamento da esta-
dia, será a differença descontada das
contas em processo.

XV
A não observancia a qualquer das

clausulas estabelecidas dará logar
rescisão do contracto com perda da cau-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro COD.n
trai do Brasil, 20 de maio de 1918.
O secretario, José Ricardo de Albu.,
querque.

fol~
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
POSTES DE MADEIRA DE LEI (AZIOEIRA DO
SERTÃO), PARA CERCAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 de junho pro-
ximo, na intendendo: desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes de madeira de lei (aroeira do
sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para o poste de ma-
cidra de lei (aroeira do sertão), cabendd,
a preferencia de direito ao autor da*
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer,
outra.

A estrada a() acceitará as propostas
que apresentarem para o poste um preço,
superior a 18800.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas. assignatias,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involucros fechados, com a declaraeão,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente..

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-.
slendo-se, entre eles, os recibos de qui-,
fação da ultima conecta . dos imposlog ai
que estiver sujeito.,

•
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No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cali-
ça° de 500$, préviamente feita na the-
somraria desta estrada, para garantir a
asSignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de ap"provado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes- será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas,
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter siriri)
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer of festas de vantagens não

, previstas neste edital, nem as propostas.
, ilue contiverem apenas o offereciments,

de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a _quem cabe a prefe-
rencia.

A estilada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Especificaçães
Os postes serão de aroeira do sertão,

em páos roliços, com casca, com diame-
tro comprehendido entre 0m,12 e 0m,18,
sem defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rectos, do comprimento minimo de
2m,00, tendo um topo em bizel afim de
impedir a permanencia de aguas de
chuvas, e a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão ser entregues á
Margem da inha nas 10 a e 11" Residen-
cias até 31 de dezembro do corrente
armo.

Condições geraes para o fornecimento
de postes.

Recebimento
Para o recebimento deverá preceder

Sempre requisição escripta do sub-di-
rector, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver ahi
depositado e bem assim si o pessoal que
(leve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pon-
to indicado o numero de postes da re-
quisição, a importancia correspondente
aos salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-

será indeninizada pelo fornece-
, dor, sendo, no caso de haver mais de uni
fornecedor, sua requisição desclassi fi-
cada, para ser attendida depois da ulti-
ma recebida no Escriptorio Central da
Divisão.

. Exame e marcação
O exame e marcação serão leitos na

ordem de entrada das requisições no es-
criptorio da divisão, por tim marcador
designado pelo sub-director.

As marcações serão fiscalizadas im-
mediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem deposita-
dos os postes.

Os postes acceitos serão marcados em
um dos topos com as iniciaes da Es-
trada.

Os postes rejeitados serão marcados
com dons - golpes de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ao
topo.

Os postes acceitos serão empilhados.
em pilhas de oitenta postes (80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-se
todas as camadas em angulos rectos.

Entre as pilhas ficará uma passagem
livre de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrahida
Uma nota em quatro vias (4), para ser-
vir de base ao certificado para paga-
mento, sendo as tres (3) primeiras re-
mettidas ao sub-director.

^
Os postes rejeitados serão retirados

do recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro do praso minimo de um (1) mez,
a contar da data da nota da marcaeão
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada Cobra-
rá por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançar ruão deite
si julgar conveniente, quer para empre-
gal-o quer para indemnizar-se da ar-
mazenagem correspondente.

Pessoal para exame
A descarga dos postes, assim como o

auxilio durante a marcação e empilha-
mento immediato, será feita por pes-
soal do fornecedor e a sua custa, ou por
pessoal da estrada, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
descontada nas facturas correspondentes
ás marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada e
por elle pago.

Prazo pára ós fornecimentos
A entrega será a partir do registro

do contracto no Tribunal de Contas,
em porções iguaes por mez, em quanti-
dades taes que o fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do cor-
rente anno ou antes.

Findos os prazos estipulados e si
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar á
marcação, os postes necessarios para
completar a quantidade do prazo ante-
rior, será imposta a multa de (50$000)
cincoenta mil réis por centena ou
fracção e por mez de atrazo.

As multas serão descontadas da cau-
ção ou de qualquer conta em processo.
O contractante deverá integralizar a
caução dentro do prazo de oito dias
todas as vezes que fôr desfalcada s sob
pena de rescisão do contracto si o não
fizer. 

Rescisão
Quando os postes que deveriam ser

entregues em um prazo, não o tenham
sido no limite do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administra-
ção da estrada poderá rescindir o coa-
tracto.

O contracto ficará ipso facto rescin-
dido por cessão do mesmo, sem autori-
zação da administração.

A rescisão importará sempre na per-
da caução.. .--

• Prorogação
Só podem as faltas de entrega ser

justificadas, provada a força maior, a
juizo da administração, que nesse caso,
poderá conceder prorogaeão,

Caução
Para garantir o cumprimento do con-

traeto, o fornecedor escolhido deposi-
tará nos cofres da estrada a quantia de
dous contos de réis, que lhe será resti-
tuida depois de liquidadas as contas
finaes.

Esta caução não vencerá juros.
Pagamentos

'As contas relativas aos postes, en-
tregues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de maio de 1918.
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO DE

FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACCOR-
DO COM OS DECRETOS N. 12.921, DE 16
DE MARÇO -  1918, PUBLICADO NO
ctDIARIO OFFCIAI.9 DE 24 DO MESMO
MEZ, E N. 13.009, DE 4 DE MAIO COR-
RENTE, PUBLICADO NO tDIARIO OFFICIALlt
DE 7 DO DITO MEZ

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico, que fica adiado para 4 de junho
proximo futuro o recebimento de pro-
postas para a installação de tres fabricas
de soda caustica, nos termos dos decre-
tos n. 12.921, de 16 de março de 1918,
publicado no Diario Official de 24 do
mesmo mez, e n. 13.009, de 4 do cor-
rente, publicado no Diario Official do
dia 7.

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações pre-
vistas nos citados decretos e indicar:

a) o local onde pretendem installar
as fabricas;

b) o prazo, dentro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica;

e) o custo da producção da soda caus-
tica, tomando-se por base as condições
actaues do paiz e por unidade de produ-,
cção a tonelada.
, Os requerimentos deverão ser acom.
banhados:

a) de documentos que provem dispor
o requerente de força hydro-electrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade _sufficiente ao
funccionamento da fabrica que preten-
der installar, quando se tratar de instal-
lação eletrolytica.

b) projecto de conjtincto e detalhado
da fabrica a installar, acompanhado do
memoria descriptiva, orçamento mi-
nucioso das despezas de installação o
calculo do custo de producção da tone-
lada de soda caustica, tornando-se por
base as condições actuaes do paiz.

Os requerimentos e os documentos
acima referidos serão apresentados em
envolucros fechados e lacrados, trazendo.
cada um o nome do apresentante.

Tanto os requerimentos como os do:*
cumentos alludidos serão feitos em du-
plicata, devidamente legalizadas arnb.m
as vias e selladas as primeiras,
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Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolueros serão tambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

Antes de tomar conhecimento das
propostas a commissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade aos
pretendentes.

Dentro de cinco dias, depois do roa
cabimento das propostas, serão, poisa
edital, publicado no Mario O f ficial, de-
clarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos.

No terceiro dia util, após a lutá
blicaçâ'o desse edital, ás horas e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos concurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade.

Cada um dos proponentes presen-
teS ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de todos os outros, o que
será tambem feito peles membros da
commissão julgadora.

As.. propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restitnidas aos :ateres-
sadoa logo depois da publicação do adi-
ta/ acima referido.

Si nenhuma duvida houver sabre . a
Idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento.

Antes de qualauer decisão sobre a
escolha das propostas serão alias publi-
cadas na integra no Diario

Serão exclu idas da ao-acervo:leia,
embora os promandes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as origencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da produceão prazo su-
perior a um anno a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
só tem em vista.

A preferência obedecerá ao seguinte
triterio:

menor custo de producção da soda
bausitica, a juizo do Governo;

2°, maior capacidade das installações;
3°, menor prazo para o inicio da fa-

bricação.
Os proponentes preferidos perderão

'direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Official a assignar
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
ieáberá aos que se seguirem na respectiva
Claasificação, segundo o criterio acima
indicado. --

As fabricas deverão ser installadag
em localidades differentes. Si as pro.
postas classificadas nos ires primeiros
lagares ou duas delias se referirem
mesma localidade, terá preferencia para t
fonceionar nessa localidade a mais bem t
classificada. A's duas outras, na ordena
da classificação, será permittida a asco-R
)ha de outras localidades para á respe;.
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas se-,
gundo a ordem de classificaeão.

Directoria Geral de Contabilidade dg
Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura. Industria e Commercio, em
7 de maio do 1918. O director geral
glorio B_,; Carneiro.)

SOCIEDADES MIMES
Companhia, Commercio e Naw

vegação

ÁCTÁ D.8 ASSEMELíA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REA-
LIZADA EM 25 DE ABRIL DE 1918

Aos vinte e cinco dias do mez de abril do
anuo de mil novecentos e dezoito. nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, na séde da Compa-
nhia Commerew e Navegação, á avenida Rio
Branco n. 37, ás treza horas, presentes os
•Srs. Ernesto Pereira Carneiro, Samuel Ro-
drigues de Almeida, Antera Pinto de Almeida,
respectivamente, directores thesoureiro, de
navegação, e secretario, os membros do con-
selho fiscal Srs. Carlos Placido, Antonio Pe-
rca% Ferraz e Dr.' João Urbano Figueira e
mais os accionistas constantes dó livro .de
presença, portadores de 46.325 (quarenta
seis mil trezentas e vinte cinca) acções, todas
depositadas na farrna dos estatutos, artigo
18, assume, a prasidencia da assembléa o Sr.
Ernesto Pereira Carneiro, que convida para
secretarias os Srs. Antera Pinto de Almeida e

•CVrillo Tovar. O Sr. presidente declara que,
estando presentes accionistas cujas acções re-
presentam muito mais de tres quartos do ca-
pital social, podia a presente assembléa, na
fórma, doaestatutos e da lei, de l iberar sobre
o assumpto para que foi convocaria. Em se-
guida o Sr. 2" secretario la o annimeio da
convocação publicado no Mario Official e no
Jornal do Conzmercio de 17, 18, 24. e 25 do
corrente nom concebido nos seguintes ter-
mos: sCampanhia Cominem/o e Navegação»—
Assarnbléa geral extraordinaria. São convi-
dados os Srs. accionistas a se reunirem • em
assembléa geral extraordinaria na séde so-
cial, no dia 25 do corrente, ás 13 horas, afim
de deliberarem sobre uma proposta de fusão
desta companhia cem a sociedade em com-
mandita por acções Moinho Santa Cruz, sob
a firma de E. Pereira Carneiro & Comp. Rio
de Janeiro, 10 sie abril de 1918.--A directo-
ria.» O Sr. presidente, depois de expor aos
Srs. accionistas o motivo da reunião, nroce-
deu á leitura da proposta seguinte: sillmos.
Srs. directores e membros do conselho fiscal
da Companhia Cemmorcio a Navegação. Na
qualidade de solidarias da sociedade em com-
mandita por acções Moinho Santa Cruz, vi-
mos propor a VV7--"M	 sta
seciedade com a rs,:giripatohia Co . rci iráa
vegaçãoe-Ptilos elfaitos da - fusão entrariam
Unis' desta sociedade para o acervo da
Coma:rui:ia Cornmsreio e. Navegação pelo va-
lor ele 5.00a:0OOS (cinco mil contos de réis),
valor que está completamente justificado na
demonstração jutita. que offereceraos á apre-
ciação de VV. SS. Acceitando esta sociedade
o valor de 10.00j:000,5 (dez mil contos de
réis) por que está representado o capital dessa
companhia, dada a fusão, os capitaes fusio-
nados representariam um valor de réis
15.000:0315 (quinze mil contos de réis).
Assim, a operação consistiria na elevação do.
capital da Companhia Cominarei° e Navega-
ção de 10.00:0003, emittindo-se portanto
mais 5.000:000a de acções, representativas
do valor do acervo incorporado, a serem dis-
tribuidas rateadamente pelos sola lados e cora-
rnanditarios da sociedale em commandita por
acções Moinho Santa Cruz a qual, fusionada,
passaria ao regiinen dos estatutos da Compa-
nhia Commercia e Navegação. Esperando que
VV. SS. submettain a presente proposta , a
uma asseinbléa do accionistas desta compa-
nhia, subscrevemo-nos, de VV. SS. atts.
obriga — E. Pereira Carneiro 4. Comp. Rio
de Janeiro, 15 de abril do 1918». Depois da
lida a proposta, o Sr. presidente deciarou.quo

	 ssa-sssa..
sobre ella o conselho fiscal havia emittido o
seguinte parecer, que submettia á discussio
e deLberação da assembléa: « Parecer. Os
abaixo assignados, membros do conselho fis-
asai da Companhia - Cominarei° o Navegação,
havendo estudado a proposta de fusão da so-
ciedade em commandita por acções Moinho

• Santa Cruz, sob a firma E. Pereira Carneiro
& Comp., com esta companhia, e consideran-
do que os solidarios accionistas daquella socie-
dade são os maiores accionistas desta compa-
nhia; considerando que existe entre a primeira
c a segunda verdadeira communhão de nego-
cias e interesses; considerando que os bens que
representam hoje o acervo do Moinho Santa
Cruz, sob a firma E. Pereira Carneiro & Comp.,
tem sobejamente o valor de 5.0a0:000$ : são
de parecer que é vantajosa a fusão da socie-
dade em commandita Moinho Santa Cruz,
sob a firma de E. Pereira Carneiro & Comp.
e .assim, dada a ampliação de serviços e ope-
rações sociaes, pra: a) que para os emalas
da fusão se eleve a capital da Companhia
Coimarei° e Navegação -a: de 1(1.00J:000a
para 45.000:000S, avaliados os bens da socie-
dade em commandita por acções «Nloinhc
Santa Cruz» na fórma do art. 83 do decreto
ri. 434, de 4 de julho de 1891; b) que as
acções representativas do auguraria° do ca.pi--
tal se distribuam rateadamente pelos com-
manditarios e 3olidarios da sociedade em com-
mandita por ecçiSes «Moinho Santa Cruz» ; e)
que, passando a reger-se a. sociedade em
commandita «Moinho Santa Cruz» pelos es
taautos da Companhia Cominarei° raNavega-
ção, e dando-se a natural alteração do art. 4°
dos referidos estatutos, substituam-se as pa-
lavras «dez mil contos de réis, divididos em
cincoenta mil acções» por estas outras: squinze
mil contos do réis, divididos em setenta e
mimo mil acções». Rio de Janeiro, 24 do abril
de 1918.-- Carlos Placido.— Antonio Pereira
Ferraz.— Dr. ..Toão Urbano
girem pedindo a palavra, é o parecer submet-
tido á votação, sendo aoauimainente aparava-
do. O jr. Antera Pla10 de Almeida propõe que
sejam nomeados louvados para proczalerem
avaliação de que trata o ;;aracer do conselho -
fiscal os Srs. Francisco TO3er, Francisco Leal
& Comp., representados pelo ...sacio Victor
Luiz Monteiro, o Pereira Carneiro & Comp.,
representados pelo sacio Carnlio Pereira Car-
neiro. Os Srs, louvados, accoitando a nomea-
çao, pediram o prazo de 48 horas para darem
o laudo. A assembléa, consultada, attencieu o
pedido dos Srs. louvados, e o Sr. presidente
convocou os Srs. accionistas a se reunirem
novamente em assernbléa geral extraordiiia-
ria, no dia 2 de maio proximo futuro, ás 13
horas. O Sr. Antera Pinto de Almeida disse
que a approvação do parecer dos membros do
conselho fiscal e a cansagnante fusão do
«Moinho Sahta Cruz» com a Companhia Com-
mareio o Navegação determinaria maior
somrna de serviços para a escripturação ; as-
sim propunha a seguinte alteraaao no art. 14
dos estatutos: substitua-so a palavra «Agosto'
por «Setembro». Posta a votos a proposta e
tenguem pedindo a palavra, é sujeita a votos
e unanimemente approvada. Nada mais ha-
vendo e ser tratado, o Sr. presidente suspende
a sessão por meia hora, para ser lavrada a
passeata acta. Reaberta a StiSSAO, o Sr. pre-
sidente manda proceder á leitura da acta,
que é approvada sem discussão. E para con-
tar, eu Cyrillo Tovar, servindo de 20 secreta-
rio, fiz a presente, que a.ssigno com a mesa e
accionistas que o quize.rem fazer.— E. Pe-
reira Carneiro, presidente. — Antero Pinto de
Almeida, 40 secretario,- Gyrillo Tovar, 2 ses
cretario.— Samuel liodrigties de Almeida.---
Pereira Carneiro 4 comp.— Francisco Tozer.
— Por Procuração do Ernesto de Albuquerque
Nascimento, Francisco Tozer. — Carlos Pia-
eido.— Antonio Pereira Ferraz. — Dr. João
Urbano Figueira.— Francisco Leal Corop,:
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jociedade Ationyma Braga.
Filiem

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL

A's 17 horas do dia 20 de abril de 1918,
)tunidos em 2' convocação nove Srs. accio-
)Istaa, representando 141 acções, na séde á
rua Sete de Setembro, 34-1°, o Sr. presi-
dente da sociedade declarou aberta a sessão
e convidou para presidir aos trabalhos o Sr.
Dr. Ilorbert Meses, que por seu turno

ei	
con-

idou para secretarios a Srs. Gnilheemei
axwell de Souza Bastos e `Alfredo de Oliveira

santos.
Lida a acta da sessão anterior, foi a mesma

approvada, unanimemente.
Em seguida, o Sr. presidente convidou o

gr. José Rainho da Silva Carneiro, membro
tio conselho fiscal, a ler o parecer relativo ás
contas o actos da directoria, findos em 31 de
dezembro de 1917.

Postos em discussila, foram OS mesmos a»-
provados.

Em seguida, o Sr. presidente deu a palavra
ao secretario-gerente, Sr. José Simões Coelho,
que expoz á assembléa a situação da socie-
dade, dizendo que devido á iniciativa dos
Srs. Amorico da Silva Couto, presidente, e
Antonio Gomes Soares, thesoureiro, a socie-
dade-estava editando um fim patriotico, in-
titulado uPatria e Bandeira», filin esse cuias
despegas estavam sondo custeiadas . pelos refe-
ridos directores, afim de não só se lan-
çar convenientemente a marca «Brasil-
Film», como tambem para qué as restantes
Mamada de capital viessem depois dar incre-
mento á industria cinematographica. ‘

Com grande abundancia de informações de-
Monstrou ser a cinematographica uma indus-
tria lucrativa, quando bem orientada, com as
flecessarias installações e tendo á disposição
os capitaes sufficientes. Devido, pois, ao em-
prestimo feito á S. A. Brasil-Film pelos Srs.
presidente e thesoureiro, a nossa marca en-
traria dentro de poucos dias no mercado,
com um filin a que estava destinado um
grande success°, pois a direcção havia ob-
tido do Sr. ministro da Guerra a collabo-
ração de tropa e material, que vinha dar um
grande valor á nova edição einematogra-
phica.

O Sr. presidente exprimindo o pensar da
assembléa regosijou-se pelos esforços empre-
gados pela direcção, louvando-a e fortale-
cendo-a com a sua confiança.

-- Em seguida foi suspensa a sessão pelo es4
paço de dez minutos para se proceder á eleja
ção do conselho fiscal. Depois de reaberta
ficaram eleitos, effeetivos : os Srs. Dr. Her-
bert Meses, Dr. Alvaro de Castro Menezes e
Antonio Gonçalves Carneiro ; supplentes
Carlos Medeiros, Julio Medeiros e OctavicO

jerto findo o que foi encerrada kaossaa sa, ,
5

Sociedade em commandita
por acções «Moinho Sana
Orazw, mob a firma 10. Pea
refira Carneiro Comp.
ACTA DA ASSEMBL 'EA GERAL ENTRAORDINARIA

REALIZADA EM 25 DE ABRIL DE 1918

. assernbléa podia plenamente deliberar por es-  to de Almeida e indica que, devendo para o

gt leitura do annuncio da convocação publi- ,, guem á reunião cru que essa companhia deli-

Sr Ernesto Pereira Carneiro, que convida s6 a proposta dos solidarios oomo o parecer
. a4 comporem a mesa, oonio 1° o 2° secreta-, do conselho fiscal. Ninguem pedindo a pala-

eapital social, manda o 2° secretario proceder nhia Commercio e Navegação comparecer al-

cado no Diario Offieial e Jornal do Commereio :: berar em definitiva sobre a mama fiisão—se-

arem presentes muito mais de tres quartos do effeito da fusão desta sociedade com a Campa-

ios, respectivamente, os Srs. Antero Pinto; 'ara e postos a votos a proposta e e parecer
e 'Almeida e Cyrillo Tovar. Em seguida o ‘ são ambos approvados.
residente, depois de declarar que a presnnte	 Pede a palavra o accionista Sr. Antero Pin-

oe 17, 18, 24 e 25 do corrente moa e conca- ''.jam delegados 'valeres amplos e illimitados ao
bido nos seguintes termos: «Sociedade cru Dr. Antonio Calos da Rocha Fragoso, para

Leornmandita por acções «Moinho Santa Cruz», ahi representar a Sociedade, acceitar a fusãoi, ob a firma de E. Pereira Carnoiro & Comp. e praticar os mais actos necessarios áquelle
Assembléa geral extraordinaria. São convi- ; fim.

dados os Srs. accionistas a Se reunirem em 1 Posta em discussão a indicação, é ella ap-
assembléa geral extraordinaria, na séde se- Iprovada unanimemente, sem debate.
Ciai á avenida Rio Branco n. 37, no dia 25 do 	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
éorrente, ás 14 horas, afim de deliberarem so- ' dente levanta a sessão por moia hora, afim
bre uma proposta de fusão desta sociedade com de ser lavrada a presente acta. Reaberta a
a Companfirren~treaNavegaÇãb":"Irra der' sessão, o Sr. presidente submetia á discussão
Janeiro, 16 de abril de 1918.—E. Pereira Car- a acta, após sua leitura, a qual é approvada.
tteiro Con2p.». O Sr. presidente, depois de com o seguinte additivo do Sr. accionista
expor os fins da presente aseembléa, procedeu Sr. Arder° Pinto de Almeida: Que sob sua
á leitura da seguinte proposta á Companhia proposta, a assembléa nomeou os Srs. Parei-
Coimarei° e Navegação: unimos. Srs. directo- ra Carneiro St Comp., representado pelo socio
res e membros do conselho fiscal :ia Companhia Canino Pbreira Carneiro, Francisco Leal &
«Commereio e Navegação. Na qualidade de in; Comp. representado pelo socio Victor Luiz
soli larios da sociedade em commandita por Monteiro o Francisco Toser para darem o seu
acções «Moinho Santa Cruz», vimos propor a r . laudo de avaliação dos bens do acervo da
VV. SS. a fusão desta sociedade com a «Com- Companhia Cominarei° e Navegação, nos ter-
panhia Commercio e Navegação». Para os ' mos da proposta dos sou i ¡avios, tendo os mos-
efeitos da fusão entrariam os bens desta se- ; mos louvados pe ;ido o prazo, que lhes foi coa-
cidade para o acervo da Companhia Com- cedido, de 48 horas para darem o seu laudo.
mareio e Navegação pelo valor de 5.000:009S Ern seguida, o Sr. presidente convida os
(cinco mil contos de réis), valor que está ain- t" Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
plamento justificado na demonstração janta, geral est:aordinaria no dia 2 de maio proxi-
que offerecemos á apreciação de VV. SS. Ac- mo futuro, afim de tornarem conhecimento
ceitando esta sociedade o valor de 10.000:000% do que em definitiva fôr deliberado pela as-
(dez mil contos de réis) por que está repre- sembléa da Companhia Commercio e Navega-
sentado o capital dessa companhia, &dn-  cão e o Dr. Antonio Carlos da Rocha Fragoso,
fusão os capitaes ,fusiouados_ representariam :delegado desta Sociedade. E para constar,
ufirranirfe-R, de 15.000:000$ (quinze niiralf--"eu, Cyrillo Tovar, 2° secretario, escrevi a pre-
toa-are- féri). Assim, a operação causistiriana sente, que vae por mim assignada, pelos ao-
elevação do capital da Companhia Commercio lidarás e com manditarios que quizerem.---e
e Navegação de 10.000a0M para 15.000:00,4, E. Pereira carneiro.—E. Pereira Carneiro 4.
emittindo-se portanto mais de5.000000$ de Comp.—Cyrillo Tovar.—Pereira Carneiro 4-
acções, repre,sentativar-d-o—valor do'icervo Comp.—Antonio Carlos da Rocha Fragoso.—
incorporado, a serem distribuidas rateada- Micro Pinto de Almeida .—Carlos Plaeido.—
mente pelos solidarios e commanditarios	 Francisco 7ozer.—Antonio Pereira Ferras.—
sociedade em commandita por acções «Moinho Dr. João Urbano Figueira.—Francisco Leal
Santa Cruz», a qual, fusionada, passaria ao t Comp.—Samuel Rodrigowlcs.4Lcta 	 _
regimen dos estatutos da Companhia Coma
mareio e Navegação.

- SOCIEDADES CIVIS
eociedade de G cographia do

Rio de Janeiro
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Esperando que VV. SS. submetiam a pre-
sente proposta a uma assernbléa de accionis-
tas dessa companhia, subscrevemo-nos do
VV. SS. attentos e obrigados.— E. Pereira
Carneiro 4, Comp. Rio do Janeiro, 15 de abril
de 1918». O Sr. presidente procede em segui-
da á leitura do parecer que sobre a proposta
foi formulado pelo conselho fiscal. «Parecer.
Os membros do conselho fiscal da sociedade
em commandita por anões «Moinho Santa
Crua», sob a firma de E. Pereira Carneiro &
Comp., havendo estudado a proposta de fusão
desta sociedade com a Companhia Commercio
e Navegação, e considerando que os solidarios
e commanditarios desta sociedade são os
maiores accionistas da Companhia Commercio
e Navegação; considerando que entre a pria

Aos vinte e cinco dias do Mn de abril de meira e a segunda ha relação intima de na-
mil novecentos e dezoito, nesta cidade do Ria gocios e interesses; considerando que o acervo
de Janeiro, na séde da sociedade em com- s da Companhia Com mareio o Navegação temias
mandita por acções «Moinho Santa Cruz», sob discutivelmente valor superior ao do seu capi-
a firma de E. Pereira Carneiro & Comp., á. tal ; ccnsideranod que as condições de prosa
avenida Rio Branco n. 37, ás 14 horas, alei paridade da companhia são reaes e invejaveis:
presentes os solidarios E. Pereira Carneiro ;' são de parecer que a proposta do fusão seja
dz Comp., por seis socio Sr. Ernesto Pereira k ccapprovada nos precisos termos em que está
Carneiro, os membros do conselho fiscal Dr. t concebida, e sujeitam este parecer á assem.
Antonio Carlos da Rocha Fragoso, Anteroi bléa geral extraordinaria, que tem de rezei-
Pinto de Almeida e Dr. João Urbano Figueira ver sobre o assumpto. Rio de Janeiro, 25 de
C mais os commanditarios cujos nomes se abri/ do 1918.—Antonio Carlos da Rocha Pra-cham insoriptos no livro de presença, portaa goso.—Antero Pinto de Almeida.—Dr. João
Cores do 9.975 acções, todas depositadas naí,, Urbano Figueira.
férma do artigo 24, paragrapho unieo, dos es	 O Sr. presidente submette então á dis-i tatutos, a/Num § presidencia da anembl4a t EUSSIO a doliberaçao sia,. gssembléai na2,

ACTA DA SE iSÃO ORDINARIA DA DIRECTORIA E oa
'CONSELII0 DIRECTOR, EM 10 DE MAIO DE 1918

A's 16 horas e 15 minutos, presentes 03
eonsocios marechal Dr. Thaumaturgo de Aze-
vedo, Lindolpho Xavier, vice-almirante A. C.
Gomes Pereira, Dr. Antonio Olyntho dos San-
tos Pires, Dr. Eugenio Augusto Wandcck,
Edmundo Falia Tribouillet, desembargador
Dr. Antonio Ferreira de Souza Pitanga, ircae
rachai Dr . Urbano Coelho de Couvéa, Dr.
Cordeiro da Graça e La-Fayette artes, o Sr.
presidenta, marechal Dr. Thaumaturgo de
Azevedo, declara aberta a sessão, convidando
o Sr. Lindolpho X avier, como secretario geral
interino, e o Dr. Antonio Ols tribo dos Santos
Pires, como 1° secretario ad Troe, para fazerem
parte da mesa.

O Sr. secretario geral iuterino procede á
leitura da acta da sessão anterior, a qual,
depois de lida e posta em discussão, é sem de-
bate approvada.

O Sr. secretario geral interino lê, em se-
guida, o seguinte expediente

Requerimento assignado pelos Srs. °atavio
purgo' dç Rezende o Benelido Valladares
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beiro, que, em nome dos academicos mineiros,
pedem permissão para que a Associação dos
Aca.demicos Mineiros possa realizar suas ses-
sões, conferencias, etc., na séde desta so-
ciedade;

Officio do 2° secrefario do Instituto IIistorico
e Geographico de Sergipe, accusando o rece-
bimento das medalhas commemorativas que,
por intermedio do nosso consoai° Dr. Antonio
Carlos Simoens da Silva, foram pela Sociedade
do Geographia oferecidas áquelle instituto ;

/dem do director geral de Repartição Geral
dos Telegraphos, remettendo um exemplar
forrado e adaptado do schema das linhas
e estaeões telographicas da União;

O Sr. secretario geral interino chama a
attençao dos consocios presentes para essa
valiosa oferta, a qual se acha exposta na ga-
leria da sociedade.

Officio da Directoria do Expediente do Mi-
misterio da Guerra, agradecendo, em nome
do Sr. ministro, a gentileza do convite para
a sessão solemno de 23 de abril findo ;

Idem do vice-presidente da Sociedade Na-
cional de Agricultura, agradecendo identico
convite e comum/ficando que representou
aquilo sociedade o Dr. João Carvalho Borges
junior ;

Carta do Sr. Tancredo de Barros Paiva,
trazendo ao conhecimento do Sr. secretario
geral Ma proposta de permuta de publica-
ções ;

Idem do Sr. ministro plenipotenciario da
França, accusando o recebimento do convite
para a sessão solem° de 25 de abril findo
e promettendo fazer o possivel para assistir a
mesma;

Idem do consocio Sr. Francisco Agenor de
Noronha Santos, accusando o recebimento da
coMmunicaçao que lho dirigiu o Sr. secre-
tario geral interino, no sontido de ter sido
S. S. escolhido para presidente da commissão
de redacção da Revista e combinando os meios
de acção;

Aviso do chefe da Secção Mapoteca da Sos
eierlad Geografica do Lima, remettendo di-
versos mappas que servem de complemento
graphico aos varies estudos que estão publica-
dos em seu Boletim ;

O Sr. secretario geral interino apresenta
aos consocioo os mappas oferecidos, enalte-
cendo os trabalhos do Sociedad Geografica do
Lima, de incontestavel utilidade.

Telegramina do consocio capitão de fragata
Dr. niers Flerning, accusando o recebimento
do officio em que se lhe communioára ter sido
proposto e acceito socio desta sociedade

Cartão do ,consocio Dr. João Barbosa Rodri-
gues Junior, participando sua nova residencia;

Idem dos Srs. Embaieador Portuguez e is
'secretario da, Embaixada, comprimentando o
agradecendo os convites para a sessão so-
lemne de 25 de abril findo.1

Finda a leitura do expediedte, o Sr. Dr. An-
tonio Olynsho justifica o Ne comparecimento
do Dr. José Amorico dos Santos, por se achar
o mesmo fóra desta Capital.

O Sr. secretario geral interino apresenta
aos consocios o regulamento da Bibliotheca,
approvádo em assembléa geral ordinaria de
2e de dezembro de 1010, o qual entrará em
vigor d'ora avante. Conforme faculta esse re-
gulamento, os consocios poderão retirar para
leitura, em domicilio qualquer obra encader-
nada, devolvendc-a dentro do 15 dias o me-
diante registro em livro especial, na fórma do
znosmo regulamento.

O Sr. secretario geral interino passa, em
seguida, a tratar do requerimento lido no
esse liento. Diz que a_ Socidade de Geogra-
ema pede ceder á Associação dos Academicos
Minerros a sala das sessões o o salão das con-
ferencias, para que os jovens academicos
possam, dentro deste nueleo, desenvolver o
estudo da 

b
oeographia e da historia do Estado

do Minas Geraes. Continúa, dizendo que são
, moços educados, deseendentes 4 0;5 faillglas.,

lustres, razão por que confia no zelo que os
mesmos terão por tudo que pertencer á So-
ciedade. Resolve-se deferir unauimamente o
requerimento.

O Sr. secretario geral Interino communica
que, dos socios propostos e acceitos na ultima
sessão, deus serão recebi los em sessão so-
lemne a realizar-se a 23 do corrente, con-
forme ficou assentado entre elle, secretario,
e os referidos socios. Esses sio os Srs. Drs.
Ignaeio Manoel do Aze Vedo Amaral e Hugo
Braga.

O Sr. presidente dá conhecimento aos mem-
bros presentes de se ter realizado a 25 de
abril findo a sessão solemno de recepção dos
novos consocios Dr. Victor Vianna e capitão
de fragata Dr. niers Fleining, tendo a ella
comparecido as altas autoridades, represen-
tan tes das associações congeneres, consocios,
imprensa, senhoras, senhoritas e diversos ca-
valheiros. Os discursos dos recipiendarios, bem
como o do nosso orador, foram publicados na
integra em o Jornal do Conmercio de 26 de
abril findo.

O Sr. presidente propSe, em vista do
ter sido nomeado o Sr. Sebastião Sampaio
consul em S. Luiz, Ws Estados Uni los, se
oficie ao mesmo, agradecendo os relevantes
serviços prestados á sociedade, corno orador
oficial, e felicitando-o pelo mesmo facto.

O Sr. presidente, usando ainda da pala-
Vra, diz que, não tendo sido até agora inau-
gurado, por diversas eircumstancias, o busto
em bronze, do pranteado e inesquecivel Barão
homem de Mello, que se acha no salão no-
bre desta sociedade, lembrava fosso a inau-
guraçao feita\ por occasião da passagem do
primeiro anniversario da morte do grande
geographo e historiador, realizando-se nina,
sessão solemne. Essa proposta é approvada,
por unanimidade.

O Sr. secretario geral interino diz que
tendo sido nomeado Consul do Brasil em
S. Luiz o nosso digno companheiro Sr. Se-
bastião Sampaio, que muito breve deixará o
nosso paiz, lembrava que ha no conselho (lira-
ctor da Sociedade de Geographia um moço que
reuno todas as qualidades exigidas para osso
delicado cargo: erudição. eloquencia, ci-
vismo, etc. Esse moço é o Sr. professor
La-Fayette Cortes, que poderá substituir o
nosso illustre confrade orador. Propõe sela o
mesmo nomeado para preencher interinamen-
te o cargo de orador oficial, logo que o Sr.Se-
bastião Sampaio siga para Os Estados Unidos,
o que é unanimemente =eito e approvado.

O Sr. desembargador Dr. Souza Pitanga,
usando da palavra, diz que vem relembrar o
que já propoz na asseinbiéa geral ordinaria
de 25 de fevereiro ultimo, isto é, propôs que
a Sociedade de Geographia espontaneamente
tome a iniciativa de collahorar no Diccionasio
Historieta Geographico e Ethnographico que o
Instituto Historie° está. organizando para co rn-
memorar o Centenario da Independencia.
Para isso lembra tombem a conveniencia da
nomeação de uma commissão para iniciar o
organizar esse trabalho.

O Sr. presidente declara que era de opi-
nião que se mandassem circulares aos socios,
convidando-os a collaborar no grande diccio-
dario com estudos e memorias que seriam re-
unidos e enviados á commissão central incum-
bida do grande monumento.

O Sr. Lindolpho Xavier, secretario geral
interino, diz que o Instituto Historie° está fa-
zendo uma obsa notavel — o Diccionario ; o
Club de Engenharia, outra o mappa do
Centenario ; e que a Sociedade de Geographia
deve tamboril fazer uma obra sua. Acha que
a Sociedade deve emprehender uma Geo-
graphio volumosa, comprehendendo diversos
capeulos referentes ao Brasil e ao mundo in-
teiro,

Para a impressão dessa grandiosa obra,
a Sociedade devo pleitear junto ao COngrosso
N .Q.,9iO4a1 o IleeeSSario auxilio, s • •

Os elementos litterarlos e didacticos, diz o
orador, tem-n'os a sociedade, entre os seus
esnecialstas:—Coelho lasboa, Roja Gabaglia,
Olavo Freire, Carlos de Novaes, Francisco
Bhering, Ignacio Amaral, Victor Vianna, e
Outros que poderão auxiliar a confecção de
obra. Unificaremos, como Elysée Reclue park
a França, uma geographia geral e do - Brasil.
Será unia geographia do oentenario, como
complemento á proposta do desembargador
Souza Pitanga.

O desembargador Souza Pitanga argumen-
tando, diz que a isléa do Sr. Lindolpho Xa-
vier é nobilissima: mas a idéa da publicação
de um diccionario historio°, geograohico e
ethnographico foi lançada pelo Instituto HIsto-
rico; na cornmissão central incumbida da
elaboração estilo quasi todos os vultos Mos-
tres nesta casa, como Antonio Olvntho. Thou-
maturgo de Azevedo, Gomes Pereira, Tavares
de Lyra, Basilio de Mazalhães e outros.

O Sr. La-Fayette. Côrtos diz que vem em
apoio das idéas externadas pelos Srs. desem-
bargador Souza Pitanga o Lindolpho Xavier.
propondo que fosse nomeada a comrnisees
preliminar, conforme já ficou delibara ío em
assernbléa geral ordinaria, para aorsvoiter a
idéa do Sr. desembargador Souza Pitanea e
outra de accôrdo com a do Sr. Undolpho
Xavime no sentido . de ser elaborada uma
geographia geral e do Brasil.

Prosegnindo com a palavra lá o Sr. Lite
Fayette Córtes uma proposta que vise apre-
sentar á sociedade, nos sezoin tos termos:

«Considerando que o ensino da geogra,phia
DOS collegios ainda encontra varies °bicos
para o desenvolvimento exieido pelas neces- -
sidades actuaes da sociedade

Considerando que á Sociedade de Geo-
graphia. deve caber a interferencia no as-
sumpto, com o intuito de facilitar aos din-
etores e professores dos nossos estabeloci-
mentos de ensino, primarios o secundarios„
os meios de tirarem os melhores resultados
dos seus ahunnos no ensino dessa disciplina

Considerando que usos, como em outras
disciplinas, não possuirmos methodos seguros
o decisivos escolmados de enganos o erros
muitas vezes graves ;

Considerando que a estatistica da popu-
lação, a superficio a outros dados geogra-
phicos por ahi correm absurdamente dotar-
pados uno livros e mappas didacticos ;

Considerando que presentemeirte ainda se r
verifica no Brasil, entre a infancia o a me.)
cidade, uma grande indiferença pelo estudo
da geographia, e sobretudo pelo estudo da
chorozraphia do Brasil, que é apresentada
aridomente nos tratados, de fôrma a enfadar
e desanimar o estudante

Considerando que, mediante tratados mais,
methodicos, mapnas mais perfeitos, ensino
mais systematizado e methodos mais intuitivos)
e attrahentes poderia tornar-se o estudo da I
geographia uma tarefa espontatrearnente
aceita e desempenhada pelos educandos ;

Proponho que sela nomeado pela directoria'
desta sociedade uma coromissão de tech,nicos,
tirada de preferencia entre professores

'
 para

estudar os meios de se tornar mais attrahente
e azradavel o estudo de geographia nos colle-
gios primarios e secundarios desta Capital e
dos Estados.

A essa commissão caberá a incumbencia do
se entender por meios diptomaticos o suaso-
rios, com os directores dos estabelecimentos a
respeito do assumpto, bem como organizar
mothodos didactieos, inappas escolhidos, es-
coimados de erros e enganos, obras podago-
gicas; em sumula, destinadas 'a interessar o
estudante e orear enthuslastas pelo estudo da
geographia.

A commissio, que ficará constituida, como
uma das commissões permanentes desta soe
cie lado, proporá, aos collegios um concurso,
de rnerito animal, a que se sabmetterão ess,
pontaneamente, perante 3 M0313.1~
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nos que excepcionalme nte se distinguirem no
estudo da geographia dos diversos estabele-
cimentos de ensino.	 -

Para a obtenção desse premio sem maior
dispendio poderá a commissão recorrer ás
grandes casas commerciaes, propondo-lhes a
offerta dos seus productos, corno propaganda
desta e estimulo dos estudantes.»

Fica resolvido que se convoque uma sessão
eXtraordinaria para sexta feira, 17 do cor-
rente, afim de serem discutidas as propostas
apresentados pelos Srs. desembargador Souza
Pitanga, Lindolpho Xavier e La-Fayette Côr-
tes, convidando-se Unhem para essa sessão
alguns membros que fazem parte das varias
commissões scientificas desta sociedade.

O Sr. Edmundo Fclix Tribouillet, em nome
do Sr. thesoureiro, Dr. Alberto Couto Fernan-
des, communica que a Sociedade de Geogra-
phia do Rio de Janeiro recebeu do Thesouro
Nacional a quantia de troa contos, tresentos e
trinta e tres mil, tresentos e trinta e tres réis
(3:3335333), como auxilio do Ministerio
Agricultura, por conferencias realizadas no
anno de 1913, de accôrdo com autorização le-
gislativa.

O Sr. secretario geral interino propõe
que a sociedade realize uma sessão solemne
para receber a embaixada ingleza, convi-
dando-se as altas autoridades, imprensa,
consocies, etc. O Sr. presidente acha mais
razoavel que se nomeie uma_commissão para
ir cumprimentar a embaixada que nos honra
nesse momento, em uma missão de confrater-
nidade economica e politica, designando os
Srs. Lindolpho Xavier, La-Fayettc Côrtes o
Dr. Cordeiro da Graça, para, em commissão,
irem apresentar em nome desta sociedade
cumprimentos a Sir Maurice de Bunson e seus
companheiros de embaixada.

E, nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente encerra a sessão, pedindo o compare-
cimento dos consocios na proxima sessão ex-
traordinaria.

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta á venda na Thesou-
varia da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  20$000

LEI ORÇAMENTARIA DU
1018

Aoha.se exposta á venda na
thesourarla da Imprensa Na.
oion.al a 2:5000 o exemplar.'

Companhia de Navegaçõo
8. 9.1-oao da Barra e Campos

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Ia convocação)

Autorizado pela assembléa geral ordinaria.
de 24 do fevereiro deste armo, convide os
Srs. accionistas, na fórma do art. 19 dos es-
tatutos sociaes, a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no dia 26 do corrente
mez, ás 12 horas, na séde da Companhia de
Navegação S. João da Barra e Campos, á rua
Quinze de Novembro n. 2, nesta cidade, afim
de resolverem definitivamente sobre a situa-
ção do afastamento de seu cargo em que se
acha o Sr. director-thesoureiro da compa-
nhia e sobre as providencias a tomar a respei-
to do exercicio das funcções do mesmo cargo
de director-thesouroiro.

Campos, 18 do maio de 1918. —Adtuardo
Alves Torres, director-presidçate..	 _

-DIARIO-OFFICIAL

ompa-nhia do Inação e 'Te-
cidos Andarahy, ex-Bota-
fogo

'	 AVISO	 '•

Tendo sido desviados do patrimonio desta
ociedade cinco mil titules do valor nominal
Te 200000 cada um, do seu ernprestimo por
ehentures, de ns. 24.109 a 25.108, 25.109 a
6.108, 25.109 a 27.108, 27.409 a 28.108 e
8.109 a 29.108, representados pelas cautelas

"de ns. 479, 480, 481, 482 e 483, cuja reinvin-
dicação está sendo pleiteada judicialmente
por esta directoria, previne-ee á praça que
se abstenha de qualquer operação sobre os
mesmos.—A Directoria.

'União Beneficente dos
Militares

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convoco os senhores sacies desta sociedade
para se reuniram em assembléa geral extra-
ordinaria, na proxima sexta-feira, 24 do cor-
rente, ás 15 1/2 horas, na sede social, á rua
Buenos Aires (antiga llospicio) n. 10, pri-

•moiro andar.

• Assunaptes: Art. 86, lettras b, c, e, g e h,.
dos estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1918.-•--Dr.
Mario de Albuquerque Lima, presidente.

'Çltibá-Patek-Phi,lippe
• O Banco do Commeroio e a
• Companhia Botafogo •
• Os jornaes de hontem publicaram na parte
commercial o seguinte aviso:

Companhia de Fiação e Tecidos Andarahy,
Ex-Botafoeo

AVISO

'elId0 sido desviados do patrimonio desta
sociedade cinco mil titules do valor nominal
de 2095 cada um, do seu empresem° por
debentures, de tis. 4.109 a 25.108; 25.109
a 26.108, 26.109 a 2'7.108, 27.109 . a 28.108
e 28.109 a 29.108, representados pelas cau-
telas de na. 479, 480, 481, 482 e 483, cuja
reivindicação está sendo pleiteada judicial-
mente por esta directoria, previne-se a praça,
que se abstenha de qualquer operação sobre
os mesmos. — A Directoria.

Esses titules são os cinco mil debentsres com
os quaes o Sr. Dr. Ary de Almeida e Silva, .
então director-thesoureiro da Companhia Bo-
tafogo, levantou do Banco do Com m creio nove-
centos contos sie reis que abetivamente en-
traram para os cofres daquella companhia,
titules que presentemente se acham deposi-
tados judicialmente pelo Banco na acção de
execução de penhor que está promovendo.
Devo ainda informar que, conforme o rola-
tarjo do syndico da fallencia da Companhia
Botafogo, de seus livros constam lançamentos
pelos quaes se vé que esses cinco mil titulas
foram pela propria companhia, que ora os dá
como desviados, entregues ao Sr. Dr. Ary de
Almeida e Silva, para sob sua responsabili-
dade abrir no Banco do Commercio um cre-
dito de novecentos contos de reis a favor da
Companhia Botafogo.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1918. — Ro-
drigo Octavio.

Banco de Credito Brasileiro
Ficam á disposição dos Srs. accionistas no.

escriptorio á rua da Alfandega n. 45, srbra-.
do, os documentos a que se refere o art. 147,
do decreto u. 434, de 4 'de julho de 189..	 .

Rio de Janeiro -,	 d3 maio de• 1918.—k
directorie._

Maio de 19{8

Companhia Estrada de Ver-
,. ro e Minas de S. Jeronymo

Os documentos de. que trata o art. 147 do
decreto ii. 434 de 4 de julho de 1891; da lei
das sociedades andnymes, acl sm-se á dispo-

.sição dos senhores accionistas para serem exa-
minados, na sé.1e da companhia, á rua da Al-
fandega n. 28 (sobrado).

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1918. — A
•dircctoria.

Cooperativa Militar doBrazil
200 DIVIDENDO

Do dia 27 do corrente mez em diante, das
3  ás 10 horas, no esceiptorio desta sociedade,
aveaida Rio Branco n. 176 e 178. será pago

e 26^ dividendo, correspondente ao anilo findo,
4 razia de. 10 % ou 25 por ace n o, ficando ee-
:sorvados os sabbados para pagamento dos divi-

didos atrazados.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1918.—Coro-
1 A. hlendes dc Moraes, presidente.

win•

Pela loteria da, Capital Pe.
deral de hoje forain con.
templadas as seguintes ia.
seripções :

Inscripoo n, 567, correspondente

aos Ires algarismos finies da primeiro premiu

—N.21.567.
Inscripeão a. 0?7, correspondente

aos ta algarismos finaes do segundo premio

N. 3.027.
Inscrigao n. 517, correspondente

aos fres algarismos finaes da terceiro premia

N 28.51.7.
•Rio de Janeiro, 22 de maio de 1918.

• O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. Josuliillo Felicio dos Santos.

N. B. — Qualquer mercadO-
ria de nosso estabelecimento,
desde o valor de r7O5. póde
ser adquirida por meio de
prestações pagas semanal..
mente. O preço destas inseri-
r ções do 01 ub

varia de IÇ até. 10$, de
accôrdo com o valor da mer-
cadoria escolhida.

CARTA PATERTE N. 1

Gon dolo & Labouriau
RELOJOEIROS
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